
ff 

: ' o r k . 

u n eJÚ> 

de mii5 
J ) 01 

u « e l e e l r i : a 

S f e a n î r î 
d 

9 it« rail o 
2 de juoiu 
17 

L A 

b a r ^ » 

i i r t a j m Poros» 

a». lilui.iinadji a 
i» I ' j 1» d a n ? , 

t x i S * , 

R B M S - j 
r p U e B r a m a i , 

j o r a r a o i l a j j n 
1 9 Í T * 0 ( I U I " 

L i s b o a " 
5 $ O O Ü . 
u . 
t r i S i - j i o j 1 

& C. 
- S a a t i « 

eiro no ijyi - £' 
1 

in» : p i r i 

! • s u w u i i 
• U b i l l s » j í I. . 
ifcw-r«.-*, 

trhrm ii 1» • J* 

( • a b r a d t f ) 

D i r e c t o r — D R . A F F O a r a O A R I N O S 

A K H O X I 
áSSIOKAItJKAÍ 

ANNO 30ÎCOO 
S E M E S T R E t r í O O O 

EXTRANOEIRO 5CÎOOO 

SÃO PAULO—Quinta-feira. 2 3 de abril de 1 9 0 3 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO SU MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

RKnArrXo V. OFFICINAI: 
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TELEPHONE. 9 ? » 

Mercados 
C A F É 

O I favre abriu calmo, u 31 frnncos 
Tfi ccn.imoe, com baixa de 25 cêntimo«; 
Hamburgo, cnlmo.n 20 1|4 pfenniga, »cm 
«Iterar,-3o; Londres, calmo, a 25 s. 9 »1 
„oin baixa <lc 3 pencc ; o Nova-York, 
cetavcl, iualterado. 

Ao meio-dia, não houve 'a l terarão no& 
Prcçop do l lavre , trndo-Hc dado baixa 
parcial do 1[4 do pfenoig cm Ham-
burgo. 

A i m i a e t m (oi <!e 20.723 faccas. 
Knlrnram 1Í..-.60 s a c a s cm Fcntoa 

9.0(10 no Rio de Janeiro. 
O mercado hontem, em Santos, cou-

icrvou-ae calmo durante todo o dia. 
Os negociou foram rcalisados na base 

Daxima de 3(900. 
Vendas declaradas, 13.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
Trlegranuiits d 0 Commtrelo dê 

Paalo 
EANTOP, 22 
Entradas 
P e d e o dia r 
P c í d c 1* do juilio 
Fleck 
Mídia 
1'Mita icmanal, 40o ríis. 

SÜD 

14.570 
257.955 

7.419.801 
992.37« 

11.725 

fnftf dcfpaclinilo . . 
Cal« embarcado . . 

Falildas : 
l 'ura Europa 
Eetadoa-Unldoa . . . 
líucnor-Aires . . . . 

Montevideo 

Cari baldeado b o j e : 
Na rauliata 
Em tifio Paulo. . . . 
Na í-orocabana . . 
Em Campo Limpo. . 
No Praz 
Fo I ' s iy . . . . . . . 

Tctûl. . 

Em rplinl duía 
Entrarias . . . . 
Desde o ci in r 
iJeclo o dia !' 
Ktork 
Vendas 
Hate 
Dcspachadaa . 
V.mbuicB.'ab . . 

de Julho 

19.513 
22.320 

177.27:1 saca 
57.407 

1.142 
480 

0.791 snr-í. 
12.317 > 

201 . 

1.315 > 

20.723 • 

30.389 
429.232 

ÍU24.ÕÜ7 
1.015.405 

15.000 
4 S 200 
47.tr, 2 
1H.037 

(Cevinicrcicl Telc/irain Bureau) 
EANT08, 22 (11 b . ni.) — Mercado, 

calmo, porém fimer. 
.(it.cd average", 3$U0 a S$700. rapei 

particular, 12 5,32. 

FANTOS.22 (1.15 t.)-Mercado, " lavei. 
• Ccod average», 31000. 

HANTOF, 22-Mercado, e i tavcl . 
•Good a v e r a g e , 3(000 a aSTCu. 
Entradas, 14.570 saccas. 
l 'apel particular, 12 11«. 

Habidas, 23.426saccas, no vapor .Tli.?,-
pls>, para Nova-York. 

Stock, 8$2.39»flj|5rii . 

It IO, 52— Mercado, nominal. Cambio' 
12 5|32. Typo 7, 4(225. Entrad«", por ca-
to lagem e Larra a dentro, 2.050 saccas. 

F c e l i n n i c n t o d o s m o r c a i l o a 
c i a — I <Io a b r i l 

iCtmmtreíel Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK— Calmo. linixn parcial 

dc 5 ponlos. 
Vendas, 11.000. O disponível, inalte-

rado. 
N. 7, 5 3|I6; n. B, 4 I3|10. 

HAVRE- Estável. Raixa de 1[1 a l|2 
Vendas, 19.000 saccas. 

HAMBURGO—Calmo. 
Vendas, 20.000. 

Raixa de l|4. 

LONDRES—Calmo. Raixa de 8 d. 
Vendas, 9.000 saccas. 

MEZKS P r e ç o a 

Nova Tona I.avuE 
ill JO 22 20 

Mnio 3.S.-, 3.85 3M12 \ 82 
Julho 4. tO 4.10 .12 :i2 i [4 
fietrmbro.. 4.25 4,:iu 112 1[2 r>2 
Deierabra.. 4.75 4.75 ?.:< i[4 1 3:i 1,2 

HAURUnOO LOXnilKH 
21 20 •Jl 20 

»lalo aa 211 1(4 26/ Sil,a 
Jnlho 20 1|2 2B Hl4 26iu 26,-1 
Èe.rmbro. . 97 27 1). 27, 27|3 
Ilciembro.. 27 t|2 27 U|4 27[0 28 

«EERTURA DOS MERCADOS EM 2 2 
DE ABRIL 

I(ai trtrcial Ttlrgram Bnreanx) 
JIAVRE-Calino. Alta do 1|4. 

Opçòes: inaio, 31 1,2; setembro, 32 1[3. 

HAMfcCRÍiO - Calmo. Aila parcla1 

dc 1|4. 
O |». t <.: maio, 26; setembro, 27. 

LONDRES—Calmo. Raixa parcial do 
3 d. 

C u í c a : n-.aie, 26 ; setembro, 27. 

S. Poulo, 22 (Sa 10 hora ). Ranea ri 
12 3|32. Hancoa comprando—12 ß|3!l. 

Mercado, estável. 

F. Paulo, 22 (is 12 horas). Bancário 
12 1|ty. Rancor comprando—12 1(8. 

Mercado, es tável . 

SANTOS 
ComDn:nicaçoefl da prai;-» do Commerelo. 

Banlor, 22 (is 12,3)—Banearlo, 12 3,32, 
Particular, 12 5|32. 

Hora 

9.35 AM 
10.10 > 
10.35 > 

1.30 PM 
3.16 . 
3.35 • 
4.05 . 

Bancou 
tacam 

12 3|32 
12 3|32 
12 11(0 
18 3;32 
12 3(32 
12 l | l l t 
12 11in 

Jlaitcoa 
compram 

12 5|32 
12 5(32 
,2 l|8 
12 6|32 
12 C|32 
12 1|8 
12 r,l32 

Mercado 

Estável 
Firmo 
Estável 
f i rmo 
Firmo 
Frouxo 
Estável 

Rio, 22 (äs 10h.)—Bancário, 12 3;32; com-
pradorcp, 12 5ï32. 

Mcrcado, estável. 

Rio, 22 (Sa 12 li.) — Ban'ario, 12 I|!U; 
compradores, 12 Ipí. 

Mercado, estável. 

LONDRE?, 22 

Tas» 
de iesconlos 

B.rnco do logla-
lerra . . . 

Ranço da França 
Bnnco da Allema-

nd« 
Mercado de Lon-

dres ít mores. 
Mercado de Pa-

ris, 3 niezes , . 
Mercado de R::r-

lin), 3 Die/ea . 
Cambio 

Sopro Pnrie . . 
» Rroxellas. 
» Nova-York 
• Crtnova. 
» LisbO.i 
Cheques 

Paris «obre (laiia 
Palia sobro Kes-

panlia 
Pari^ sobre Bar-
Hm 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apohces 
Ouro Í87J « 1/2 

l««a 4 V. 
1895 5 •/. 

Fcnding 5 
» V. C s l c de Mi-

nas . . . . 
1'rentio de taro 
Rnenos-Aíres. . . 

Cambio iobre 
t.ondrei 

Iiuenos-Airc3. . . 

4 V. 
3 

3 ll2 •/. 

3 C/8 a 3 7/lb 

2 7,8 •/• 

2 S|< •/. 

2Í.10 1(2 
25.21 1)2 
4.Ü7 1[8 

25.18 
4'! Ill 

99 13|t0 

360.50 

122 'S' "2 

3 •/• 

3 U2 

3 S,1» a 3 1/2 

2 7/8 

2 5 [8 •/. 

25.11 1|2 
25.21 li2 
J.B7 l;a 

25.1» 
4- 1 1 

99 1r11C 

no 80 «IH 
o -i 7". 4 

SIS l|J !'-.S l/J 
uso :.-» 100 l i-
e .', cr, ai» 
Iu'7 no i? '.30 

V o f a s 
O dr . Lnuru tíodr^ vi.iltou lior.tím os 

cstabclccíraeutos dc instrui«."<o desta ca-
pital . 

O prlir.ciro que visitou foi a Ks^o'a 
Norma!, nmido recebido ú entrada pelo 
director, dr. Oscar Thompson. 

Conduzido a i saUo dc honra, foi alü 
3. exc. saudado p -l.t a'umaa Isabel H-
ckcutsher. 

Km se^ui ia. a alumna Maria Jo«fi Car-
doso do Mello recitou uma poleia, o logo 
dcpoi.i, todas os aliimnas, tin < òro, can-
taram vários Ijymnos. 

O dr . Lauro Hodri4, em brevs allo- u-
ç«lo, agradeceu o acolhimento quo lhe 
era füito e cm seguida percorreu o edi-
íicto, assistindo a algumas aulas. 

Da Escola Normal, o dr . Lauro SoJré 
visitou o Jardiui da Infanda, sendo re-
cebido pela inspectora, sra. dl Mimi Va-
rella, que o conduziu As diversas clas-
ses, mostrando os trabalhos dos alum-
nos. 

Na bibliotheca, o dr I .aaro 8oJr«: 
deixou nuin album a sua impressão so-
bro a visita que acabavu dn fuzer. 

— Em seguida, Uirlgiu-sa para a Fa-
culdade de Direito, ou le foi recebido, na 
bibiiotiieca, pelo d r . Euptnio de Tol;do. 
o cumprimentado por uma commissftii do 
alumnos. 

—Heguiu depois para a Polytechnica, 
ondo foi recebido pelo dr. Paula Souza, 
director, acompanhado dos lentes drs. 
Ataliba Valle, Alfredo Santiago, Affonso 
de Ks< raguolle Taunay, A. ltndri?;n' s, 
Constantino KondeHi e Magalhães (io-
mes. 

Percorrido t o j o o cstabelecinipnto, sa-
las dc aulas, officinas e laboratórios, na 
sahida os alnmuos fizeram ao dr. Sodr»; 
uma saudaria pelo or<$*m dc seu »ollega 
OonealvcH da Silva. 

8 . exc respondeu agradecendo ao 'o r -
po docente da inesnia tscola e «os estu-
dauteb-. 

Em seguida, ex :. foi para a K-irola 
d- Pharmacia, do onde se recolheu 
li •se/ ir, afim de se preparur í 
nar.i o Hio de Janeiro. O dr . 
.Sodp- recebeu, entio. alii, a • 
dr .foâo Monteiro, director ua 
dade dc Direito. 

A s .1 I |J da t a r j e , dirigiu-se 
Lauro í ) ir«* para a estarSo, 
d-; pai.» io. sendo acompanha«! 
Alvaro Toicdo, ofíicial d< 
do ur. p.csidente do Estado. 

»fá nnvgdr.do o í-unto Durnc/itK O, 
m ramo (!>• louros: no alto If-so: 
3 Dumont a. 6'— Oalnhro de mi/í » 
na parte Inffri 'ir: • Ifcmruancm t/u 

; iriRcin 
Lauro 

isiía do 
r.icul-

dr. 
cm r u r r j 

» pelo dr. 
gabinete 

NOVA-YORK 
do. 

(2,1.1) Estável. Inaltera-

CAMEIO 
O mercado abriu firme, com todos os 

bancOK sarando a 12 3j32 o comprando 
a 12 5j32 c 12 3|1C, havendo letraa em 
Bantoa offerecidaa a 12 1(3. 

Efitas taxas vigoravam at<5 & i hora 
da tarde, quando o mercado se mostrou 
mais calmo, realisando-sc aigumas ven-
das de le t ras do café, a bancos, a 12 
l |8 o sacando estes, então, sómente a 12 
II16 e 12 3j32, a dinheiro. 

Teias 2 1[2 horas da tarde, houve no-
va firmeza, sacando os bancos franca-
mente a 12 3|32, a prazo, e comprando 
eóm* nte a 12 5(32. 

Com estas taxas em vigor fechou o 
mercado estável, tendo sido o movimen-
to do dia pequeno. 

Ela a tabell» offíría! afflxada hontem 
|«!a Camara Syndiial do& Corretores: 

00 dias ã vista 

.̂00 
367 

414íi 
201700 

t««r» tiiH.' ciroB, 12d. a 12 3i3^ 
a i r . . «al,a rautril, , a , , 1 6 ^ 3 2 

Cm «gaaí data do anno passado : 
90 dia» í vista 

L i , c o m a m a i o r a t t e n ç ã o r j n c 
a i c f o i r iossivc-1 ( í o i t ü r i a r <• a p -
lSi.-i.rV o s b o n i t o s d i s c í » - 5 W 
o d r . I . a u r o S o d r f p r o f o r i u 
s u n p p r p g r i i i n i ; ã o p o r t e r r a s p a u -
l i s t a s . L i , g o s t e i , a p p l a u d i e . a j i -
p l a u t l o . 

O c o n h e c i d o p a r a u i s e .*, ac i -
m a d e t u d o e c o m e i u h u s i a s m o 
i l l u s t r a d o , u m o i n r r i t o r e s t a u r a -
d o r . C o m a t j u a s i u n a n i m i d a d e 
d o p a i z , a c o n s e l h a e p e d e s . e x c . 
( j u e t u d o , 110 B r a s i l , s e j a r e f o r -
m a d o ; co in a q u a s i u n a n i m i d a d e 
d o j t a i z , p e d e s . e x c . u n e a C o n -
s t i t u i ç ã o v i g e n t e s e j a r e v o g a d a , 
a n n u l l u d i i , m o d i f i c a d a e t c . 

N ã o l ia e l e i ç õ e s l e g i t i m a s ; n ã o 
l ia l i b e r d a d e e f f e c t i v a , n ã o lia 
d i r e i t o r e s p e i t a d o , n ã o lia lei o b -
s e r v a d a , n ã o h a m o r a l i d a d e a d -
m i n i s t r a t i v a c l a m o u e p r o c l a -
m o u s . exc . , e m l i n g u a g e m a b u n -
d a n t e d e c o r r e c ç ã o e d c e n e r -
g i a . 

P o i s é i s s o m e s m o t j u e e u p e n -
o. P o i s é i s s o u i o s m o o q u e 

d i a r i a m e n t e e u e s c r e v o . 
T a m b é m , c o m o s . e x c . , e u s o u 

r e s t a u r a d o r . T a m b é m , c o m o e u , 
s . e x c . q u e r : 

- a r e s t a u r a ç ã o d a l i b e r d a d e ; 
a r e s t a u r a ç ã o d o v o t o ; 

— a r e s t a u r a ç ã o d a le i ; 
a r e s t a u r a ç ã o d a h e g e m o n i a 

b r a s i l e i r a n a A m e r i c a d o 
S u l ; 

— a r e s t a u r a ç ã o d o e s p i r i t o p u -
b l i c o ; 

a r e s t a u r a ç ã o d o p u d o r ; 
a r e s i . i n a ç ã o d o B r a s i l , e m 

s u n i n i a . 

l i a s . . . t u d o o q u e s . e x c . q u e r 
r e s t a u r a r e x i s t i a e m 15 d o n o -
v e m b r o d e 1S89. O e x e r c i t o d e s -
t r u i u t u d o o q u e e n t ã o h a v i a e 
i m p o z - n o s t u d o o q u e h a e te i -
m a e i n h a v e r , c o n t r a a v o n t a d e 
d o d r . L a u r o S o d r é . D a h i , a s 
q u e i x a s d e s . e x c . 

Evidente, todavia, o r emedio 
aos males denunciados nos dis-
cursos que lhe intervallaram a 
peregrinação. Tenha s. exc. , 
u s a n d o d a b r i l h a n t e m o b i l i a ú i -
telleetual de q u e d i s p õ e , u m lan-
ce do valentia contra os precon-
ceitos 4|ue, infelizmente, ainda o 
eseravisam; desapegue-se das pa-
lavras e ligue-se ás idéas; exa-
mine bem as restaurações que 
pede, e, sommando-as, terá co-
m o resnltado a — r e s t a u r a ç ã o da 
Monarchia. 

Reclamar tudo o que tinha-
mos, em passado recente, discor 
dar de tudo o que ha na actua-
lidade - é o que faz s. exc., é 
t a m b é m o q t i e f a z e m o s m o n a r -
chistas. 

Para que disfarces ? No ama-
go de sua consciência, confessa-
rá o ilhistre brasileiro qne, co-
mo restauradores, somos coi te-
Iigionariofi. 

Acé breve. 

(I - dr, A nlur; :j Prado, paa.cn Irmpo-
rai i;iiociíte o exercício Ho ' '^r^a dc prcí. ito 
Municipal di:sta c i la ' î" ao tu'Htiîu-
to Icgjl, dr. Pedro Vi.-cnle do A/rvcd». 

-N'oli;im r>!'iíbidas'da r^pi^o ii.) o^.ife 
d i te l-lRiâdo dirflni que na tioítfl d>i 
ant- -houteni ia! iu forte g'-.tda nos 
i cfi i uitOH, prcjadicando considerai I-
le a lavoura. 

Consta em Montcvid«-o qne o bário d° 
líio Branco nào deu curso á rt••|arna;àr' 
apr-^entada pelo dr 8 i.;viele <»uur<:ii, 
ministro do 1,'ruguay u> Kio, j a r a 
iutt-rnar o coron':l Jo.\o Francis- o, \ .sío 
tratar .12 dc urn chefe tbUdoal . 

» f i r " 

A imprensa do Sul publi a cartas de 
Corumr á descrevendo a viagem o <•}:• -
íra^a a!!i da cxpediçio niliit.ir comn.iin-
dad.» peio gcii 'ral tíaiupaio. 
• Dizem reinar desanimo nas tropa«, 

por falta de rcrursos maferiats e d»; - i-
nheiro, apesar da solicitude com que o 
cofimandantc jroi.ura leuit-iiar us diíTi-
cuIJa-Ies. 

Os bat ali: Aos e 10° ficaram n.al 
aquartelados e o '..'1»" acampou ao ar li-
vre. por hào t- r a »•xj^dirío levado Inr» 
ra-iiM, soffrendo os eífeitos formiJav«-is 
dos Temporais. 

Devido ao calor suffo'^r.t^ e rliuv, •«. 
as for, s athf.nj-se em ppshimo e-sU.«!o, 
liaveiiUo grande numero dc enfermes. 

*** 

A bordo do paquete Ttnmison, cliepou 
hontem ao-T. o Kr. g^UTal fsaac Kuan, 
embaixatior extraordinário da Pemia, 
quo veíu uegoi.iar tratados <ie a'ni/.ade »-
l ommerrio com o brasil, Hppubl:« a Ar-
gentina, Chilo e outros Estudos tia Ame-
rica tio .Su!. 

O gpnerai Isaac Khan, que ó pjudnnte 
de campo do Shall, occupava desde l'Jt'0 
o cargi> <lr enviado nxtraordiiiario e mi-
nistro pleuipotenciaiio da Perdia em 
Washingtou. 

Fina i:oticia do l.'rtjguav òi/. que o dr 
Susviele Ouart h, ministro daqu' lie pn'.z no 
IMo de Janeiro, \a i ser transferido para 
Washington. 

De uma correspondência de Par 's para 
0 Jornal do Com me rei o, »-xtrahiuio < o 
sf^uinte: 

«.\'o dia 29 -le mar«;'», o cxmn nr. dr . 
(iabriel Piza, nosso ministro em F'arin, 
associando, em termo* fcli/.^s, o elogio 
do denodo e da prudência quu caraoi«-
risam o nosso compatriota Santos Du-
mont nas suss arriscadas experiências 
aeronauticas. entrejou-lhe, rm nome 
da colónia brasileira de 1'arí*, uma me-
dalha coinmemorativa da sua grande vi-
ctoria de 1901. 

ICssa medalha foi adquiri-la rnm o res-
tante da subst-ripçfco promovida entre 
os membros da . olonia para a compra 
de uma obra de arte que lhe foi offtre-
1 i-ia e de que «iemos opj»ortunamente 
i o la ia Além de um exempla:* psp*ci;»| 
de prata que conbe a Hantos Difront, 
ada sulscriptor receberá um cxemp'ar 

dc cobre. 
A medalha commemoratlva offereeida 

ao aeronauta brasileiro tem 10 centíme-
tros de diâmetro. anverso, o 
perfil de .Santos Dumont collocado sobre 
um ramo de louros; de uin lado b"-se o 
seguinte: *Sui/laj Dumont nanem va 
Serra da Mantiqueira—Brazil—'JO dr 

julho dc ÍR7H» e de outro lado: «Frei 
Hartholomrn dc (insmdo—Santos — 
fíraBil— tM5-/7l'1-0 Vondor-8 dc 
agosto de 17"0». Na psrto interior, des-
tacn-io o ba!5o Kontos Dumont u G 
navepnn lo sobre Paris. No reverso fccl. v 
a?) bclla allegoria: uma mulher, M j r :-
s"ntando a Ti to ria, estendo para o la-
do da Torre Kiffel. cm redor da ._qu.il 
está navegando o i'untos Dumont 
um 
to 

na parle inferior: • Ibmntagci 
Colónia Jlras,leira de Parla*. 

O trabalho foi admiravelmente escvn-
fíHo por um artista conhecido, o s r . Cii. 
Pillct, que obteve o grantle premio de 
Roma, e fui premiado na KsposicJo '!»-• 
l!'íX) c nor, «Salões, de 1895 o do |c í» , 
c auctor de outras obras noíavcls. 

A' ceremonia da cutr« ga, que foi rea-
lisada no aposento do joven »crona.'ta, 
na avenida dos Campos Klyscos, a#als'i-
ram o sr . Jcäo iiclmiro Lcooi, (onittl do 
Brasil; o dr. ílippolyto de AruuiJ, J® 
secretario da lega«;ílo: Adolpho KÍin^-
cheefer, vice consu!: dr . Braz Moít^iro 
de B ü r o s visconde Ro'lrignei dc Olivei-
ra, Eduardo Ferreira Ci'rdoso e f^hos, 
Jayme de Argollo Ferrão, r ep r eaewndo 
/.ê fírryil, «To Paris, o re pre sent ant* «ío 
Jornal do Commercio, do Rio do Jarc ; . 
ro, e outros compatriotas. 

A execução do projecto da mcdalUa foi 
multo part'icu!ainHnte devi Ja nos ito^r-
ços perseverantes do nosso disfinetofco.i-.-
patriota sr. Eduardo Ferreira Carde-.' 
sempre prompto a prestar o seu ^ - r o -
so e valioso concurso aos grandes ai 
patrióticos. 

Por uma distincç3o que todos ai>^.'r\u-
diram e por uin desses russos àe jjs.iti-
le/a, que lhes sào frequentes, o sr . Car-
doso offerecen na mesma o. casif ) ao 
nosso consul em Paris uma bella med lha 
left Jo no rcv.-rno a nifsr::i al.egorír. da 
medalha de Hautos Dumont, r.o an; 
a s?KUÍntâ dedicatória: «O thesourj 
seu presid. nte— K-.'uardo l erreira 
so a João i'elmiro Leoni! A ir.edalh:: fo; 
entr^^ue dentro do in.*ía iin'la caílu 
marre.;iiim forratia d« ve.iudo, com as 
cõr» s imionaes. 

O s.-H Leo'ii u Cardoso foram o pre 
sidente e o tlicsoureiro '.a comuiifsão en-
carr-^ada de promover a grantflfiaa <• 
justa maiiift slai.ào da t oionia bra»i -ira 
cm P. r s ao nosso compatriota. • 

Prefeitura 
Foi devolvido á Camara Municipal» dt 

viJui!'.''i:t«i informa.:), o r curso inte»: os 
t-> por Aulonio d ? .N*u :/io sobre :rn-
posto. 

—O sr. prefi 
<;Ho de A^'ias 
«;ão do m: toii 
dia. 

—O mesmo 
Agricultura a r 
nhamfutu «.'.:'; 
^a/. <!a pra«;.i d 

jrç^: » ;; 
C lo-

n illustre < x regente de 
lia pouco tempo em Pa 

itu j rensa as maiores ho 

Marja Ci.rN'inr 
He.sjtaiiha cs' ;ve 
ris e r-cebeu da 
•1 ena gens. 

O 1 <garo coir a^rou bello ortifro . io 
bro soberana, dizendo une :— «E' prccl 
s i resprl!os.ime:.fo saudar a nobre mu-
lher, a graúdo raiuha que s i acha outra 
vez em nossa t« rra. 

Maria Ci.: istin.», depois d e u u u via jam 
ao «eu paiz natal, voltou ao seu [.aiz 
jjdop'ivo. 

Kila ({«dz tornar a v-'r os sitios encan-
tad »r< s '-m qu'i s<: passos a sua infa i-
cia r- sp'rar r.a atmospl. ra natalii i j , a 
lembra. 4a du.s j-rinit-iras alegrias e J-js 
primeiros tempos. 

.N'Ao voltara (\ Austria após a mort» 
d'i AfTor so XIî, desdo 0 tragi« 0 acont» 
cimento «,u< entregou ;is «nas m.1os de-
licadas e frage's os destinos deita gran-
de deag-acadu a cavalheiresca Ilesj unUa 

Q u i l o s acontecimentos nestes dez sele 
annos, cm que u na mulher, nu :i p a r es-
trangeiro. num throno por vez s i. ."!-
rf>. se achou «un lucta com as d i • : . • 
d s e com os perigos que pauto., . 
mens terinu superatio Î 

Os é .Hpí',s d-i f< M:.:ismo const ant «";•,.1 
te reclamam (iir-üos novos. 

Qu le u «jue so inservvuin n--s : < 
todas s pedes de pre «-ripeis, 
pou •'» a csiabe!. 1 
eniro es -ious s-xos. 

F.xig- i • « h 
à mu:., -r m .ii.ui.ua p«»:«, 

cru«» «'/Jii 

• Tie-n ( 
ò«» d j 

f.i 

Nu Vf r 
tantes -f • 
pre sa 

j;. ti* 
las em • 
qunliid 
it ! it prcsii 

, r^^ru.adtires são l as-
î î. ,u : a mulher u lo 

m para garantir-se. 
••, que a gnm.is • i-

.. ias dadas, ruo^'-arùo 
.r •• '.»r -i'-M «• « x :i îuo 

si! -itou -'a Refar*:. 
'iigot ! "S a desoi^îr1; 
li-i ' r^o da MihC.iC r 

•s fa 

Mi . 
: 1Í1 -u 

r . 
licri-g, 

î l'S OS COO.«i 
i'.n basta::t'. 

uo «lo fail 
»1!na«..!«» .:a i 
triste u. - :. i :i 
dej'o.s de a 

> la Je e de 1 

a estava repres- : 
os arrogantes d • 
ii os de <.aj»trii 
•m maia esponta 
do que aos I '-m 

: porque se apr« 

fort-s 

Uia VlllacanjDa tentando sublevar a 
guarnição de Madrid, ao brado de : Viva 
a Republica ! Era Martinez Campos 
ameaçando o Senado com um golpe 
militar de Estudo; eram os offi-
eiaea madrilenos espancando escriptores 
anarchinas em Barcelona, e com isto 
provocando uma quasi revolução. 

Hra Canovas morrendo aos golpes do 
8« a assassino ; era, sobre tudo, a insur-
rei«;ão de Cuba c das Phiiippinas condu-
zindo a essa horrível e desastrosa guer-
ra com os Kstados-Uuidos, que foi n 
iu.vg ;a ii-,r da regen .1 dc Maria Chris-
tin.». 

Apezar dos prodígios de heroicidade, 
a Hcsjanha uliiu vencida; perdeu suas 

-donias e instante houve ein que se não 
«sperava que se reerguesse do desastre. 

M s a antiga na io r> adquiriu novas 
f<)ra3 e a rainha, nesses momentos de 
angjstia. íoiadmirav.I pela oragem. 
energia e muita fé. 

O povo, desde muito tempo, i:îo a cor.-
sM^rava iuris cxtr ingeira. 

Klla havia coparticipado inteiramente 
da-* suas alegrias ^ «iae suss nsgups : 
índia sabido m-.sirar-se hespani.oia pel-j 
otu.úo e {cia razJo, pois d- ra ao s 11 

I.< a«i pçâo t-j-Ia a i u t - i a e 
to la u dedicado. 

!.. « om uma correi/«o. uma sabedoria 
u.ca iiu; ar- i.ili ;.id«: ^ue 1 a:...» v • s sc 

r .u: :i.is u.u.': res s*ja p< r.nittido 
''i/. r, * : ! 1 observara escrupulosamente a 
C'iri.stilui«;.îo «lo paiz. conservando, ape-
••jr dad »aas i .ofercucius peasiaes — a 
b-i!..n-,a se.-'j :•• e^ual c:.*re os par'ido«?. 

•I.'.iüais pro '.ir-., • rpôr sua Ya;u\vl: 
aas BPuti:iie::t'm na« i uiaes ; quando n 
na.,Ao a; pr.uiun i.va a ri-inha se confor-
mava eon os st is desejo* ; ass-m. 1 Ai 
s.,- j-óde oividur a alternação regular com 
qu • s ; sii-'eediam os mi..ist».ri<»;» Su^as'- , 
ou C.if -vas, traz-r. lo, segundo cs v: 

b';s, 01 h et hb -raes, ora o-« « ons-rv. • 
•íorea uo poder Mu ria »"üilsii .1 Í-. ? 

P ut.d., . tamoeiit 
«• ugora 
a r.ivYs , 

o jov. 
mha 

'»«•sari; 
fi-a c 

tad i 

!sa 

si ' :a a 

N'ebi.ts, en'.f 
Gleite. 

— I'err ,n 
paga: : u.t 'S 

1 a ^ecrettr^'. ''.1 
a r loci'», pira o novo a i 

.!'; : w«, dos co nbustor '- do 
i d-; liepn'-'ica. 

: ti!a I • t d-.f f^j an- íori-
• i. 'iT a q m o ' f a de .'0. 

- i i o ''•<* rua Consrf*'-
c as alamedes Nothmar.n 

»•sta 

de*rrmi , ,a''"S os sejnir tna 
d« 10:.r)T31JS, a do 

•Mnreiii: dc lo'vjOOO, cm resl i tui^«. a 
líapltaeí F e r i r a : dt a / -iio 
f e t e i r a fl»ma!fiõ: TÜÕç I WT^nw? d'.i 
/Va.'. a tis iV :« em restiJOieSo, a Victor 
l.auía : -le a Jnrge Bcttini, e de 
Lv8, á empresa <!a T» briva ítal ana 

— Foram despa«.'. ados os s-guintes rc-
qu' rimeutos : 

De Autoaio Ra Ervino Rig-or.e. 
(ilffone Bonífa io. Mirliel Petruocioni, 
Vicn te «lo» H::ntoi. Aetonio Fiorito. 
Francisco Toni í»<,nr»8ro Fus-o «nt iamt 
K Gomes e Pa-iclioal Bello,—Sim. 

De João S i ' f r -lii.i c S .lvaJor N-gri, 
— Sim. e:n t- rn as. 

De J-.s'» :SA Frago««o. V;. en*» Oior«!anit 
Josí Ca da' ) Al t/.:, ojp'-pe Bra*Mio* Rn-
no}a—A' Directoria de Obra-s, para o* 
devidos fins. 

D.* Thomaz L ippo e Fliss Oalfat 
Irmfios — Ao Th;s tiro, pira os drvttfrs 
f irs . 

At liam se ap -r nndns na DIrrrtor'a <le 
Obras M'.iri'i'a"S, á rua do Co umerclo 
n. 1' , as phntas a; . »•suitaddw prb s 
r s . Perrardino de Krvedal, JoBjnlm 

Buono d i S.Iva e João (ül Pinheiro. 
—Devem comparecer X mesma r»pt» -

tição, p i ra esclarecimentos, os srs Va-
lentim (ia'ker e Ivo Je Oiivcira Campos. 

Em uma du" sal. s do Archivo Publico 
Naciona', foi feita, ai te-' ou'» n. a ex-
posição «'os documentes ori^inaea relati-
vos A inconfidência niln rira. 

Sobin u na co;upri-.'a ni^sa nchsvrm* q 
devassa, to-npo-'.i de s te vo'unses anca-
drrnados, aberta tm Mlnrs e Bio d-: J 
neiro 

Na devgo.-a so;—a as«igmtnri «le 
Tlra«!ertes, Joaquim .?« . • da Silva Xa-
vier, no*- sutes d»4 interrogatórios, ..«-im 
como tios outros «m.itirado«- a de J-. .-
quim Mlverlo dos f.'»!»-. %-vc t 'os, bena 
dos n'os. suas fanufas c*. . 

Na coileeçio ci.'ovre.'-•;•> . 1 J-T.c'a dos vi-
ce-reis para a cúrte». s entra a rrl.i-
çAo do»« presos q«ie «: !>.: ir.iin p«;ra 
Africa, embarcação qti" os !• v u c desti-
no que tiveram, alem de outros. 

Nos do-nmentes avulsos evis'em o 
cios do visconde de Barbacena ao to; . • 
de Rezende, sobre r-m^ s i s <'e pr^ti i«: 
proclamações, aiínexou á d r.u i' ia dr > i1 

verio dos ríeis e requerimentos deste s• 
timo, pedindo mer-ês e lie.:;.a para ir 
paia o reino. 

I'm do* últimos documentos é ode Ca 
mara dc Campos, j>»dii do a :'ua Maj. n 
trtde s t sustada a licença para n ida d.-
Silvério pira o reino, por ««e achar c#ui 
I ronKttido em roubos «• extorçôes. 

A rxposiç;*o foi multo concorr iA c ter 
minou as hores da tarde. 

Deu-nos hontem o prazer de sua vi-
sita o sr . Francisco Honto, director ge 
rente do nosso eolle^a Correio da J 
n/if}, conceituado orgam 1 . fm;reusa ca-
rio, a . 

í íratos pela visita. 

; i - --los fe dfsd.>rí 
ai .lia Mir.a Chriatina 
i coa-'çào. 
a n* siif-por que 

\ od« «I»* ionír«'. d--« »ijl»''-
• ias « e mi lunações, «xtranha 
pariid 'S po ! - r i i -.dentl'i 
rude tarera que a a^aar-

' a sua mão d»!l 
intriiras, arredaria 
»0 porto de saiva-
navio do Estado, 
"a* do in uiido 1 

r.ari 
I i or : e a 

n r - s ' - u H 
M ha 

VT. [fir.' • 
e ndo a art 
à- ' ! t-fS .1' 
' ar-^e c«>iu 
'lavu V 

1 Vno a reditar ni 
eada desn aiii1 a " a 
peri /rs e conrtu/.iria 
Çfio complicado 
«jt:«, «m f.idaw ar. «ta 
tão diflii ii govarnar 'f 

i o», portanto, u q ie aconteceu. 
Marii Ciuisrina entregou-se por com 

pMo a n e i í u o tareia. vuLando-ih»; a 
UI--S na y< .i .• i — o mesmo encanto, a 
rr.-s-fiH j a - I th .a que »-da trouxera pa«-» 
• sru lar « i .i- iiã-» lardaraui a com » r i T 
niioi i-iHa"ii-ii!o d«; amor o que pr.m»lro 
na«, ( ur- pasmar de um casaiueuto <ie 
« on\»mie . 

A r -1 rt jH i.to-f 1 » ' dlgr.a da mn'liT, 
muH peu:, i jaiMn nie a mãe é que foi in-
terno* ra v ri 

f n** .n< com acerto one não fo; 
por - tne«ina qu», Ilíada p e a idea oa 
gi^ri"», n do orgn'ho peasôal, a r^;-
Dua assumira e«*a al.itu-.c. 

S"a inediia-.áo e o seu caracter não se 
podiam p: t--.i.:r * t<»es cousas. .'Iuü eila 
ji» antevia un ihtuno d'alma . n.io v * ia 
aeiu que fosse para o filiio, que aiudu 
estava a na.-.••••r ! 

Fw. a 17 ' * maio d«* 18*6, poueo tem-
po ein a-^MiiiH A nm^te druii'»t" a 1)« ««[. 
pne, q-ie o r«-i/int:o Afonso XIII wiu üo 
nuindc 

F ra U'ni « rean ;» er'e/.ada e do-m* t. 
Os meojeos qiis í-dizioer te ; jru n*r 

vez»« engs-iaoi, auguravam mal «la 
existência do rer*mnM«odo. 

Mas a n-ae ttriti 1 con'dançn, e sempre 
enérgica «emtjrt intrépida, i-u-tou j"-lü 

I vi ta .lo fi iio como luctava para n !e i-
ci'isdfl ua Hesp"'ihu. 

i-.'.t s tous pf-i'sai tentos »goalavam-s? 
110 seu «s,.ir to '--»raçlo. |>- - ra ; re-
i iao ru . v.\ o -t! .o >. f•. - - i 'a«l" des-
ta crean a »:I • ';e "i.ir. _*.:s.e 1:1ta to o 

C h o r c h e z I a femme—Proseou iu na 
2a subdelegada do .Sul da Sé o inquerilo 
sobre o crime praticado hontem, ti mela 
noite, ua essa de Maria Antónia, á rua 
Condo uo Sarzcdas, n. 5, confórme no-
ticiámos miuuciosamento. 

Foram tomados por ter/r.^s os depoi-
mentos do seis testemunhas, imdusivé -» 
de Maria Antónia, conhecida peia alcunha 
do Cotia, a causadora directa do delicio 
de que foram victiinas os menores Paulo 
Cavalheiro o Autoaio Lobo de Araujo. 

A s (i horas da turde, não obstante o 
estado gravíssimo em que se achavam os 
offeadi«.* M, o major Joio Evangelista de 
Souza, \l" subdelegado do .Sul da .S.;, di-
rigiu sc para o hospital da Santa Casa de 
Misericórdia e ahi fez reduzir a auto as 
declara«,,es de Cavalheiro e de Araujo. 

O facto foi por elies narrado cumo 
hontem o descrevemos. 

iiojc, o inquérito fier.rá concluído, «>• 
veudo os respectivos autos ser reinettidos 
'áj sr dr. Luiz Piza, chefe de policia, 
pura seguirem os tramites da lei. 

í rancisc • dos Sar.tos, ou Xieo Fani-
Ir iro, co..10 lhe chamam, não foi ainda 
preso. 

0 major João Evangelista pro .rcu-o 
hontem cm casa de sua família, no bairro 
do Braz, não o encontrando. 

Xit.o funiiciro tem pae, mãe e ir-. 
rnâos e <5 uui rapaz forte, de compleição 
robusta, orado, dc cabellos loiros, quasi 

ei tn.iiiios, com b queno buço da mesma 
<•.' <• oil.os azula.! s aap^xníaudo ter 

d': 2."/ a 'J(i atino ; «le edade. 
-« > bairro do Braz «: tido e bavi«lo 

».otno homem valente. 
tvibrc esse facto foi-nos hontem nar-

r.vi) por um irmão de Antonio Lobo de 
Aratij-j o aeguinte, < ] t r a n s m i t t i m o s 
aos b itores, a titulo' dc ( uriosi Jade s 

Hontem. por volta de <'• horas da ma-
i.m ide lar d- jornais, i:ido, 11a 

' ' o ..: u-.ira, deixar na ' asa u l'J 
da r-..i I rug iavana, onie r side a fa 

1 a « \nio.ii», um num-.r«) d V Cr.nt-
'<••',0 dc São l\r.lo notou ;:;•; in gra-

•a janelía, q 10 <• asseb:adada. se 
1 atada p ..• : 1 i u-;' e .-te 

!'.»lor de 

.panliou 

i^i'e.ia.iifciit.f 
.' attr.. 
durant-

j nos, se prcpai.-«r .m paiu 
i 
i •i throuo tod 

.0 pTuhp'-ra,— '.oïiomi js p.-
rapida dos vi-I ! ' . n a d o s , iecu.'iSi.tili ,k 

j uiicdon, eXp.ura,.o . aitt.ijOSa das lliiailH. 
j cOi.d i.-i a . I augiut .'o la u j ^ â o ferrea, 
i a rs; Mi. . ia pro-peri ia^-i de Bilbao e de 
I I ir »«na. os d j i s pri-ci^aca centros 
j- niiit-r-.-es ú » pai/., a.i >-u-s grandes 
» a ».»-Ja [ a for'una da ff -

j-1 di t.—a r. di 1 afaatou-se cclmamento 
Tu d o ; s 'o d- que o joven rei tem de 

tirar 1 r-»v':i o »• em prpnrf'' parte fructo 
da regência prui-nte, es L ' : - 'a a 
b a ua ra li iia. 

('omprebeu'i'' se que r ia te..!.a mo!.. > 
j.ara estar orgu'ho^i como muiiier, « 
ia.u ia e m-x- pae sob e«te ponto «Je 

irmã de 
muni -ou o 

Iii 80' 'JC, 

1 JJ-
steve 

Lob 

; lá affci 

o d̂ -

j.o-

que-

íiw i. " La admira V« 
14UÍZ, ein.i.u, pensar 

da sua . 1 
Vo ta:' .1 l! .1; 

t . r r a n.it ; t 
i mpie r«tr.h 

A4ui, e.ia. 
ondi aa re o. 

. p .1. 

t..e.sh« co:.-.; 
•mpos. f.s i,r 

e , c. h,11 - • 

A' mim 
Antoni - .1 

\. do cru n uma 
Uru tu a ( oiio' u: i 

e.-;usîii'lo »sse 1.. .'o 
P'.ssoas da failli.ia 

L'igo depois, p»-',. 
ibera m o iu id--

". ' . vi"!o como v ic! iai 
Araujo, filho da cas 

A . foi dej-o 
der, sendo iiontcu» 
auiitoridade a f|ue « 
rito sobre o crime 

A p o l i c i a doa c r i a d o s — O dr . As-
canio C ' rqu -ira, 3° delegado, esta ela-
boraudo e vai submetter . i aprec i" ; Io do 
Si", dr. Luiz Piza. «hefe «ie policia, urn 
r^gu'n'uento para 0 sen!-;o de rr iados 0 
c.zlni: 'r -s, a guiza do que c>i.i posto 
em pra'.c.i com reh-;l> aos ag r i : iado-
n s de.hoteis. 

To i s os criados e 
s us s'ixos, med'ante 

,a dc u.,i r ' is , .•-• rSo 
.:» S-t d ; uiua cad 
•0... a, r.a qui I liavera 
.'•a. os se:.s sigiiacM cars 

.r ir.'t iro, a »ui edade 
.".'as fo has em bran 

designado pel 1 poli 

r-; o-i a s 

.d-
uue 

o qui 

K e r m e s s e 

I.or 
í r i .n * 

r lim 
0 ,i •• 

:ii j-.,. . I I 11 \ er- i 
f-niTin de-ia a; 
11 Il^wjiflti'ia jiríis., 

v[-r.'i r j t e 
toi 

.-I ru 
I-. i' -

' . trrnn'lc 
r^.ii ' ijd^ in . 
/.!/' / /'/ .Iii, 
pin r -Hi! I-XHI.1 »-s;. 
/k Qiiwir../. líirros, î 
.a» \lir» e K ;>-. C. 
.1« B.rro», 
K i tfiiii. "tni H l'vi','1 
- 'lai.: e 1 i-coulos. • 
i .-. i . rvito 

O - r . i..hll'-riii' I 
m t<- n- . ' • - a; ii 

ra i 

(I C-,,l, ' 

.1.1 1.1 
rti- i . liei i - N.vi 
i/. |. . ' , / / • • nela 
I-aei l . j , . i i 
>.'. de S ... r ni 
S : , . i ' , i'H 

• / J' "a r 

11 II '. . 
• -n T>' • î, 

m n > 
-ma 'Ii ;ifij 
1 (J<! fu r l i s ' 
iranu .i • r 

'1 .i-.i de am 
prqu .:a fill.in-
i^.'t Jus a mu-

ta, . »rue l ia pela 
i „ da pes' 
i. -rl-tí' ' t j o n'illl'1 

:.i.;îlo e ' • 
. . . i :.J d 

<iia e:n qu e 

-m pal 11; o 
- '. i ! i 
' spi-ilî ou 
-il. ii:V'-rii 

o:-iil.nle, 011 
s r dfi-

11. ; ..ra que 
i 11a ^a.ior. 

H "Hü H ii 

C u n s o q - . i e u c i a i do a l c o o l — P « ^ 
ilioal IrautiHco, proprietário do uma 
vcirf. ejciateote i. rua Carneiro Leio. 
n. .2, (jùegar.do u casa, bontem, i CtrM 
nu. tanto toldado pelo cmesao do liba. 

nliuolkas, tratou, apús uma ligeira 
?'"'?"••»"• «RKMdir a noLi'09 »ua inulker 
•Maria f.umasll, c sua fillia Carmílla, 
com l.j annoa do edade. o que, entrolauto 
liar) ponde levar a effeito, devido á ia. 
tervençfio do Angelo Ev«u?clist«. 

JIius lar Je, iudu r«t„ individuo nov». 
11 .c • - o a venda, l'aarlioal arrcraetleo-se-llie, 
armado de faia, iiüo o ferindo, fellï-
mente, detido á dentre,:a de Evangelista, 
que se dcHtiou dos golpes. 

l 'a-. lioal Toi preso á ordem do caiiiisi 
1 yr no J inior, subd. ie^ado do B*u , o 
qual abriu inquérito s .bre o faclo. T 

Xïlci-.0-.- g a t u n o — O menor Joto Paulo 
com 1., aunos dc ciiade, bontem, ao meio-
dia. peneirando i s occulíaa na offi.iina 
de eorílura de 1-orriiii Clementina, á rua 
Hircim, n. i'jII. apossou-se de d i v e r s « 
'•»pas pertencentes ás coatureira», pondo, 
se em fuga ai to coiilinuo. 

Mais larde, quando oHerecia á venda, 
n i rua l-'orniuMi, o fr t . ' io da sua aiidn-

foi pre.o .- co- ditzido á presem-a do 
-subdelegado da I" rir jinnerip-sb. 

«ra candidato à entrada uo la», 
l.tulo Dis.iplinar. 

O i n c i d e n t e do. k e i m e o s e — .Totl 
i eixeira do Carvalho veia lioalsm a fmtl 
redacção declarar não t - r »' lausrdol 
do ligeiro incident.] ' orrid» no .lardia 
da l.uz, durinlc o f-slival dc l;ont«ni, 
conforme noticiam s. 

P a r a c 3 , í o — !',.lo trem noclurno, 
partiram bonté i para o Rio, devidantea-
!.e escoltados. ..» gatunos Manoel l'a»»«, 
vulgo .1faiwcl Burone, * Antonio 1er-
nandes Uon.es, presos nesla capital á re-
quisl-, o do dr. ebefo de policia do llio. 

C r i m i n o s o d e m o r t e — 0 sr. d r . 
I.iiiz l'iza. riii fe do policia, recebeu hoB-
l. iii u ni t.'!»gi anima do alferes João An-
lonio de Oliveira, que ae auba cm dill-
gcn.i.a no inl irior do listado, comniunt-
' e udo t .-i- prendido e::i Soecorro o indi-
v: lno lie U'jiii* Antonio de tal. criminoso 
d . u r na i i-íhd" de A"ipsro. 

Ai.tonio cs'.-.va foragi lo lia oito an. 
l'.os. ^ 

P o q u o r . a s c c c o r r e n c i a s — F o i preso 
" " J ' •» » M* da tarde, pelo facto 

..e haver • i ; io vários tiros dc re-
vilver no quintal de ri , rasa, á rua 
Ta mau ii ; r -, o n .dniV. i de nome i>omin-
g'-s N'iRro. 

~ " ' i l r . ' i v - ':a qutixou-se honton 
poi ia d~t lira« de iiu .los-, Garione, 
s 'e .. r i ' '.ir; iro l.cúo, se rccusa 
pugar ;i q..., de que lhe deve 

por irab.i',. ( : . :.. ulou em sua e a u . 
—A po ,n -k Santa Ipbygenia i w l -

t.-u j i ' j . i f " . . H 'i bonis da noite, o í o -
elieiro Seffiro I ran'-escone, por ter dei-
xa , • . i .-,,, ' j o sou véluculo na m a 
Brigadeiro Toi." 

— A or i ,,i do cou inendador Galhar-
do. 1" subdelegado do ;-iii da Si. foi 
pr-s) hout-'i.i sis «i lieras da tarde, o 
individuo de nome | , n u Nory, residente, 
.i rua . i h c r i o , u a i . r.a óccmMo em 
que, bastante alcoolisado, '.isparava t i-
ros de reviiiver dentro de casa. 

—No momento e,,i qne promovia des-
ordem na ma da Gloria, foi preso hon-
tem, a limle, a pai-Ja Mulla l.ultu Ro-
eba. 

—Pela poli ia do Sul da Sé foi r » 
mettido iiouteín ao sr . d r . chefe do po» 

. i o inquérito instanrado contra A*-
tiuiio Tavares .Junior, que feriu levemen-
te Francisco .Medeiros. 
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M o r t e ~,or dei .xíi tr« -O 

Alfonso Arinos (3o-, 

Our©! Stir©! 
KOSF.U.Á LO TOI PO DÂ 

A FECTA 

lIINF.n.C.AO 

Aeabado o hindi do padre Jo3o, rom-
peu estrondosa salva de pai.nas. K pa -
i r e João, nada de querer levantar-se'. 
Kscordia o rosío nas miios, innrmnrando 
aos dous companheiro*, o violão e a 
f lauta. 

—Com que e i ra voo saliir daqoi ? 
— Ori , padre .leão, deixe-se de Imos ! 

E-sa gente nío é desmamada de hontem! 
—Mas, ó aqneile, você nào vê o qne 

t o tenho no alto da rabrça? Olhe esta 
eoróa, qne ' n t-nho de respeitar e de 
f. zer respeitar 

—Está bom. f.iga-me agora ama cou-
sa : qual é a incompatibilidade qne ha 
enfre a sua eoróa e o Bundo? Que é 
qne tem corda de violão, ou nota de 
musica, com corda de padre? E, depois, 
padre Joio, agora é tarde, ígnea i mor-
ta O que astt feito, está M i o ! 

SxtilPUttttJB I t R ü f ü í l -

rando cotn os olhos o sargento-n^r 
Che^on -se-lhe aos ouvidos e disae: 

—Papa*, sJo horas! 
D. Carlota percebera o movimento. 

Cortou logo a sabida, exclamando: 
—Vamos ao chá e nos doem, meniaas 

Primo Feli io, convide na senhoris e o«* 
homens. Era o que faltava! Passarem 
iir.ia noite aqui era s?ceo? Nüof. 

O capilào-mór, cosi a sua exuberau« ia 
estourada, foi bradando: 

—A' varanda, minhas senhoras e meus 
penhores. Padre João, sr . sargent9»r»úr. 
Miranda, Pereira, d r . Luiz, mens amic®» ! 
vamos forrar •» estomago e provar «in 
madeira/.iflho que foi do mestre de 
po! E' de dar estalos na lingaa ! Depois 
da melodia do ouvido, ramos ú malodia 
do paladar t 

E, dr n ío ta pinhas nos hom^roa dos 
convidados, empurrava-os para o eorre-
uur, qne levava a sala de jantar. 

I». Creneneia rem*xia-se toda no ca-
napé, esperando ancioiamente qne al#Km 
lhe offerecesse a mão para condu/.ií-2 á 
varanda. Todos tinham se erguida de 
^ens logarea. Algumas das senhoras he-
gitavam no meio do saião, com rareio 
da ficar entre as ultimas e esperando 
ainda, aignoa momentea, os eessites 4oa 

e Po-
noite, 
V. '1-

jaiiUr, entrou, de volta da saía d 1 

dar com cs olhos no grupo 
p«'\ cxelatnen : 

—Oil! que braçada d* fi »r ! 
É^uese, Antonio Kodri^ii's (» <»onea!o 
approiiine se ! 

—E. currando-se todo. arqueou o bra-
ço, «-orno S3 qui;r ra carregar todas -i* 
uma v«*a; offere«ren as pontas dos dedos 
á direiti e á esquerda, numa figrura 
dança, e sahiu, de passo mesurado, 
clinando o pescoeo para um c outro 
laJo, a fazer om cumprimento a d . An-
tónia e uni rapa-pê a d. Iguacia. 

Antonio Rodrigue* agarfou a oc cas ião 
pelos cabellos : r ra nsn delicioso mo-
mento de estar ao lado «lo N»ni Hua-
eou-a por todos os lados e, encontrandc-a 
ainda de pé, junto do aargenío-m ir, fe//. 
uma corvatnra e e o n f ú l o u ^ a ent rar . 
Engaliliiou du-s on très phrases amareis 
para «iurr-lhe em caminiio, ma* a me-
moria trabiu-o miseravelmente. Ao con-
tacto daqnella niSo fino, a sua esfrioo : 
debaixo daqneile» olhos, os setts veia-
ra m-se . . E marchon nervosamente, 
modo, qr.asi tremolo, eondn/indo Xini á 
sala da jaotar Foi ainda Xini quem 
p o " r •• • o s Pen cio. ao chegarem jnnto á ! 
pr .ni ira mosa, diiendo lhe 

< r t i» Qs9 «Í>-

ni i io simpi« siR'-iit : 
— Obrigada ! 
Antonio Rodrigues voltou como o:;,a 

Hala para o salào, afflicío parades - re 
pir rm algaem a so:i ind:gnaeSj t o-t a 
s : proprio No e.irre-lor, mette« a i.»ào 
:•» s rabcHo". proferind • entre cIm'-^J 

— Ah ! grar.discirno idiota que «tu ! 
Ao penetrar ro salào, deu com a . ;ira 

do d. Creseen' ia. que, =< m esper-ir ® 
'onvite, atiron-se-ltie eomo a u na ' a ' o j 
de salvaeào, exclamando, ao mesmo tem-
po qne ia ao sen encontro: 

—Obrigada obiigada! S<» o senhor c 
qne se lembrou da velha! R m mostra 
qne teve bons princípios. 

E, taturrinha, drperdaroo-se-ibe uo 
braço, falando sem cessar ate dentro da 
sai.: de jan tar . Ah», para mostrar que 
teve nm ráo;o bonito para condax;f-ar 

nùo o deixou logo : falou, falou e faiou 
alto, até qne todos se «rertifii-aas^m de 
qne ella nâo vein só, cem ficon esquecida 
no salão. 

O pobre do íâodrigses enguia br azas 
e não teve mais appetite para os doces» 
nem b«V:ca para o relho 'í&deira. 

• ; ** {Cuffimá», 

• utre o e a plata-fórnia 

> .-'tse m-mento, o «o;-ibo.o pô/.-s" en» 
.v. in cut esmigaiiiau io o corpo do in-
Ji/. viajante. 
.\'S local com parecera n» o dr. Pinheiro 
Prado, y delegado, e o medieo legista 

Ar.-her de « astíllio. 
A au-'orid. 'ùe prosei, n á nrrfeada«:So 

uit.a p<-quena bolsa i^ i a ;i tira-olio 
!o viaja».te, e mi's um j'a'a. uma 

mata e nm b 
r ; 

pp. 
pr. 

Kmquanto 
o arr»'ani-mt 
legista pro 

o dr. 
» dos 
Jen ao 

Prado fazia 
í, o medi 

> adaverie 
u il v ioleiito dando como can na morn 

[choque traumático. 
O cadaver foi removido pi ra o necro-

tério da Poüeia Central. 
Leone Gennaro f i «luraute muitos 

ann-w negociante cm Cajarú. 
C i g a r r o s C a r l e s G o m e s - Do* s-s 

OsimirJ- 's Sc tion^alres, «staí#e!eeidoa 
« om a Charutaria Carioca, á rua do 
fíosiri» n. 23, recebemos nm pacote 
contendo 2á msço* de sns deliciosos ci-
garros de palha* que estão sendo fabri-

ádos por açasHft ra^a. os quncs furam 
baptisidos nota o nome de f arto* Uo-
mrx, rumo ama ho nenag- iu prestada |»e-
la fabrira ao emerito artista 

Os eigarroa s i o manfpwlado« com ex-
cel lento qnaiidade ée hm*, de maneira a 
satisfazer so paladar i»»* »lij^iite V.m 
cada - r i í ^ vem «m etapon com direito 
a um premio 4t MtÇ 

grsdseeeHS s ofíerts. 

i 

• 

i 

O sr . Julio Antunes de Abreu ainds 
iion'"ni distribuiu ao.s seus freguezea a 
sorte grande e ns upproxirna^oes da lo-
teria da capital federal, no valor d e . . . 
-0 7"j(j.S'.ííU e aununcia para o próximo 
sabbado outra scirte de úti contos do 
«vis, ' on . i lundo seus freguezes a procu-
rar- iu os bii'.fi- .s pi-.-miados á rua W»" 
rei!a, ii') . 

Chegam-nos pelos nltimos jornaes no-
J! ias < n - , a s sobre a tentativa de as-

••i:';:' , dc que foi vietima o auctor dai 
LrHrt» de F'inmes, Mareei PrévoSt. 

O roM.-.n'.:i.-'ta ia a entrar no edifício 
da So- i.:dade do^ Homens do f.ettra», 
qua:: io " n i .senhora elegante precipitou-

e deu-i:..; d.ius tiros. 
<) jorteiro n^arrou-a, forçou-a a an-
r ,o *«•'! '-uLieulo, emquauto .'«iarcel, 

q1: nf'0 ti?.ha sido ' .ii.gido, muito câl-
i. >, s i.t ao :;alíio das couferenciav, e, 
H !i : • i .in. jdo presidente, fa/.ia nm día-

. • I. pia- iio «j < . r.«lente. Chamado o 
1 o• , • iri' . a dama, que continuara no 
rubi«ail ». lo/o o seguiu, pediudo-lhe des-
: i«as por ter iucomuiodado tanta gente. 

. • '-ominissariatlo, disse chamar-se Em-
ma T. uíir. t, t r sidu amante de Marcel 

'.o^, alg r s anu s e ter dado os ti-
: - para f - r es'andai >, ró para lha 
fa/.' r .1'I. i.iorab'i'Mite falando. Mareei 
a band -uoi-i para «asar. ^üo (jue sempre 
diss-ra tr | -a por s o a m o r ! cel ia 
viu'/a va-se. 

0 iro-:istfi «í::s /trj/ii- Yiirqcx palante-
mente nào «leu queixa, daiitic como cau* 
si a m-'U'.s .g-.i'.il possível—a irrespon* 
Ha1 • i'' 'rub: «ia auctor i do « rime. 

1 • :'<i- i . iiiaureí levou S 
. ' s- •: io á • asa e entregou -lhe a vo-

i i .rr •-. o:i'l- -i ví do u m a n c i s t s 
. . s i , 1 i » I »-v: ser deliciosa a corres* 
i .1 i porque qucin também escre-
ve <• «Io i i a t r «leve naturalmente 
rcil: r «sem« r a" de homem, 

li.:.'i um -r'-ue bom parisiense. 

t'-a i v rt 'emente chegado st Aus-
- • • 'ia, : •• i . o!! ;.is da expedição ingle-

( . ; a «orlo do Dincoiery foi cx-
i :• rar o p » ai:tar«-tieo 

\ expe : , > entrou em de/.embro do 
i^ • i n» i dos gelos perpétuos, e em 
|a«;-;iro J-: 1 ' J « a c h a v a - s e aos de 
latitude sul. 

íii.i março, a expedição foi detida pe-
los gelos, iustai'audo-*e ao pé 'lo Krebita 

«I» Terror onde a temperatura era da 
«i'2", I ahr iilieit. abaixo de zero. Em se-
tembro, começaram as exj»Iora« «ies em 
tre!,',s, • hegando-s^ até 80°J7 latitude 
niil e I»>3" de longitude. Ahi se avistos 
u na alta cadeia de montanhas, eom pi-
«os de ! " a VI.(nO p«'-s de al turs. 

O sr 'ardiam, presidente da SOciedsk 
de lí«ai d • Oeographia de Londres, dia 
que o capitSo Seott avançou até onda 
niegnem - ousegnira ir. descobrindo oqnel-
ias montanhas, facto qne é o mais im> 
portanto de todos os que têm sido assfgna* 
[ados p o u t r a s expcdíç>s. 

Escrevem nos : 
•(Jhamads o -ir f.eoncio de Qneirea 

para prestar soccorros medicoa a »t«is 
«wn-iora qtie «cal ava de dar á Iaz nests 
cidade, observr u qne hariars nas-ids 
doas monstros unidos pelo naermm, ten-
do duas pernas de nm la«ió e dass os-
tras de atr» lado, rorn doas pés n* ex-
tremidade. unidos pelos < alcatroares. 

Têm estes monstro* nm ao anus e nm 
V) apparefiio genítaf. 

Ura doi fétíjs é ssnffo robnain, a o 
ontro. paree-fido parasita, apresenta-a* 
eyanoiíco e com isto soffr t* profsods-
ment". 

O dr . Leomil de ficeirax. maia tarde, 
acompanhado de dons eoHegjM 
voftos á rasa da p irtarieste, para «so-
ferenciar. pois «joe nio tem < onhe- imes-
to da effatempt de moastres eosw e e t e a | 
e n •ientfficamsate verificais», 

fie pois do - ^ p g n ^ M 
na r aeealo «ne iionr T éa isel»ds4» 
de H*&rmé 4« 9 Peoio, se r i ei«boes4» 

»rio psra i r t H n qoe ee éermm 
faaer ée 
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TELEGRAMMAS 
en rice espertai d O Commcrdt 

ir SA* railla 

I N T E R I O H 
R I O , 2 2 

Réalisait se o banquete que diversos 
poUlicns otfcrecerain ao senador Pinhei-
ro Machtdo. 

A mesa falava artística o jirinioros.v 
rientu ornuiientiida, sobresahludo belles 
orystacs o porcellauas preciosa», semlo 
collocailos nas peças ilo centro leis lus-
tres dourados com lii. oa incandescentes 
e do caiia um lado d» uieBa, 36 velas em 
castiçaes de prata, com aliai-/»"' «lo dl' 
versus edres: unia jardineira com flores 
nituracs, e, no centro da soberba peça 
espelhada, uma cesta, também roni flo-
res Í.aturaes, muito» jarrOcs de porcel-
lana do Sèvres e outras p";.is de j - . | to 
completavam n ornamentação. 

Em toda a cxIousSo da mesa o no 
• l t j das columuas, decoradas oui fes-
toes do rosas, pendiam pequeninas cos-
ias com 1 lures artificlaes: .10 longo da 
Mia, de ambos os lado», renques de pal-
meiras; as galerias, sanefas o cortinas, 
c as janellas do edlíiclo estavam orna-
mentadas com fiares unturnes. 

O vient 1 foi impresso cm papel g da-
llnoio, com lettras douradas, tondo, ao 
lado esquerdo, uma urt latira rama-
gem. 

Durante o ben piete, uma 
composta do 28 professores 
gciicia do maestro Francisco 
executou a sympltonin tio Gnarany. 
Hextetto Jliiiffiinailli, pot-pr.nrri da Bo-
hème-, polonaise 11 de Kramer, valsa 
Bohème, pet-ponrrl ,1o Rigolello, val-
ut Caressante, roi. ance de liach o ou-
tras peças d'' applaudidc.» anotares. 

I!I0, 22 
O Cor.sell > Supremo d.i IV,rte do Ap-

pcllaçito, resolvendo o confli -to do 

•Meço d 
:lvica do 

orchestra 
sob a re-
Carvalho. 

Sicca,, ontr 
Iínlll M S 1] 

juria 
juizes 1 'néas italvâo e 

cdteira. a respeito da liquida-
ção forçada do Bauru 1,'ural » 11;.joti.o-
círio, julgou compétent, o primeiro para 
continuar a ... a .11 llqu. >;«•>. 

IÎIO. 22 
Senado. 
C iinpurcccrain 21 membros desta cor-

poração. 
Constou o expediente ua leitura de 

áous tolegrammas relativos á eleiç.V. do 
Rio Grande do Norte : na 'em to dia, 
entrou em discussïo o parecer da Cora-
missão de Poderes, propondo o r ciilhe-
cimento do sr. Rosa c Silva. 

Káo houve debate, sea-ío . votação 
idiada, por faltar um senador para cie i-
biraçio définitif..; o -v ».i.w acouicceu 
1:0111 us pareceres au. 'c'.-, julgadas 
liquidas. 

A sessão levantou-se à I hora o I.» 
til oitos: depois, a eooiiiitasa.i de Poilu-
rfs, a, hando se présent » c'ivorsus con-
lestantes, ces dveu tra a r .imaiihã das 
llciçòcs do Amazonas, o 11..., dias sni.se-
;u"iitcs, das do Pará, Piauhy. D stricto 

.Federal, Minas o Matto , i ,»sso. 

RIO. -.'2 
Sabe- se que o sr .1 > 0;: • Murti .3 

coiii'ituiu s u proeniu.io- : " ' n i r 
perau'c o Senado s i. 2'. ' on ' ido '.> «-a 
diploma da senador por-Matto li: «aso, ao 
dr. Niilo Peçonha 

RIO. 2.' 
Serilo aniniihil assitrnados m decreto* 

íomeando o sr . Francisco de Paula Soir 
za professor do curso ao se i e r - in r let" 
Iras no instituto Benjamin t.'on.-;<m:'• 
prorogan ' 

•rot'.» e a demonstrado de 
oiiebrantabilidata moral o clrl 
lustre «enador. 

Alím dlsio, disio quo os amigos pediam 
licença ao illuatro chefe para bradar era 
preil >la revisito elei toral; qne, a favor 
do regimen, pediam que a calma voltasse 
aos espirites, restabelecendo a llnlia de 
respeito, deaapparecida, dos governos pat a 
Com os governados. 

Para que a abstençSo mio continue, 
acordando a naç.lo do torpor em qne 
jaz. es t io prompt os para acompanhar 
o benemérito senador nessa b&u via 
de loriuua, garantindo a permanên-
cia de todos como soldados no seu lado, 
qttacaquer que sejam os revézai da po-
litica. 

Terminando, disse o orador que da-
quelle banquete pedia saliiss.« uni soe-
corro i s n o s s o industrias, pela revisão 
da tarifa aduaneira e decretação d, ta-
xas proteccionistas. 

Respondeu o senador rinltelro M j lia-
do. que ladeou as questões postos 110 
discurso do sr . Nilo Pecanha. não se 
proiiunciaudo senüo pela decretação das 
tay. s proteccionistas. 

Do accôrdo com a pragmatica, o dr. 
Ruy Barbosa saudou o pre i lente da 
ConinilssSo promotora do banquete. 

Em seguida, cite saudou o sr. dr j 
Rodrigues Alves, presidente da Republi-
ca, terminando- o banquete lis 10 ho-
ras . 

BANTOS, 22 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor ingle/, Rlackmottr, precedente 

d» Cardiff , ' viagem 21} d'as, 2 M t me-
ladas, carga carvilo, o insiguado á Sè> 
Paulo Railway Company. 

Íliatc nacional Gnilltmniiin. pt cocien-
te de Paranaguá, viagem 2 dias, -145 m-
neladns, carga madeira, cousignadu a \ i -
etor llreitlianpt & C. 

Vapor nacional Guanca procedente do 
Rio dc Janeiro, viagem 2S horas, -77 to-
neladas, carffa vários géneros, consigna-
do a Eduardo Wright. 

Vapor francez Proreuee, procedente de 
Buenus-Aires.viagem 1 dias, 2V-0 t 'uela-
das, carga v..rios generes, consignado a 
Antunes dos Santos & C. 

Vapor italiano Bio Án:a:c: a . proce-
dente do Uoriuva, viagem 22 dias, 205,1 
toneladas, car-a vários géneros, consi-
gnado a A. i'lorita à C. 

Sahldas : 
Vapor 1.acionai Gaa.-ca, para Paraná-

H O J E 

EitA encarregado do serviço da vac 
ciiiaolo contra a varíola, na Directo-
ria ao Serviço Kanitarlo, dal 11 ns 3 lio. 
rãs da tarde, o inspector uni tár io, dr, 
Vieira Mello. 

Seri tnmbem alli encontrado, hoje, < 
todas aa quintas-felrus, da» 3 '.'«iil 10 1|2 
da inaulnl, o dr . Vital Hrasll, director 
do Instituto Serumtherapico, quo vaccl-
naro contra a pesto. 

O Musen Paulista estará 
publico, das 
da tarde. 

No Jardim 
iioras da noite, 
força polú ial 
gramtua : 

11 heras da 
liberto 
manhl 

+ 
da i.uz, das B ás 10 
a banda de musica da 

executará o seguinte pro-

To»rti~ 1« 
Idem— 

Oi weslrt 
Wagner. 

Bchent a 

I 

ucto—Puccini, 
icto—Puccini. 

II 
s cantores — Symplionia— 

;J° acto Puccini. 
Le «en 

jar Be nuble. 

?2L0 NOSSO 33TAD0 

Meuse. 

S . .Tos«» « l o s r » m j i o « 
Di) nosso corrosjiondento, cm 21 dc 

V»»r>op In^IfZ Tfírtpis, para Nora-
Yorli. 

Vapor fr.iv.ce/, Provence, [a ra Mursc-
Um. 1 

Vapor national Amazfwn.\ i'p.ra Kio 
Jtí Janeiro. 

SANTOS, 22 
Taxas (jue vigoraram iioje para valos 

ouro da Alfandega: 
London Ba;il< 
Riv 

Pap 
Our 

Pl;> to 
•U B.iük 
nmercio o. Inuas'.r':.i 

IttNDIMKNTOS FlfS«'\E? 
Mi it if! cg l 

15 lUi 

abril : 
«Tondi> apparrciùo na vizinha cidade do 

Tanbattf vario» rasos de r«i»>ro a ma relia, 
a Camara aManioipal desta cidade rcuniu-

!hí cm sessão extraordinai ia e deliberou 
! îo.'nar tolas aa medidas do prevenção, 
I para evitar que o terrível morbus aqui 
• desenvolva. 
I Hoje. iliegou a esta cidade um medi-
1 co da Directoria de HvgU'ne dessa ca-
j pitai. 
j —O movimento do cartorlo do registro 

civil deste districto, de 10 a 17 do ror-
trente, foi o seguinte: nascimentos, 7 : 

obitos, 15 c casamentos. 3. Acham-se 
affix idos vários proclamas. 

—O lar do nosso amigo Manoel Clau-
dio. negociante i:- ata praça, foi :iu^men-
fado com o nascimento de ama interes-
sante menina. 

— A Santa Casa desta cidade nüo foi 
ferlm ia, tanto assim que até o dia 17 do 
fluente se achavam eui tiaíamanto 11 en-
fermes, sendo 'J íiomen.i l' mulheres. 

— O professor Luiz; Antonio «la C.tma-
ra, leuentc da corpou ,..o musi at Sùo 
tteit(*!icfo. compoz um builo dobrntio 
com o iP i*o Monteiro Filho, nome do 
U0340 colie^a d'.l Ci if:: cie. 

O referiuo dobrado foi executado \ c'a 
primeira v u , a s muna p a s u d a . 

—Acha-se novamente enfermo 
! ti-iito ciiiiico l is ta ii<!a! . úr. M. ;io 
; ( ialvùj. 
I —O dia d»; hoje, consa^ra io u Tira-

de.:t»s. vai po.>>ao-lo c.im frieza* nesía 
I i idado ; apenas ' t.s* jsdo o pavi-
j ::.:.'» .-louai r.os odifiefos da Camara 

Miii.ii ipai e ^ r u p i < s e d a r . 
— .•'•••p;iiiram \ ara 

i l s drainaiifi»j d. 
j Xun Isa Sin a, <ju • 
I rani n:n espada • ••.'< 

'.I úüsaraM 

!\ g H c u l ( l l i * Á 
Toraui requisitado» os »epwintes psgji-

mentos, adeaiitanionto», créditos o rsftl-
iuicOv-H : do f:72 l«3tK\ a Cpnrado go r 

fenlçht & ( ' . ; do 27í?500, Ä Rn«} Co* 
m C.: de a Paulinp 

llveira Oaroia; 

do 27*500, 

dc '05»õ00, o Ernesjo 
Castro & C : do !<a.W0, • Lion 
de 10- ^120, a JosO \ iteuto Vcrisngíerl; 
de Lít»«»*, aos engenheiros da Superin-
tendam ia do Obras l'utdii aa; dc 
a L piiidola, .Siqueira v* C'.; de a7«.»#, » 
Jorga ruclis; de » CurvuUtp f i -
lho & 0 . : de 7ia>00. a Vanortkn & C.; 
de 7tï«»»500, a Augusto Lefcvre; de 
28ÕÍÍÍ47. a Husscar do Bituza i'erelra; 
de >71«5100, a»» dr . chefe da JíipaitlçÃO 
tie A tinas c Exgottos. e de 184«. ao q>-
ronel Belarmino de Meudouça. 

x , 4 
A CütnmitíJfi Geographica c Geológi-

ca foi auel M isaila a ckspemlcr n <]u.in-
tia do I 079*330, para papin.ionto J t 
romc.na Jo instrumento! p; eüentoa uo 
cxtianselro. 

A lítfpartli.Ro de Aen-« Ergnttos 

s y C H t i í í 
Marad«, 
N o r i 

—O 
por daspMiw, naadoB («liar « preparar, 
para contra-m iouta da aggrava, o i au-
toa de ombargoi da t trcèlro oppoito por 
Joa4 Cuatoalo Alvei de 
execução de penhor movi 
Auguito l a ÁbÍLii contra d . Luciaua 
Maria Machado. 

—Snhlram lionteni 4 concluiío do dr . 
Jo i í Maria Boorroul. Jul» da â ' val i , 
oi antoa de ae(Io crdinarla que Joai|Ulm 
Bueno de Paula inove contra A. Nei, on 
de OlivtÍTâ, vlito 1er o dr . Souza Cir-
vallio, advò((i lo do ouclnr, requerido 
iiio, afim de ler ordenado o procesiado, 
attondendo a que o parte contraria citá 
tumultuando o feito, com o intercale de 
créer nuliidades 

— O dr . JjOpei doi AnjoH, na qualida-
de de procürador de Antonio Francisco 
Bandeira Junior, appellon para o Tribu-
nal de Juiilça da sentença que o comlem-
nou. 11a no, lo decendiaria que lhe move 
Ananlai de Menezes. 

Foram hantrm conclusos ao d r . .loai! 
Maria Bourronl, juiz da 2" varo, os auto» 
de fallencia do l elippe José. 

—Foram liontcm conclusos ao dr . Joui 
Marta Bourronl Jniz da vara. para 

vai informar o requeri da Camar« proferir aentei.ça subro a compctcncla dc 
Municipal .ia Franca, p.-dlnd., fornoíi- jnlio apresentada nos autos de acção or-
nem. . lie nniteriae» para na .d>ra» (de I dlnaria movida Balo dr . Alberto San Jotlt 

x N.ttoi no prédio do Externato Muni- contra TWaiano I .uJiet ta . 
ipal Janucila cidade. i —Sob a presidência do dr. Mello Al-

v . ! I ves, jul» da 1" vara, promotor piililico 
^ J ! I rcitaa (jiuímaràea e cacrivJo l.ui/. iVr-

A Superintendência do Ol ras i nbliíns , j r a _ 0ntro:• liontcm em julgamento, no 
vai informar o reqnerlmcnlo de S. Cpr- j processo crime cm que é róo, o syrlo 

rtulithria Remia 

: » Jin 
da 10" pr;'.o'rÍ3, dr. Elvi: . Li 
c Silva. 

IIIO, -'2 
Chegou a bordo do Tenir/sscn o gene-

ral I s^ je Iihau, embaixador j 1 í^in 
na America do Sul,« seguiu 1 —> • r •• 
ra Mon: ' Vo. i 1' .c M li.' ' i t—ria ,i • 
veado bievcinente r-gressar a tala .»pi-
tai. 

O r -nni/sson, quando transj . a turra , 
tr.t/ia arvorado o paviUnlo .la i i i, 

Iii 22 
O i r »Ment« Rodrigues Atv.:s * o d r . 

oeabra. ministro do Iuteri vn i . i r ào 
amanha o cor; > io homh ' '<•>• d.-v lo 
a^.sis..t' .i inauüUra.;iio •• . . raia oliras 
i, . .(iiartci. 

F.m 
dória I, 

Al: .ndeg.i 
Tclcgraini .. .'o i 

li • io-i. , : a Assoei 

ii.trad 's 

Mercado, firme. 

üO:SOt 'S-'li'. 
'..lir.vj^i i 

•J-ÇiiOO 

110:37 
1 13:- í 

i t'o. 
iïc:,nrrci,,:.io, ,-s 
•Se nana 
to los os elogios 
c a e g o Oliv ira I 
::: 1' i": ' ' \ I <» I 
cl -.1 ... £03 

e-:,a : ipi'.al ci ar: s-
l.ili:.i Ivodri^'.a. i 

a..:i:i::g) ::i!i::li i -
> : I n > '. 

l'.ndc I •:: 
i, r.nt' rro c 

.: s v.ùcr^nl por un... 
! , |! :• I8.MJ. . : : . : J s !.. 

p!-..n;oiorcs. 
.:, i c o iis'.ir.. to ( :, • 

a.,ni, 
, F., 

i tal o 

Mad 

! ,1 

11 ' 
d.Hit. 
i 

0 

v .n ••, -ita 
i . : i i i i lite, . sr. i 'r, '. ^ 
; dist . .c t j o iio.irada c'jnimer, 
i-i:;: rc , i.iir.i .̂or .a dc :, 

::o a: ' 
fiaado cr,; 

Hill itaila 
- a 

• .l'An a 
' ' uir.a 

•al' . 
ar.de 

"SI 
nper 
• ' .la-

Coi::.* r. lai : 
aVT foi i, 

festa J l 
iul— Pont':!' 
; o n e — j i t i j 

2 E 3 3 H ' 

h 10, 22 

T.d--, 
di?. 'in 
da : i 
Mandai 

' .rumas 
le: OS ri! 
i* M 

re. Orellnna. 
-/, te tayDci t : 

F a Iiis; 22 
Iiilos de --Isangh 

- A 
• leputadiis iodei 
.rtetit;—.'. .,;ui . 
.lo corrente, Ii.' 

, ',. :o para a vi-
\ i. c i i se-
sua exmn. faml* 

: .: i; i .:r.as ' is 
• s p r este d 
Ta-., se rd tfPa 10 
;fci: • 

c ; s r r ® 

I IS |il 

Bahia, :'.l:lhando 
Camara. 
Os deputados Ja 

qne tenham sido julgados legitim, s 09 . 
piomas d..s srs. Kngenio Tourinlio c 
Felix Gaspar, epseram que a Camara não 
os rcc.ir.lii'Ça. 

A ci. 11: laissa o J residida 1 "lo sr. Ks-
mcraldiuo Bandejra julg 1: . ... d..s as 
clidçõ s .li, l 'eat ' i . 

O sr . Moi.ira .Ionics f~> ." .' "'o d.is 
îlcie.v s do Maranhão, julga'-lo- s legiti-
mas"; cointndv a corn'oissJ., L.iii ,'r ri 
-onceilcr 11m 1 raso .U Ol 'loras ; ira ve-
rein apresentadas as cciiu-st:. s dos 
u s . Costa ß-jdrigues c \ , • de 
A/evedo. 

Atua i à o sr. i ' i n ; .s 1 far í re-
latório v. i . .i das .'icier. , .. . , i-.ii> c 
.lo liio Grandi ... .. rte. 

A - ' ' • 0111,11.'5. , ' ii .1 i ' . s r . 
Adaltjerto Ferra/ • 11 animado i • 
bate. \ .s',i o ' ' . 

. .J:,i ...... : ' . ' - a •-•> i '-s-
trict i de I'. . . r . . - 1.. es'. . c v -
taut :S us s: s. ' :,' 1, 10 .1". ,:!..', e i.n'l". 

(I 
d I 

lantli ; 
e irr 1 

'. : ; iu" . 
:: mil c::ipre.-t 
- : . o o ;. i 

.1 I 

Kai 

l.ONUi.'KN. 

1 Ai:: s 

I'M ',:ii 
.creio d." 

I a Villa Beil» : I,' 

(»limara s. para 
,1 ' ;.'.•: i : i.n 

•i. S S. ' i s 111, I 
Fraie i de o • 
a. de M.I'/V-' I. 'ill 

Il de T. ' . i .-, ia 
. a a S:, 1 : so) 0 is ; 
• >. para . st al. ' ,1. 

pedindo revisão do orçamento 4a.s 
ohiaa executadas 110 grupo escolar do®. 
Carlos do Finita!. 

X 
Fel rcaictli.la ao director da Hospeda-

ria do Immigrantes a lista de colonos 
vindos da Madeira pelo vapor £»paffKf, 

aia Iil! de março ultimo. 
F t i z o n t l a 

.1)0 conformidade com o artigo 2°, le-
tra ti. da Ici II. Ill", de 3« dc abril-de 
l?;'?, requeira ao dr presidente do ES-
tado, qui- e o competente para conceder 
I licença pedida —fui •> despacho ilado.no 
requerimento do s r . Silvino Gonçalverfdo 
Araujo, escrivão da mesa do r e n d i s d e 
Canan, a, pedindo um anuo de liceíÇa 
para tratar ds ncgocios dc seus interes-
ses. 

I i i t o i ' i o r 
Foram sollcltr.d s ..s seguintes paga-

mentos: do 430$, a .1. A. de Oltvifta 
C 'clho: de 70?")30, a Antonio EmilloiÜe 
:-, ::a Fe.ma: do l:079ijl3G, ao rir. j j l o 
Ameri o bifares Baptista, e de l :357SnP, 
no dr. Cariindo Valcriaci. 

X 
0 (iir»:i:tor da Escola Tolvl- cimicâ jjfoi 

au lorisadj a dfspondcr as quant ias'd« 
i : i ai i .̂»(Xi, o francos 1. ai TO. 20, « o:n a 
ai ,;i.:í';:u) do objectcá alli necessariosj 

1 requi-itados «a h quintes paira-
t Di.p.at &1V.; 

II • l.>-.?0iH), a Lojus Cor;\ia & C . ; ' 
il Leite C : de 30.*, a Val. 

J i Ctsla: 
t; do 11.:: 
c C ; d. 

uin,. 
An : 

IJumiii^os M) 
f.lovalho .Junior, Ht 
>. a .1. Mtlîo & S<n-
.t Josó Muiiolies; 
î.il.is Antonio 

i4a itou infi." 
'.! i Ecparti.;ùO Ii 
l.-italo, sohitilM! i 

.: .: '.••) a 10.Cl H 

Foi a suîIcivi 
'o batadià 
iinciilu. liât, m 

ijue 
.», ilcrJk -
•nas jiÃ-

' do ii>. 

rjit.rer « orti'i.io 
podendn |IP" i io 

r ' iio t!o OanJo Rr»-
. cm vista do col-
•;ia «.oiiiarii«, n:\ l'ii-
Aliu"i'la. «(• n-''usar a 
Jcm m'?"1,'fautsrt, r;So 
roi •• der-sr. á elelçôo 

a-.1 • a-

'•aua nmd 
fiorrcio de 

[•.ira a 

. provjjoria 
ita Cruz t.js 

Si. . la Sil-

vrc'i 
íib.• t iri 

io norte 

-m i que i 
i no 1 

auadra i 
ij-. io cm ' 

^ t p c d i ^ a í o ri« U") 
i - rasa men l' 
i .̂'t cilia, 

Oliveira f l ialina 
a 1 - io J i 

("arrci 

1'. a C.UH ol.t. a •r 

a s o n 

a tclcbre quv: 

Lonî.et. le 

q ni i .i .lùsep.ia Lons 
• sma parooMi, a fav> 

jii o .*n-r.i|»iiiiia ßocca. 

! Vicente 

r de 

pro sr . H. 
i.tis'.a a deit.So do .i-1 oi.str;rlo. 
.i.s d e i n e s do 4' c 7t° districto c 

îontcstadm peíoí sra. Carneiro »'a 
nha e tlon^alvcs Maia; toi 

lumada, rogressou a A'g r . 

D Andrei ta . 
i 'ara < : u/ 

l'auto l otito 

•'snia jjt 
Antonio 

n a . a 
Peil Uo :^rini. 

>. a fav»r diî Xarbal de 
a\ntonia tie AndraJo For-

Cu-

ti. '•in tli.i-i ivi.ru a exiii- i 

I - - a nua 
cr:; i, forum ni 
os ao bis! o M 

attitude hos 
Fin iioid'ji -.s 

«H'.i.ii-i i ' 'Atuwua, o ulti-
mo ju: ' foi cuotori- uîo .i - r dmar o rp-
ferido collrrtor a cumprira lotira « ? I o 

do artigo V) do d»- ; > u. 8,";». de 1(3 
•• Agosto de líOü 

X 
Foi ru via dn a«» eo;ihul <1ü Ai^ma ai 

•»m hà » Panlo a iuforiii i-;ào pr« st.iua pc* 
i.j dr jui/. de l ' ir- ito da rooiarra de 

« ;rr r;.»i. relc-icnt«» «o 
::; .î .'..'.',•! y rentra o »u!» !ito alic./ào Al-
bert h::v: 

X 
O coroii'I .!t rí-mijs <h> Almeida t• I•• d-

gado r.i cornar:'» de -nr n.»^". fc2 
-nbir s«o dr. pro-- : ate ti-» L.hm.ío O re-

i n o If pi-i^a a favor do s^ntenri .do 
\'i: .;!!: • .Saaásuna. 

dc BcrH nbrnn-
beram 
c:.; 11-

a i inc-

ur. 
i i ur ios , 

ti.to, pedia 
ativo.s ;i.H 

• iorador do | 
ot t -•> e vista ' 

.lo Ser- ; 

pelo sr . 
rlri. mCS 

5" do Ks-

dos papeis re 
gipe. 

A com missa o tovnr/- , r r ' 1 parcc 
rcconhccer. lo cs ' ar. •'.'.!..t s aiplomad 
por A !•.,•• 

A contmissão pre«i.!;da 
Crbano dos Santos tratou s 
do Kspirito S:into o jii^-.u !-"qn 
bem as eleições dos 1", 4" 
trictos da Bailia; dos 2'\ 3' 
ta'lo do Rio 

Perante a I" com1 •>, 
lo sr. Oliveira Figueiredo, 
.le Andrada declarou qu.\ 
opporluna apresentará cont 
plotna do sr . Bernardo 
mesma declararão !• /. o 
plio, relativamente . s • 
Grosso. 

O sr Arthur Orlando r:',« wá amanhã 
as eleirões do 1° districto de S. Paulo. 
O s r . Gonralo Souto apresentará pare-
cer julgando liauidas as el . 3 lo Pa-
raná e o sr . Sa Freire relatará as elei-
ções de Santa Catliarini c de Goya/.. 

A 5* commissüo presidida pelo sr. 
Augusto de F r e t a s julgou líquidos os 
diplomas dos 1°. 4" e 5" distrietos do 

O imp^ri'l :>r ' '•tii!;«,rmc, r o rei Vi 
K.Ui.. • i visitarão a celebre abbadl. 
M nteiiassino, que tanta parte teve na? 
s • ii!.'.:-i.s lucias entre o Papado e Im;i;-

io 

A..U • 

Por 

imperador vai 
i.nsc 

para : 
i M or: u 

.residida pe- j Uottol 
sr. Bueno j 

cm occasilo I 
itnr.lo ao di- j 

ainpos; a 
i Adoi-
de Matto 

' li. 

despnr 
pasta 
• para 

Os jorna" 
i Kouardo 

of fi t ial. 
. F. x 1 er :1 

tda:?i •••»m ent!:n 

-••via !ra rte ;sa di 

1 ao ^o- I Para o Braz, a favor de José Autonio 
cinoluraeu- : l a u t a s « Margarida An .lesns. 

Pai a Baliurú, a favor dc Altcmiro Leite 
i r \dalgisa Nuflmeira Leite. 

ROMA 22 ! —Provisões «Sc uso de ordens, confcs-
' s >v e pr-sçador no bispado, a favor do 

r rvírend » tronego Feüsb-rto Edmundo da 
>iiva, viuariu «1e (Jbristinii, bispado dc 
Pouso Alegre. 

Provino quinquennal, a favox da ra-
peiia o«- N. S. d'Apparecida, filial u 
ui .li i/. do Bal ut ú. 

Idem para ben/.er imagens c paramen-
tos. a favor do reverendo padre José Al-
tino d". Moura, vigário de Mogy das 
Cruzes. 

idem da capeüa do Santa Cruz. J ' A re ia 
Brama, liiial á matriz do Lonçóca, a fa-
vor <i<j -Ir.só Lopes de Moraes. 

Ido.a ijuinquennal e animal, \ fa \or da 
capeüa de >anta Cruz d'Aicia Bra ir a, 
eiu Len<;óes. 

—Portaria nomeaudo zelador da ea-
pella de Santa Croz <l'Arein Branca, »-ra 

I Lenr.i. a, a favor a« Jos '- Luiz de M >-
| raes. 

0 tom < os jorufto' 
deu s-1 muito. «Irpois pie s 
dos l.sta<lrs l U'.dos telt-erar 
c:. . h> . s iiii:. <!a visita dr. es 
rir.iua tu- porto de M.ir.viha 

0 Peut procura, mestno, desf izer n • i.\ 
impressSo que oî« arti^os dns jornacs al-
It ni.lcs sol.r • a visi'a da esqua lr.i a - c -
rii.una tiqnelle perto pro«lu/.ir.t;,i no r-
t rangein , e diz -a visita é ic lo 
quanto de mais raturai : 
amerirana cnmpre i;rn dever 
cortezia, r, so a Al'<.m:.ulia tivess» u la 
di'.is3o no Medit^rn nro, nflo deivaria o 
p o v rt;o de mandai' Janil ^m que es s as 
navirs fosscm a Mr.rs.-iîia comprimentjr 
o prehi'lentfi da Fiat;^**. 

Ml « N i e ' JÏÏDIGIARIO 

esqur" fa I por motivo 
da fcimp'f 

pr , . 
Cliurv Grogorio, accusado ue fallencia 
frauiiulenta. 

0 réo compareceu acom]>anliado de scu 
ailvogado dr. Pt-nnaforle Mendes do Al-
meida. 

Depois de interrogado o r>;o e inquiri-
das cinco testemunhas, sendo 1res da de-
fesa e duas da sccusa^io, o juiz inaudou 
que os autos lhe fossem conclusos. 

VIDA ESCOLAR 
Kxame» ,1c proparatnrius. 
H suita Jo do, rûanu'fi do liontcm: 

Hirtaria Unieersal 
Dls.lnfção 

Nuno Pinheira de Andrade. 
Ptcnamtnle 

JoJo Líáo "ii Faria. 
fclraplraaiií.ita 

.Tit.i jiiim Paj'1 ista Ferreira » TVaastmon 
Gou^aivea Pereira. 

Elementos île Phnsira s Chimica 
Slnipleaineato 

.Iiillo de liarro.i o Diogenc» Pereira do 
Valle. 

ArilUmeliea 
SiiMpieainenta 

Maria de Si Morais. 
1 inlmbilitado. 

Geometria 
I M e n a m o n t c 

Cândido .iunifueira de Ai.dra.le e Ar-
chiiiicdcs da Cuiilia Car.ipts. 

8implesineula 
S«ri:i') Pereira Cabral. 
— ijoj-., serão eliamadoa os s guinles 

inseri ptoa: 
.irilhnutica—José Oiiliio l.ujics. Ci-

cero da fíil\'a Prado, Octávio Lincoln 
tins Santos, Rapltaela de Oliv. ira C'i>r-
valiin, Antonio Candido da Rocha .Iiinior 
e Eugénio Fcvreira—Siuiplentes. Arlin-
do d d Toledo. Oawaldo Pialieiro e Ca-
nabarro da Fonseca. 

GeoniPlrin—Mlilio Mare.nes, Zeferino 
Mvea .lo Au.arai, Jo io A:i;;usto de As-

,in.v.). I!Piran MareoaJca Machado. 
José 'Antoni'» I' Harris 
AmaraI—Sni,;.lei tes. S.;r»i> 
lirai, .l.ião A. .i.'.'s .'i.irti.iS 
líoria ! • Arani.) u s. 

Gcogranhia—Manoel de A. AUieida 
Va li . .l.í.i.iiiiin Hi is T iT.iz, Fraiiris. .i 
• ii' Carviili,.! .le Harrns *•• .m'. Minotti 
A. Laurelli, Haroldo ti,-.il.filo o .Insé 
humo do CaniarRo—Snpplentes. 
M. tiuerra de Andrade, . \n2imo d 
tro Alves e Carlos Alberti» Ki-iil. 

lli.hvt'a Vu in, /^.f ) irv,,l .tu Alto. 
vi lo Fagundes. .luiio de Ilarros, Leo-
poldo Guedes, Joviauii de Moraes. Is-
tiuel Cardoao de Meiiezeií c -Joaquim 
Ercssanc- Sajipleiilii. Hygin.» Aniadc-u 
Asf rino. S'iviaiio i'into e Antonio de 
iiliii.a Castro. 

f j , mentos de Historia .Vittin al— 
Antonio Salninoa. Joaquim (ionçalvoa 

Hatiilha. An^uito i'err Lin i. Julio 
de AudraiLi i nion, Tito I.ivlo itrasll c 
Trajar.o Alvi.s de Ciodoy—Suppleiifes. 
Hugo CliateaubrlandFranco, Manoel Ta-
pajós (iomes e OtluFrell-a Bu. :ti u-.''.r. 

— Foram nomeados .a il rs I'au'.o I: iur 
ruul e Joaquim Ai.toi'.io de Morars r..n-
tas para proeede.rei-i a exama do saiiMadc 
na peaiôa da i r i^ssr.ra «ra - <1. Janua-
lia Basilides de .'.u iriui", do giupo es-
eolar de S. Je '• d i s Campos. 

—Foi nomeada nra d. Mafia .lu-
li.tta de Azevedo [ara substituir a | ra-

ssura du tfrupo cseo'.T do Espirito 
S;-b:» c'a Pliiii.il, sra d Virginia ffarnos, 
que s i nelia eut go-j de ll-ença. 

— i ni r.omeaiia a s r i . d. Kapliada Al-
ves '.ima, para substlrnlr a protciiora 
do ornpo sacolar d- TieM. sra . tS. Ane-
. a Pnrtella, durante o s^'i impediineuto 

ïîenato 
rnira Cu-

Oi laudo 

José 
î Cas-

l ' f l n n n 

. .'. 1 l ion da tarda, 
M'-i o Vives, j . r z 

l a, L i 11 i, eoniuiLreial 
de 

l.OMA, SI 
rei nomeon 
a nlniiraute 
o alai:r:ini " 

ROMA, 22 
;ÃOU boil; a Ita-

iienediiLo 
, , Tliereza do Aimrida Motta, i 

do bont'-m o anmtna-1 ( ; r a l l , iL , ,. f,. |ic |d.n!e 
.lie: e u instaurada ie io | s e I . v , . l l t , , J „ grupo e s i : 'i1 a r 

(MICA SOCIAL 

Laottda. 
Medicina 

filha do sr. ficbai-

filho do dr. Julio 

A N N I V I R B A n i M 
Fazem annoa b o j a : 
O ar. FrancUao Mlnairo da 

quiulanDUta da Faculdado do 
do Rio da Janairo. 

A sra. d. Kl»lra Polto, eipoia do dr . 
Paulo Alfredo Port«. 

A sra. d . Endoxia Taque« Cardoao, 
esposa do sr . Augusto Cardoso 

A sra. d . Adelina da Oliveira Mon-
teiro, « p o s a do dr. ,lo»i5 Getúlio Mou-
teiro. 

A ara. d. Felisbina de Paiva Rurige, 
esposa do sr. Edwino Telles Rurige. 

A sra. d . Emerita Boeayttva Cutiha, 
esposa do dr . Godofredo Cunha. 

A sra . d. Maria do Amaral Mar-
que». 

A menina Maria, 
t i lo Pontes. 

O menino Jorge, 
Maia. 

A menina Lydia, filha do sr . Joslno 
Lydlo de Freltaa. 

O major Jorge do Nascimento Roelia, 
cscripturario da Camara Municipal. 

O capitão Alexandre da Silvo Junior, 
do eorpo do bombeiros. 

O sr . Vietorino Uonçalvea Cariuilo, 
C tabi lliuo do ilMas desta capital 

O sr . Jcrsnymo Augusto Barbosa, 
commerciante do nossa pra,,a. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Sepie bojo liara Europa a bordo do 
vapor Fitei Friedrich, o sr Carina 
Behorcht Junior, conceituado romnicr-
ciante de nossa praça, acompanhado de 
sua exma. faiuilta. 

—Regressa hoja do Rio, o sr. J o i o 
Caudirio Martina Filho, officlal do muri-
nlia, que esteve aqui aigitas dias em vi> 
(i ta á sua família. 

—Seguiu hontem para o Rio acompa-
nhado de sua exma. lamilia, o sr . co-
ronel Hyglno Costa, da União des La-
vradores, do S. Panlo 

FALLECIMENT03 
Deu-se hontem, nesta capital, o passa-

mento da sra . d. Maria do Cio de Car-
valho Lacerda, viuva do dr. Joaquim 
Mariano Galvão do Moura Lacerda. O 
enterro realisou-so ús 4 horas da tarde, 
sahind» o feretro da rua dos Apeninos, 

I, para o cemlterio da Consolação. 
Nossos pezames i família enlutada. 
Falleceram maia: 
Na Bahia, oa i r s . Manoel E n c n i o , 

Quirino da Silva a Souza e as sras. ild. 
Maria Carolina Martins Jones, Macrlua 
Vaz de Oliveira e Fraaclaca Rosa de 
Lima Soares. 

No Kio. os srs. Bernardo Pinto de 
Oliveira, ilonorio Moreira de Mello, Ru-
dolpho Gonçalves Nóbrega, Jofio Pene-
diclo da Silva, Antonio Francisco Lopes 
do Carvalho e aa sras. dd . Maria Ber-
nardina de Barros e Maria Bezamat, 
mãe .lo dr . Alberto Bezamat, deputado 
federal pelo Estado do Rio. 

Remnio geral dos prémios da loteria 
capital federal,extrahida hontem: 

30901 20:0003 
2:173 1:5009 

8013 80 .» 
PREMIO UK 2fi0$ 

0733 20777 37553 iS5t;3 
rnuMios Dr ÍOOS 

10453 iH:>°.l 3L'r,ll 
4S881 -tõiijii 

PKSUKM PE 309 
11872 10801 2(1078 

O'.'GO 301111 10396 I' 03' 
t»í»03 40077. 

appboximaçOes 
30900 e 30902. . .—1509 
22172 e 22174.. .— ('•• 3 

8012 o 8014. . .—OOO 
- IiKZLNAü 

S0001 a 30010... — 
22171 a 22180...—209 

8611 a «020. ..—10» 
Todos os números terminados cm 01 

leni 104>. 
Todos o» j.u:ncri!8 tcrmiitadoa 

têm u a 
Tudos os números terminados 

têm 4> . 
Todos os números terminados cm 1 

tem 1». 
Teiegraiuma recebido pelo agente peral 

Juli.i Antunes de Abren, quo vendeu o 
n. .10001, premiado com 2Ü-.00OS. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 1" loteria do 

plano u. 125, cstri.hida ein Aracaju, cia 
- t lie abril de Î003. 

PARTE dOXHEROAL 
|t. Paulo. 23 da abril 4a 1908-

BOLSA DE BàO PAOLO 
ci.TiHAa r o i a ç f i l » 

FtmSoa itDLicoa Veuded 

Apólice» do Erlado. 
fieincs de 5 " 
Idem •n proi4imodol895 
j.etras ,1a O. Municipal.. 
I." (iiipreatimo 

2300 703S 

3117 9062 
30500 
10011 

38732 

28356 
13210 

em 

cm 

8;7t',ii.. lot "O'« 
10:I*JC» 
•1:0003 

ÎLO i 

Rio Grande do 
12" da Mir.as. 

• 'i do 10" c 

r,'IO, 22 
Ao banijuíte que, no Hotel dos Ç^tran-

ceiroa, foi offerecido Loje ao seLador 
Pinheiro Maci;ada comparecêramos srs . : 
Evangelista de Castro, Mello Mat-
tos, Borges Monteiro, Joaquim Pires, 
Rego Barros, Brigldo, Anislo, Pinheiro, 
Eládio, Mar .al, Jo io Lopes. En ía^ Ly-
ra, Eameraldir.«, Malaquias, Pclfino. Cas-
Uo, Tania li olmarãi a, Gonçalves, Pedro 
tfelho, Caasiano, Pinto ria Luz, Almeida 
Barreto, Seabra. Rny Barbnsa. Benedi-
cto, Cardoao de Castro. Conde do Figuei-
redo, general Hermes da Fonseca. Cus-
todio, Alvaro Machado. Crbano dos San-
ta*, Ea.acio, rernambnco, Rivadavia, 
fiãyrlnk, Heredia de SA, padre Valei, 
Jã Castro, generaes Pires Ferreira, Fran-
daca Glycerio. Rosa e Silva, Pereira Pas-
aas, Proença, Belfort, Arthur Rios. No-
| M r a Acciolv, Azeredo, Barata Ribeiro 
« atritos outros personagens políticos 

O (anidor Pinheiro Machado chegou ao 
T das Estrangeiros ia 3 horaa da noi-

"« recebido pela comir.iasào pro-
io banquete. Dirigiu-ae logo para 

' se achava a orehestra. A a 
karas, foi servi l» o grande lian-

á» íltumpamu, f i laa a d r . Kilo 
, orador affieial. qae 4:aae qu-
amigaa ia generi l r inhek5 Haelia lo 

• l . ase. aa ix>ai.'uagea* cal»-

PARI3, 22 
François Coppée declara, no jornal La 

Patrie' que .i recepção de Eduardo \'1I 
ser.i puramente officiai. 

I.e Temps '' Le Jetrrnal des Débats 
approvani a carta de Deronlède ao celebre 
chefe da Liga dos Patriotas. 

l"m redactor da Republique Française 
interviston Deronlède, que declarou ser 
sua firmo convicção que a visita do rei 
Edoardo a 1'aris não t rará nenhuma mo-
dificação -is relações da França para com 
a Rússia. 

ROMA, 2 Í 
Os jornaes da capital continuam a af-

firmar qne nada do positivo está assen-
tado quanto á visita do rei Eduardo ao 
Vaticano. 

PARIS, 22 
O Temps, em sua ediçlo de hoje, diz 

que n3o se deve iigar importancia ás 
manifestações isoladas a respeito da In-
g la te r ra . 

La Patrie accreseenta que a animosi-
dade eor.tra CBta r,aç3o obedece ao sen-
timento mais impolitlco possível: sendo a 
eiviHsaçSo ingleza mais approximada da 
franceza. nada poderá coatrifcnír para 
desfazer a popularidade c'a Eduardo v n 
em Par is . 

ROMA, 22 
O imperador Guilherme que é aqui 

esperado no dia 3 de maio proximo, al-
moçará nesse dia na embaixada aliemft 
eesa ia t i ráá naIte ao espectáculo de ra ta . 
No dia 4. haver* grande revista mil i tar 
no dia í , grande recepção: e no dia 6 
S lá a lnocará ««ta a t ) i > H Margarida. 

â S S O S l â p ü S 
ORFMfO Ml AM ATI CO AL >IKI DA '-AR -

rEXT—Km aHseniljlt-a frcral rcalisada em 
19 do corrente, foi eleita a seguinte di-
rectoria : 

Presidente. Arthur T.ojien dc S'onza, 
reeleito ; vice-presidei.te, Manoel Xavier 
d<í Frei tas . 1° secretario, Manoel M. 
Tavares Pinto Ribeiro, reeleito ; 2" se-
cretario. Alberto Antonio Vidal ; 1" the-
soureiro, Lniz de Pj iva Bra^a ; 2" the-
soureiro. Antonio Joaquim Tibério, re-
eleito. Conimisaflo fiscal: Josó Pereira 
Marqnes, Alfredo Cuedes Lopes e Mau-
ricio Bobiiotti. Commissâo do iyndican-
cia: PasrUoal Raphael, Manoel Ribeiro 
Pi t i o e Manoel Rodrigues Maduro. 

SOCIEDADE HUMANITAIUA DOS EMPKE-
ÍJADOH NO f OSÍMF.UriO DE 8. PAULO— 
Hoje, ás rt horas da n*ite, na s<:de 
social, reunião ordinária da directoria 

CLUB 3ÍASANIFLO PAP.!«! — Hoj>. ás 
8 horas da noite, a^sembl ;a greral ex-
traordinária para t ra tar de assumptos 
urgentes e dc interess ; . 

ftREXIO DRAMATK »» ALMEIDA OARRET— 
Dia 25, récita social. !:oin o drama O 
Poàev do Ouro. em commeinoraçio do 
segundo sonirersario. 

ORE SITO DBAWATICO E MC»fCAL LÜSO-
BRAWLEitto—Hablrado. 25 do corrente, na 
sede social, á rua dos I ta l ian», 80. 32* 
récita soeis!, em que serio representa-
tsdos, a pedido, o drawa Amor e Jfom 
ra e a comedia Os Deus fuett*, haven 
do baile, findo o espectáculo. 

«íREfiO DHAMATI' *• -ALI M.NfH» ftf. TAt-
iiA*—Dia 25, reuniáo intima, á r iu Bri-
gadeiro ÀUciiado a . 3 iHraii 

om vista ao 
, para razòns fitiaes, 

autns de acfjilo ordinaria qne Fian 
Ri- ntti move contra I^nit Sidrifíuii. I 

Furam conclusoa ao dr . Meüo AIvc-í, ! 
jui/. da l* vara. j.írr^I ile .i.-üo ao inci- | 
'iente levantado em andiencia, os aiitos 
de preceito coreinínatorio. requerido j or | 
Nicolau F«dix Marco Antonio contra Ma-
noel Jaclntho Pinjcntol. 

—N'os autos de fallencia de Moyfés 
Antonio Klraorany, o d r . José Maria 
Bourronl, juiz du 2* vara, contramluiitoa 
o iiggravo interposto por .Said Kdec Re-
sec, confirmando a sentença ajzgravnda, 
e adoptou como c«mtraminuta a resposta 
dos syndico», mandando que os autos 
fossem remettidos ao Tribuual do Justiça. 

—Nos autos de arresto rr.qusrido por 
Valentim Pompéa contra Genaro Amatnc-
ci, o dr . J o ^ Maria Boerroul, jnL-í da 
2* vara, reformou o despacho qne man-
dou expedir o mandado de arresto, em 
vista do» fundamentos da minuta do ag-
gravo interposto pelo suppiicado. 

—Foram entregues ao d r . Alvaro de 
Azevedo, com vwta para conteslaçâo, os 
autos de a<-r;lo ordinaria movida por A. 
B. da Kosa Borges contra Qaciro*/ k 
Filho. 

—Tendo o coronel Fngenio Artigas 

O director do jíinpo escolar de Ita- J 
pira suspendeu a servente C^arolina Ci.i- | 
tra <ic Araujo, como im ursa nus pe-1 
•as do artigo T:i do regulaaiento de 11 
do janeiru Ue 1SV)S. 

— ('ovam concedidas as seguintes li-
ccnrrn: do ."() dias, á sra . d . Anésia 
PorteiU [írofessora do grupo raeoJur do 
Tletó; de ÍK) dias, A f-ra. d. Virginia 

[ PansoH, adjunta do prupo eseolnr do 
' Ksyirito Ss.nto d > Pinhal; de 30 dias, á 

sra. d. Ali-o Muller Moreira, professora 
do Ipirangninlia, em Rüo B. r .nrdo sendo 
nomeada, para substilnit-a. a sra d . Ma-
ria do Andrade; e de l^j dias, n sra . d. 
l>iita do Almeida Tintn, para substituir 
a t ra . d. Amclia de Aguiar. 

—Roaisumiram o ex-Tciclo de seus 
cargos as seguintes pi «T« nsor/s : sras. 
d . d . Kliza Angeli«-a dc Erito Alnmliert, 
da 1" es::ula de Mocóca : Oenoveva de 
Almeida Motta, fia 2* da mesma cidade ; 

Motta, da escola «ia 
de Castro, 

grupo cs' ; ar do Sinta 
1 Ipiiygonia. 
I —Foram justificadas as f.ilt s d:idas 
pelas seguintf-s professaras: sras. d . d. 

| Maria da Con.^ii.-f o, da escola modelo de 
' Uupctiiiiuga • 

r><̂  a 
'Si* 
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Letros da C. de BtttOl 

(!• ei. isailo) 
Idem )>K Itt (da a" emisniíoi 
Idem. Idem (2* emissão! 

a 30 dias 
Letras da C. Munii.iual 

do S (,'orlos J ' e S ' s & i e 
Idem da 3* sírle Hó$ 
Letras dn C.do Campinas 80$ 
I.jem, do valor de L'HOï». 
Letras da (.'. de Capivary 100S 
I.etrns da Camara de S. 

Pita do IV.iisa Ctuatro 
Lt t . ns d l Camara do Ca-

ca liranea 
Lotrus da Camara de S. 

Cruz tias Palmeiras . . 
Letras da Camara do Kio 

Clftro 
ACÇÕES DE BAXCOS 

s " -* 
Comp. 

47$ 

iãm 
2108 

Conmiereio c Induatrla.. 
Lavrad 'IT.S 
Construetor o Agrícola. 
Credito lteoi <art. i iyp.. 
1'tein cart. comtnercial . 
Idem com 20 "í, 
8. Pattin 
UnlSo de 8. Panlo 
Uatieo da Republ ica . . . . 
Industrial Ampareuae.. . 
C O I U U I Italiauo uoniiiiat) 
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Nurte de S. Paulo 
Aflua e Luz 
Antaretica 
E. dc F. de Araraquara 
Arpon Paulista 
Imlustrlal dc 8. Paulo. 
Unigaiitiua 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos de Ui òtas 

leoui Goy rcalisaJoa).. 
Caz do 8. Paulo 
1,optou 
MecUauiea 
Horocabana e Ytunna.. . 
Mo(fjat a (ã vista) 
Idem, (a 30 dias) 
Idtra, e j40 °'o a dinheiro 
Idem, c'|4Ü V la 30 diaa) 
Paulista . . . . ' . 
Idem, idem (a30d ias ) . . 
Idem, a 30 aias (d von-

tade do wmdedor ) . . . 
Idem, idem c | 30»/. (a di-

nheiro^ 
Idem, idem e.30 tu 30 

dias) 
Progredior. -
títupakoff 
Teleplioniea 
CnlfioSportivaíem liqnid. 
ltatibense 

LETItAS 11VPOTHECAHI AS 

980* 
030» 

86$ 

79!K 
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7.r>$ 

100# 

80¥ 

43$ 

92Sir>00 
4ó$ 

190$ 

- 220$ 

100$ 
45$ 

15$ 

- 50$ 

105$ 
70$ 

238$ 
210$ 
1108 

2368 
237$ 
1038 

2518 
255$ 

2478 
2488 

105$ 100$ 

14$ 8¥ 
90.Ç 
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41$ 
U S 
62S 

53%r,.)ii 
S8$ 

38$ 
30$ 

30$500 

»4$ 

5 $ 

Realisa-se hoj 
audii'if :a do >.v 
Pir it.> .'.« i ' v» 
criminal. 

— Foram remettidos no Trilmnal de 
.instiga, un gia-.i -i'1 appella-jAo, o> au los 
de íalsida«ic, er.i «ào n-.n torrs La-.'uro 
" jil'ut.1 Hcmviu-io e n'o 
Kstelii'a Alves 

— I i--t u tormina 
rio de culpa da íal 
dr . curador das massas fnUidus coi ira 
os ri'os Bet.to (ionralvcs Porto e líai-
tiiazar Oomcs Pimenta, OH qn.i '8 forum 
interroga los e pediram o prazo da lei 
para npn-s n t a n - i a ^fr«:» pc.r cMcrij to. | [.a . ) l :tinin^a : Thereza Couto Rodrigues. 

- F o r a m h.mtcm com v«.s!a ao j f ] a c s c o í a coniplemrular do Ouaratinguc-
\rri ,uio Pereira, para raz.Ks ímaes, os t - A n t o o i a fa Azevedo, do grupo tsco-

l.-ir da Piracicaba. 
— Foram concedidos fJ0 dias d« licen-

ça &i> nr. Francisco Marci>s de Lima 
continuo do Oymnaaio da Capitai, e de 2 
mezes, á sra . d . CeUstina França Fer 
rcira Campos, professora do 1" grnpo 

s pe-
fal-dido escusa do cargo de syndico da — 

lencia de Manoel ^ r q u e » Braga, o dr. 
José Maria Bonrronl, jaiz da 2* rara, 
deferiu o pedido do supplieaníe, nomean-
do ^ r a substituil-o a üaruel k C.v qne, 
accflfando a nomearão procederam ^on-
tem ni'smo á arrecadação da massa fal-
lida. 

— Os syndicos provisorios da fallencia 
de Oailkêrae PjJlcti & C a requeri-
mento dos effectivoai. prestaram as s nas 
contas perante o dr. Mello Alves,ijuiz 
da 1* rara. qne mandou ouvir a áõm-
missSo fiscal e o dr. nrador fiscal, so-
bre as mesmas contas. 

—O dr. Mello Alves, jniz da 1* vara, 

Er despacho, deferiu » eut a feita por 
üto José da Misa soa autos de s^çào 

decendiaria oa« l ia move Jose de &ouu 

escolar dc Campinas. 

T H S A T B O S E T C . 

C i r c o s 

Cireo Sahini—íj!^ companhia zoolo* 
gica, eqnestre e gj-mnnstiea realisa hoje, 
em Til pavilhão, á prsea .Toito Mendes, 
mais aasa magnifica fnneçSo, sendo exhi-
bido O fnzilamento de um militar, que 
tem cansado bastante snecesso. 

Cireo 8ptnerli—Cora um progra.oma 
variado, e. ta companhia dá hoj« mais 
um espertaenlo, levando novos trabalhos 
e cxccllenis pantonúma. 

A n t o i n e 
Kstá definitivamente tratada a vinda 

ao Rio de Jaseiro do grande actor An-
toine, que corr.aigo trará oa artistas I)n-
ineny. (irand, Signoret e outros do seu 
tlieatro. o Pnzjnne Fl es prés, cujo talento 
se conRrmon na ultima temporada pela 
sua entrada trlumphal no Comedia Frau-
M M . 

Antoine dará, com os maiores êxitos 
do sen theatro, as mais r*rentes novida-
de», figurando, como ligaram, no reper-
tório d .»ta digr<a*Io, as peeas Blan-
chet te, V Honnenr, Papá Lebonnard, 
Lrs BemplKt-anlet, 1;Enqnrte. Aa h -
l/pItoHf, Bonnr Artntare, La Pari-
siennr, Boate de Sai/, Bonar Espe-
rance, Dcmi-Soenrs. L' Empraat. te 
Gendre de mr. Poirlir, L indiscret 
ete. 

E ' bem provável ijne a estré» da 
fompanliia naqaella eat i tal rt realise no 
iUn V da jalko. 

3 4 H . 
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Arpr.oxt Mai;õta 
8)765 c M787—SW.9 

34<rt e 348- — tt»t -í 
,17915 o 37937—100« 
33212 c 33211— :>i'f) 

D U E S U 
fi 1761 a 81770-.". 3 

3IM1 a 3490—«ítü 
37911 a :r?.>i')f>— l"S 
33211 a 33220—20? 

CEXTEKA.H 
H17Í.I a 8W0Ü—108 

3101 a 3Ã00— l f * 
37801 a 38000—108 

TBnStlSArúES 
Todcs os nnmeros terminados cm 0 

têm IS. 
Peia Companhia Naeiooal do Loterias 

doa C a t a d a * — C . de Olltelra /ftnario. 

I i i r o r m a ç a o o 

o t f . hpo — Boletim Meteoroloíçi'0 da 
Commisaâo Oaograpltica e (leologica—sl 
dc obril — Barómetro, a 0", i s 7 ho-
ras ds manhã, 699.0 mm.; 2 horas da tar-
de, t a » . « mm.: 9 hora» da noite de Hon-
tem, 697.4 mm. Temperatura n.inioia, 
5n; niaxima, 221 Ventu predoiRÍnante, 
até lis 2 horas da tarde, N. Chuva, em 
2 t horas, o. Tempo geral, claro. 

—Na manhã de hoje, houve geada Tra-
rá nos iogar i i baixos do niuuiclpio de 
Brotas. 

A temperatura mínima na Villa foi de 
4"6. 

roBf;i pol ic ia i . — Servi.;o para hoje-
E' superior d» dia o eapilito J . I.uiz; o 
corpo de cavaliaria dará um officlal t a -
ra ajudante de dia, foren para acompa-
nhar presos ao Fortim e a guarda do 
1'iilaeio; o 1" batalhão, as guardas do 
Cadeia e Hospital e dou» offu iaea pura 
a guurni.,So; o 2", a guarda da Pol ida 
e duas ordenanças paru a secretaria do ' 
commaudo gerai. 

Os demais corpos darão o servieo do 
costume. 

Tocará no jardim da Lux a banda 
de musica. 

Amanuense de dia, sargento Octávio. 
Uniforme, 7". 

aasT* casa —Movimento do hospital 
no dia 21 de abri l : 

KxMiam 136. entraram 15; aalilram 23; 
falieeeram 2; existem 426. 

fleraiB-se 90 eousnltss e firerim-s" 43 
peqnenos oirativos. Far fm avia-la» 232 
receitas. 

Medico dc dia. dr. Valeriano do "-ou/a. 
MATADot no—No Matadouro Mnnieipal. 

foraiu abatidos hontem 172 bovinos, 75 
suínos, líl ovinos e 3 vitellos. 

Rejeitado«, 2 bavia.;». 
Inutilizados: 5 suínos. 24 pnlmies, 2 

figadns e 9 intestiaos delgadix de t.ovi-
no*. 2? pnlmõea e 13 fizades de suínos. 

Kmbleaia do earinih», ladaslria 

POSTA «ESTAMTE 
Mr. Aoraci—Uecebcmos « n. 34.417. 

B. Credito tíml de 6 ",'o 
Idem dc ti ",» n 30 dias 
Idem 8 •» 
Idem de 8 »',, a 30,11a». 
Bum o União de S.Paulo. 

ÜKUE.VrUItES 
Companhia Uui.to Soro-I 
cubana e Villana (l*«ério| -

VENDAS REALISADAS IIONTE.M 
500 letras do H. C. Real 6 n 38S 
200 idem idem (a 30 dias) n 39>> 

;50 idi-in iiii ra 8 °io a 50*jõ00 
300 idem idem (a 30 diusi a 
200 idem idem idetn a 52$ 
180 idem idem (á vista) n f>2S 
•10 idem idem idem a 51S 

200 idem idem idem a 51S 
60 Idem idetn idem a 518 

3lí) idem idem li a 38o 
4t>6 idilil i leal idem a 38« 

50 idem idem idem a r w j 
100 idem idem 8 a 51$500 

50 acnfics da Coin p. Paulista a 30 dlas) 
opèr . dia 20 a 250$ 

50 idem Idem idem a 2505" 
30 acções d.i I ' . Mogyana, a 
10 letras da Camara de Santos (.'-* cmis-

guoi ii 8'J.S 
58 uevftea da C. Paulista (o jer . dia 20) 

a 248$500 
50 Idem idem idem a 219.Ç 
60 acções do II. U. de8 .Pau lo a .58 

A' UOBA OFFICIAL 
7.) nerves da Comp. Mogyana n 2378 
50 aeèilea da Comp. Paulista a 247S500 

P1IKÇO DO rAFti E« SA.STOS 
A Ai-soe.iaçào Commercial recebeu o 

seguinte teiegraiuma: 
santo», 2 2 - . V » 11.22 

O merendo ubriu com prouura regular, 
lia base de 31SÍ900. 

piiAi.A no coKstnncio 
Fstá remo 'inspector do notr. dc auril 

o n . Victerino Alfonso Viar.ua. 
Trem iivclnrno—Porlo simples, até as 

4 e 1(2. Duplo, até as ô horas, 
t u n t a a cotaç&rh ka no i s a do r i o 

no DIA 
Fnndos publleos: 

fi ernes de 5 
Einp.° de 1895 

do 1895 (ilotll.). 
dc 1897 
de 1837 (noiu.). 

• Municipal 
• • (nora.) 

InseripeõesileS»'. 
. do3uio(noin.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (noni.v 
Estado do liio 
Idem, iTuminativas.. . . 
Emi rrütimo do 18'H . 
Muuáipal dePokropoi'1. 
Apolii e Est. Esp. aauto 

Aej iiea de bancos : 
Commercial 
Coiiiiiien io 
Idem com 40 "/. . . . . . 
l,avoura e Coraraercio. 
Uepubliea do Bras i l . . . 
líural e llypothecarlo.. 
Ideia, idem da 2" s- rie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente inez, 

a siguiiita fteeçao du AiUndega loi avisa-
da de ipio o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8 Paulo conimunlcoii, de 
eccórdo com a ilrcular n. 1. de lo do 
mesmo inez, da caixa de amortisaçito, 
rjue a junta edmhiistrativa daquella 
psrtiefio. em sessjo de 25 do novembro 
proximo paaaado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anr.o vindouro 
prazo para o recolhimento da» netas de 
6oo«o<ki da 6* estampa, 20OSJ, UioS é 
60ÇOOD da 7* estampa e üÜOS e 209000 
da ti" estampa, todss constantes do edi-
te! de 7 do junho do corrente anuo, da 
quella rej arti ' tã", em que eslão incluídos 
es Mlhetta de Lancca. 

:o 
Vends. 
958 's 
96oS 
952$ 

1:017$ 
1:022$ 

173S 
181-j 
8Slíi 
8"tlü 

7283 

2:03i.i 

120$ 
I59SÍ 
03$ 
Uli« 
39» 

fomps. 
953$" 

95D.S 
1:014.5 
1:020$ 

17K$ 
180» 
8Hl>i 
875$ 

720$ 

118$ 
152$ 

77S50A 
3 ^ 5 0 0 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(CoatmereM Teltyram Bnrenax t 

bio, 22—1 -1903 
Entrou o vapor Cordilltfc, procedante 

di, Rio da Praia . 
liALAS PARA A EUROPA 

UrBABT*: O «E7. DE ABKK. I»E 1903 
16* S9—AV» 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAroaK» Ksrca iDO» MO «10 

l.ivcrpool e eaealas, Cerrentcs 
Santo», Crrfrld 
•-ivr.tcs, Prinz F,. Frirdrik 
l.ondr-» a e«*'.T<, »7elleua 
Trieste o e»i-»i»», htria 
Rio da fVnta. .Vitr , 
Riu da Prals , Hrrengurr El rira-:-

de 
r a r o u r * a »aihk Dj b i« 

Rio da Pratn, Ser ata 
Portos do Facifieo. Litmria 
Hr»!two e escala». < refeH f j h . i . . 
Porto» do fu i . Mhaaç.i 
Ifanitmrso e , pelai E Ene-

drie» 
Rio d* Prat». 1'banirs 
f.lverpoil « i-i. . rrellnna 
Bremen e esc., < rrfeh! 
Sontlwir.pton - e»e.. MU* 
Nnjiole» e <s. . Berengarr El Grau-

titm» * fiarrir». gt* AmatMtu. 

Vaauear,I 
\ r roa Jn 

. Cn 

r l t s ^ a DOS OBHHÄOS 
tMetíudo Sõ de bargt,) 

Arroa .lapio, sacca 
' nroltna » 

> Igtiapo • 
Alho», restea 
Batatas 50 litros 

. doces, 50 l i t ros . . , 
Lombo, kilo 
Lojt to , um 
Mill»«, fio litros 
Ovo», dúzia 
Palmito», dúzia. 
Polvilho, 50 litros 
Uueiio, um.. . 
Toucinho, kilo eanlia cm ruma, kilo 

eboi.is, Itilo 
Caris , 60 litro» 
Caruo sécea, kilo 
Corno do porco, kilo 
Carne do carneiro, ki lo. . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha dc uiuudiQca.&Ol«.. 
Farinha dc milho, Cu litros. 
Fcl jJ i , fiO litros 
QaUlníia, unia 
Pato, um 
Peru, nm 
Frango, ura... 
Caruo de porco, salgada. 

rs , — M.woO 
228011« 
178000 
26»! >00 

ltfji.il 
18000 5«0oi> 

88500 
iès<>f) 

78000 980(10 
38000 
1830t) 
385.111 

10800(i 1281.« i 
28/1.i' 
HH<Xi 
lÍMlj 
87o. i 

380 1 
1&0.0 

1»80', 
8000 I801.I 

CjlK..| 
1800»' i)800'J 
.SOOOi) 1081. ):) 
18800 2800H 

28" ml 
12ÍOOO li-).«* 

m ' i 
1 - 1 

e x p e d i e n t « 
Toda n corraspondoneis dovo ser dirt-

pirin n ppln enpltat, CAIXA, K so renpi-e-
llvo Bdinlnistradoe, sr. Aulonioda Itoelri-
r.íbeil-o, tom quem rt publico ho ilevert 
rr.lenilbi' toliro uuuiinciot, asiignatni n 
efi 

TimIo!* os paRnniontos itovsrSo «or f.-
i . it ' li .liio leclno pas-:ndo pelo menii -, 
tu, coiti|it,tente lalâo, devendo lambem >< 
vu ice j - jlaes Incluir o nomo do adminis-
t rador da folhn. 

AVISOS ESPECIAES 

I R . ALI'REDO MEDEIROS—Especia-
lista ntis moléstias das crianças e syphi-
lis. Reaidencla e consultorio. ru i do Com-
mercio. 7. Consultas de 8 ás 9 o de 1 

3—Telephone, 98. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : - " • 
dito. operador e parteiro—Especialid : 
cirurgia em geral, parto», moléstias li 
senhoras e das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—do 1 ils t 
Residem ia: rua Uuayanazes, 29. 

A d v o g a d o s 
roí. DI?;0 BUENO—reabra aeu is 

ptorio de advocacia á travessa da .Sé, 1 ' 

DR. CARLOS A. O. KXtTPKI.N. 
advogado, u o «oíicitador Alvar, A 
Schmidt—Eacrlptorlo, rna do Quart , 
da l A» 3 da tarde. IncBrabem-e de ti-
dos oa negocies de suaa profissões, < i 
qualquer instancia, perante qualquer ; i 
•/.o, ua comarca da capital o no interi r 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUE.NU 
reabriu seu carriptorio de advocacia u 
rna do Cominerch», n. 43, em cima 
• Lritiah Bank., onde é cnconta^ '^ 
Cs 3 da tarde. 

OS I J J l ' J ^ l l T T f f !. 
Fautes. Esti vam de Almeida, Gabriel Iii 
beiro do» Santos, Oscar Moreira, li -
ront seu cscriptorio da rua de S. I' 
n. 20 A, para a mesn.a rua. u. 57. 

Q e x x t l a t o . i l 
COACIIMAN — Ventista — Riu Direi-

ta, n . 6. 

L e i l o e i r o * 
ALFREDO C PEREIRA—Bu» : 

la I hrrnii. n ÏO-C'. 

QUIRINO DO CANTO — a e r i p t o n i ' 
agenda, roa da 8 Hwt». 86. 

I 

M a d i c o a 
DR. J . ALVES DE LIMA—da Univor-

aidado do Paris, ( irurgmo da Beneficen-
cia F*ortngueza e da Santa Casa. —Espe 
cialidade : moléstias de «enhora», dai 
vias urinariss e partos. —Re.tid. : largo 
dos Gnuyanaze». 4. Consult. : rua Sito 
Bento. 26-A (daa 12 lis 2). Telcp., 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, cx-
interno da Facultada do Rio. com prati 
ca naa cllillec» de Paris o Berlim. Con. 
tultas de 1 i s 3 da tarde, rua S. Ben-
so, 31 . 

CLINICA DO 1)R. DOMI.ViOS JA-
0UARIBE—Hipno t i smo e snggesttlo.— 
Moléstias nervosos. — Cura da embria-
guez, neurastenia, rlieumatismo. O it s 
tituto tem opparelhns modernos para ap-
plleações dss correntes de allu frequên-
cia. massagem vibratória, luhalaeles da 
substancias balsamicas, ar quente,'oxigê-
nio para as affccçiies pulmonares. Exa-
mes radioseopleos. Iíaio X e photogra-
phias para os seus exames.—Consultas : 
rua d . Veridiana,30, das 8 ús 10 da ma-
nhã, e das 11 iís 2 da tarde, nos dia» 
úteis . 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
dc senhoras c operações ; moléstias ven • 
rcas e syphilltii as—Kesidencla. rn.t Con-
selheiro N'.'b;ai, n. 35 : consultorio, rna 
da Bôa-Visla, n. 41 1.1 us 3 horasj. . 
luphoue n. 195. 

DR. AZUREM FURTADO — módico— 
(adjunto da Santa Casa). Molestins inter-
nas (clinica medicni. Rcsideneia, rua d.t 
Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamados 
n qualqutr hora. 

D1Î. ROBERTO GOMES CALDAS— 
Especialista tra moleatias das creançm, 
[iclle e svphlli». Consultorio : Rua de s . 
'lento, 67. de 1 ós 3. Rcsi lencia, ru» Jn 
S. Dento, 38. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. n a 15 dn Novembro, 22— 
Consultes, tias 12 ás 2 da tarde. Resideu-
cin, rna da Lfttrua.ie. 57 . 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cliul-
ra medica, com especialidade : febres s 
tuberculose. Residência, rua BarJo do 
Campinas, 31. Consultorio, rna de S . 
Bento. 45. Consultas: de 1 ás 2 horas. 

DU. ADRIANO DE BARROS, c i . iNfa 
MtDIfA—Consultorio: rua doCommerti-j, 
f . iln 1 i s 3. Residenci» : rua Vpiranga. 
82. Telephone, 928. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnlilade de Medicina de Poris. Clinica 
mrdica, coin especialidade — St/philit e 
nte/cslias da pelle. Consnltorio: rua ito 
K. Bento, 45, de 1 ás 8 horas. R.-si-
dccciu : rua D. Veridiana, 67. Teleplij-

i-CO. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clin; • 
tr.cdica, cora especialidade—moléstias r-
vesas, syphllitlcss, do coraçüo e pulmão. 
Kisidcnti», rna da Consola-lo. n. 2, t • 
leplione, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ss 3. 

i 
DR. VIRIATO BRANDAO. — Clinica i 

dico-tirurgica e especialmente moleslus 
des erguias genilo-arinarics, pelle r *••/• 
ihili . t . Consultas da 1 és 3, rus Qui î 
de Novembro, 84. Hcaidcncis, largo As 
Liberdade. 56 Telephone n. 100. 

1-2 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
advogado — In:uiiibe-se de serviços I 
t spi îa l e uo interior, em primeira e -» 
gni:da instancia Es t r ip—rua de S U » 
to, n. 12. Resid.—rua de S. JoSo.n. 1 : f-

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toi. -
Acceita rsnsos 'm 1" e 2* Instam i.is • 
no interior do Estndo. Escriplorio, î is 
de H. Itento. 12, sobrado. Residentii, u a 
UaUão Bnrno.83. 

A. BRANDAO. clrnrgi.lo dentist' — 
Atei.Ma Rangi-l Pestana, 131. era ire.!« 
ao Grupo Eaeetar. O» trabslhos «1 1 ' 
do» neste consultorio ser io garau!:-"' 
por vários anno» e por preços sem com-
petencla. 

rf .NTISTA. — O cirurgião dent a s \ 
CÍSMIIO (az qnalqncr t rabal in d-.< 1 • 
«perfei,.',»des « moderijo» da «ut i *'>' 
l i a f r , , por pregos muiti»»in»i» r » z ? w " ' 
/ f et tia / si, emento em prestações, rrl" 
t en mie tcMtraeladat. -1OsWncte e rs-
l i d t n í a . n a Direita, n . 90-B. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Mare «• 
Descoro, n. 8-A. 

1 . V FUBTADO I * « N D u V A 
leiloeiro SMtrkula.!«—Aírwta • «•»'» ^ i 
t i s i i « és k w M l i m u * » * -



ida. 

ru, — 
2i!»(MHt 
UtOïKl 
-ii^-'H) 

ltWid 
WKKI 5«0'li> 

8f500 
liuon 

7W00 ÎUflQO 
3ÍOOO 
IWliij 
38Û1>0 

I0»0Û(| 12tKX''l 
ï j k / i i 
ÎKWÔ 
UsiXi 
»7M, I 

3«j 1 
11)1,. 
î i w i 
1»80', 

»00(1 l«ui„l 
CjlK.I,) 

l#0(X> ÓÍ00I 
SWIU0 lû»i ):) 
lfgOO 2800(1 

159000 lit)'H 4 
îS'V) 
IS'."» 

iria devo nfr »lirt-
1 KA, F 1 espoo* 
Aatcuioda Roc.ln-
l>nbli<o dtToril 

c»ot, asaignutura* 

« dfverSo sor f<> • 
do polo mo I 

o vendu também >< 
uouio do ndmim.-

P E C I A E S 

L I M A - d » Ui.iv.x--
[ifto (la Bemficcn. 
aula Cflii —Ksifi 
1» teclioras, d i t 
in.—Rejild. : l a r s j 
onsult. : rua H.'i» 
I -Ji. Talep^ 301. 

jIIOS—Dr. Adam», 
Misericórdia, ox-

to Hio, comi prati 
is e Berlim. Con. 
lide, rua S. Bin-

DOMLViOS JA-
c enggefltân. — 

- Cura da onibria-
iimstUmo. O los 
iiodcrnui para uji-

de alia freqnen-
iri», luhalar'.«* da 

ar quente," oxige* 
pulmonares. Exa* 
aio X e pbotogra* 
atnes.—Consultas : 
as 8 úh 10 da ma* 
a tarde, nos dias 

CONDES RKZEN-
-Partos, molestiai 

inoUsti.i'1 ven • 
íidenria. rua Coi>-

coiuulltorio, r ;n 
1 ub 3 liorasj. V :-

PADO — raodico — 
i) Molentiaa inter-
RcsidenciflL rua da 
one. tt'J. Cliauiadji 

>ME8 CALDAS— 
;ai das creanças, 
ltorio : Bua do S. 
Reai loucia, ru» dn 

OEIROS—Esperia-
eiiauças t: syplii-

torio. ru i ilo Com* 
do 8 à» 'J o de 1 

r RODRIGUES -
j Novembro, 
da tarde. Reaidea* 
67. 

PEREIRA—Olinl-
alidade : febres • 
i, rua Barlo do 
torio, ma de S . 
do 1 ds 2 horas. 

BARROS, Ci.isif-A 
rua do Commerii-j, 
ia : rua Ypiransa. 

MARAL—Da~ í.i-
Je Pari». Clinica 
lado — Sgphilii r 
msultorio: rua 
ás 8 ltorns. í; 

ina, 67. Telepiu-

I.LADAO—Clin: '• 
ide—pifdestias i; r-
iroraçio c pulmão, 
solaçto. n. 2, t •• 
s, rua da Unitsud» 

DAO. —Clinica r -
lalmente moles'.; 
narios, peite c > 7-
én 3, rua Qui: > 

idi-ncia, largo Já 
ue n. 100. 

UUEiliOZ : - " • 
iro—Eapecialiú ' 
rto», moléstia» l ' 
marias. 
ei ta, 8—do 1 ás t. 
•aze», 2'J. 

a c t o s 
- r eab ro seu ' 
t ra r ias* da Si!, I ' . 

( i . KNTIT iX 
itador Alvar> A 
rua do Quartel -', 
ncambtmin de ti-
na* profissões, • i 
ranto qualquer r i-
pitai o no inten 

A CUNHA líl E.NÜ 
o de advocacia a 

43, em 
cncoiita • 1-2 

\ntonio Bibeiro I s 
Imelda, Caliri'l Bl-
ur Moreira, n/.i ' 
1 rua de S. B 

rua, u, 57. 

•j DE OLtVKIRN — 
se de »erviros 
in primeira e - » 

P.—ru* de 8. H » 
de 8. .lolo.n I I. 

Pedro de To!- I -
2* tostam : h • 

Ewriplorin, i i» 
ido. KesMenuJ. 

» t u . « 
Milla — Iíu.1 Direi* 

argUo dentis!' -
n», 13t, em ire .ta 
trabalhos ex- i 
•c r in («rauliios 

t preço» »ein 1 >'u" 

rurgião dent i A 
trab*lJM dos rc>" 
T1JO0 da «m I ' " 

litiMMiw r a " ' 
m prt1*<jïf. 
».—OsWnete 
n. 30-M. 

« I r o « 
klHA—Boa le 

<j — Ra* Urn »• 

T O - leriptoii J ' 

m itt-NDtiM. v. 
- A n a d * e e».-i.àw 
w o k Hl i . 

Declarações commorciaes 

A' praça 
I rmlu i Caialll. estabelecido» nesta ra-

pitai iMin fabri. n do passamant cria, á rua 
Aurora ti. 41-A. avisam a c»ta praça, ás 
do interior, e a quem uiais possa inte-
ressar quo o sr. ABredo Fernandes Pi-
çarra deixou do ser seu crapro(?ado ven-
dedor, desde o dia 1" do correule, por 
ter dado sobejas prova* da deshonestj, 
commettendo toda a Horte de delapida 
çòes, com grave prejuízo aoa seus inte 
resses. 

Silo Pauio, 20 de abril de 19t).'!. 
3—1 Irmãos Caiem.i 

A' praça 
O alaixo-así ;gaado declara quo ven-

deu o »cu negocio <le Botequim, sito á 
rua Libero Badaró, 90-B, io s r . Lueiano 
O . FerrSo, livre o dtaembaraçado. Quem 
ao julgar credor, queira apresentar suas 
contas no prazo de .Kl dia», que sendo 
lega«* ser,lo iniinediatamentc pagas. 

6 . Paulo, 22 de abril de 1903. 
3—1 J o ã o F e r n a n d e s 

Concordo: LeCIANO (1. F e h b ã o 

S e c ç ã o l i v r e 

Club Internacional 
vem expriflíar 

sociedade pau 
O Club Internacional 

sua ainccra gcatidlo A 
lista. 

Honrado pelo venerando Provedor da 
Santa Casa com o dltticil encargo de 
promover uraa feata de caridade cm au-
xilio daquella pia instituição, afim de. 
liabilitul-a a construir pavllliões para os 
tuberculosos necessitados, nlo foi em 
vJo que fez appello á caridade pu-
blica. 

Pedindo ao commercio, foi acolhido 
do modo o mais animador: a acqtiitscen-
ria immediata e proinpta era a resposta 
que á solicitai,.1.') dc seus commissloua-
doa davam os negociantes do São 
Paulo. 

Dirigindo-se ás senhoras da nossa se-
riedade, teve a inestimável fortuna dn 
recober seu prestigiante amparo em liel-
lissimus prendas, quasi toda»—manufa-
cturadas p'ii* n-j.is nijtc* benifazejas. 

Alcançado o animador apoio do exmo. 
ar . dr. Prefeito inúnicipal, e o auxilio dos 
funccionariiis da Prefeitura e pessoal do 
Jardim Publico, embeilesado este peia 
esplendida illuminaçilo quo proficiente'e 
generiisamente—sem lucro liquido alguiu 
—iiistallou a Companhia Lighl it Poirer, 
foi a kermesso inaugurad* de modo aus-
picioso, e brilhantemente correu ate flual. 

E não podia deixar do »c-r assim : as 
senhora» e senhorita» do S. Paulo—il-
Instres pelo nomo, encantadoras jtela 
cultura do espirito, ou pela formosura 
lie alma—transloruiaratu-se, entre risca 
c fio cm caixeira» para os pobres. 

vez, toda a nessa população 
corr 11'ieii com o mais *ubido preito 
s f rai .c j applauso no obaio farto e da-
do de coração ao bcllu e generoso es-
forço . 

A' família paulista, vira e respeitosa 
homenagem; uo commercio,. inesquecível 
reconhecimento; a todos, muita e muita 
gratidão do CInb Internacional.—At.-
S£1ít> Dt: Menezes Horiia, presidente; 
TAAJANü Fokscc*, «ecretario; J . Ve-
r i a k o P e u e i r a , thesoureiro. 

6 . Paulo, 22 do abril dc 1903. 

C. Eamal Forrco Campineiro 
AVISO 

Previne-se j publico de que a taxaram* 
bial a vigorar no mez de maio proximo 
fnturo é de 12 d. por 1.000, ou mais 
40 "/» nos preço» das tabeliãs 2 a 15, 
com excepçüo das tabellaa •('«fi í-. 4 o 5 
nuc nâo t fm cambio e sal mais 21 
da tabella 4-A. 

A taxa cambial na linha Funil<ns«'é a 
mesma do Ramal Ferreo. com excepçáo 
de café, aguardente, tabeliãs 3 A, 3 B, 
i e que niío tem cambio. 

Campinas, 20 de abril do 1003. 
AI . f redo B. DA 8 . OllVEIBA 

Inspector Geral 9 - 1 

Soffre do estornado 
8ó quem nlo conhece o 30—25 

B L I X I E l O I M T H A 

Banco do Credito Real do Sào 
Paulo 

4 0 " DIVIDENDO 
V» dia 23 do corrente em deante, da" 

11 ' .oras da inanlii i s 2 da tarde, pa-

far-se-á na Thesouraria deste Banco o 

O3 dividendo das acçfie* integrado» da 
Carteira ll.vpothectriu, r» razJo dn 7 "'o 
no anno, ou 78 por acção, correspondente 
ao semestro lindo em 31 do dezembro 
ultimo. 

8 . Paulo, 20 de abril de 1903. 
José D i - a r t e RoDnrorrs 

3—3 Di.-ectorgercnte 

Banco Mercantil de Santoa 
AO PL-BMCO 

Som o miniino conimentailo, 
TOiuo promotti, doti publicidado 
ú carta ijue dirigi ao cavalheiro 
sr. J o í o Briccola c ií resposta do 
mesmo. 

Eis a minlia fartn : 
• Santos, 18 dc abril de » 

'. lüOIl. . 
» Ulmo. sr. João Briccola. • 

» H. Paulo. » 
" Rogo a v. s., a bom da • 

« vordudo, declarar, ao pó » 
« desta, o seguinte : — O sr. • 
« dr. J o s é Clpiano viu o • 
« teve conhecimento dos do- » 
• cumentos cm poder do.» 
« v. 8., relativos a Ernesto » 
« Steidel e por v. s. referi- » 
« dos na conferencia quo » 
« com migo teve no dia rtí » 
• do corrente liiez ? • 

» Auctori9ando-me v. s. a > 
« fazer uso desta e da sua » 
« resposta como mo con- » 
« vier,eompromotto-me, pu- » 
« blicando-aa pela impron- • 
« sa, a não fazor o mínimo • 
' commentario a respeito, • 
» sendo meti desejo, assim, » 
« pôr um ponto final nesta • 
' questão do Banco Mor- » 
« cantil de S.intoB. • 

9ubscrovo-me de v. s. » 
- v d o r . c r . " o b r g . " , Jittio » 
« Conceição. • 
Eis a resposta : 

• S. Paulo 10 — 4 - 903. • 
Ulmo. sr. Julio Concei- » 

• ção. Santos. Kespcndo á • 
- sua prezada do hontem. • 

' Achando-sc em meu os- > 
criptorio o sr. dr. Ulpiano • 
c C0nversand0-80 solire . 

« negócios do Banco Mer- » 
- cantil do Santos, moatroi- • 

lhe nessa occasião uns » 
• documentos particulares » 

que possuo referentes a » 
« esses negócios, tudo de- > 
« baixo rio reserva. • 

• Podendo fazer desta o > 
« uso que lhe convier, sub- • 
• screvo-mo — Vdor. erdo. • 
« obiv — João Briccola. » 
Santos, 22 do abril de 1903. 

J u l i o C o n c e i ç ã o 

s í a s p r e ç o s 

Occasião única ds comprar par preços baratíssimos 

APROVEITEM U! 
m a r c a d o s z í t t H û z s c s a r t i g a s 

m 

O S 
2 C 9 

O « & 
M 
m 

aacTi E o 
ammmmtuoM 

A's senhoras 
Que mio são rejularmento assistidas 

nos período» mensaes, recommendamos o 
uso ilo afamado Segnlatlvr da Ma Ire 
Beirõo, que, em pouco tempo, as rei;u. 
larisarti. Experimentem e convencer «e-^o 
da verdade. Vende s« em toda» as níiar* 
macia». Deposito: Dvog-avift l ã e i r ã o , 
rua Conselheiro Joào Alfredo, Pará . 

(li em 3) 

T i O u c r . r a 
Eu. alaixo.assignailo, em homenagem 

á verdade, attesto que einpreguei mi nii-
tilia casa os pílulas do Ta.uiyd M. Mo-
rato, propagada» por D. t urlo» em pes-
soa do minha família, que sofítia de unia 
loucura em consequeucla da suspensão 
dos mi-nstruos, e que pi omptarnente pro-
duziu maravilhoso effeito, cessando a Ion-
cura n reatabeleeendo a saúde, o que at-
testo espontaneamente, e juro. se preciso 
fôr. 

S. Joüo do Ilutinga.—João B a t x i s t a 
t>A .Silva Si uiifcs. 

(Está reconhecida a firma pelo tabd* 
liào A. A. do Oliveira Ceaar.) 

Deposito em S. Paulo 
B a r u e l St C. 3 0 - 2 3 . . 

D£i\TIÇA0 D A S C H I A D A S 
Nenhum remedio liu qua so compare com a 

a L wr ü 

D U T R A 

MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 
MATRICARIA 

V e n d e - 3 9 e m t o d a ^ a s p h a r m a 

E ' receitada pelo» Miai* diitJnctíM c 
conceituado« cliniu>s do Uras»! 

Nacionae» o cxtran<?»:ir'iH us.im-n'a 
cm 8Ui^ casta para «fua filhinhos 

Sempre prounz effeit«» seguro na 

F a a ca m e n i n o s g o r d o s e r o -
b a s t o B 

E ' re>omtnendu(Ia p-«r tod«>* que a 
usam, desde o pobro atú o rico. 

Tem aiiio dagiaJa p^loa jornac.i de 
lodo o Brasil. 

J i ó usacia rm todos 0.1 listados do 
iirasil e 110 estrangeiro. 

E* um rciuedio de reeonUccida effi» 
caris e vaior 

Depois da descoberta df.ste r^raeilio, 
uúo morrem mais meniuoa dc dentição. 

Quem usa uma vez, i:unca maia dei* 
za du tel-a em cíih.°.. 

tVac i i d« applicar, porque as crian 
-is »Main «em repuguar.cia. 
ina e drogarias do Brasil 

I 

A n n u a c A o a 
f >Mí*lÀA-.SIÎ uiu locomove! de 
vit'! s de for',a. de s. gur 

h ! - a r o . Ffua H m Hetiro, 
Midiitf fqMJrt. 

4 a ' » 
mão, otto 
tó. res 

«̂ HARLES XOíilERES, 
f - l e t t n s , ex-direct r do 

«'ivrunahio Haependyanj (Minas e 
»'I ül director«proprietário do «Coliegio 
No 'iciidv de .S. José do Iílo Pardo, 
tu. '<) fechado r-ste estabelecimento por 
ai a da epidemia, dá li'.ö*4* particula-

res em (,a«as. de fauiiiia. ou a grupos d.» 
'•studante-' l'.ccionando ira tii^oricac 
praticaineote. arithmeiica, eco^rsphia, r .-
'•riptnra«;ùo uisrcantii . Também se rn-
carrcga dv» pequenas oacriptas avulsas. 

1'úde ser pi . ' u i a Jo no gabinete do 
:lln) sr Antonio Campos « ir rgião den-
tista. rua «jenerai Ü.tar.o n. Go, ou re-
-•adoa n^sttt redacção 3—2 

Fraços fix 

Sii'li 

10—10*. 

^If Î'.N"DK-SE l.-irato para liquidar un, 
, rcSlo dl 'ijolo, ua £í«la-;ào d") '. ' 
V- Para inf^rmaçÃw, por fav-T 

o j r .prietario do restaurante K 
Víuida Hangel Pestan-j, 11 17i> s 

l'-ii'o 3 

Aviso 

Funcciona nos predios de uma aprazível c saudarei d.acara—situa-
da no alto dc uma pequena coliina—rcane todas as condições de Iiyeie-
ne e salubridade o dispõe de bom montada pharmacla e d i uai estabe-
cimctito de hydrotherapia e massagem de primeira ordeui. 

M o l é s t i a s i n o n t a e » e n e r v o s a s 
Secção especial pnra alienados, isolada, completamente independente 

das outras aecções e construída do n:odo a offerecer todas o^ condições 
liyeieni as e o conforto e segurança indispensáveis a este genero de es-
tabelecimentos. 

O p e r a ç õ e s do p e q u e n a e a l t a c i m r y i a 
IC8Pecialidade era moléstias das vias urinarias, do utero, syphiliti-

cas o cia. pelle. Estreitamento da uretlira, tratamento sem dòr Hydro-
ceie—enra radical sem dôr. Tumores do utüro, do Sv-io o dos ovários. 
Tumores, pedra o catliarro da bexiga Ulceras e caries Cura radical 
das iicrnia.-i. Cancro do3 lábios.Operações nos osaas e nas articulações. 

Consultas das S ás 11 horas da manhã c de 1 ús 3 da tarde. 
I n s t i t u t o do h y d r o t l i o r a p i a o m r . s s a ç f e m 

î'nchas quentes e frias, escocezas e de vapor. Ducha cir T . i rqnen 
te e fria. tíanhos de vapor e sulphurosoj. B a n h o r a i s o o t a r c o -
r o m a n o . 

Sala confortável para massagem 0 massagistas hábeis 

L a r g o do Paysa isdú , 11.6 
Í ' n ( r n í ! a pohi r u a d o S i o «lono, n . »aO 

José Ribeiro Oliveira, neg" .ante e n 
! Surocaba, pede ã pessoa que achou na 
j plataforma da e s t a c o ingleza, uo Braz, 

uin embrulho junto a uma (adarneta cora 
iversus doeumeoto3 dc í t n de envel »!>pes 
iiprü8Sos com a mesma firma, o favor 
«' entregar ou mandar >\ rua da Esta-

i, n. 01. Hotel i/o Üti/, que ser i gra-
. ado. 2 - 1 

w 

immf i f A .«I 

3 9 - R í J A D I H E Ï T A - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E 

M 
A B R E U 

L o i e r i a £ x t s > â h í d a h s i í S o n i j 2 2 d s c c r r e n t c 
I I i iii l O i i i u l u i l i i .1 .1 <"/.(.-11 ;i «In i> . : ( Ü ' . ) O I a : : 0 ; » i 0 — t O ( l i - e t n i u s , n u i m n u r f u n c i j < la 

2 0 : 7 5 0 $ 0 0 0 
O p r S m i o a c i m a f o i v e i u l H o ao^ f r a n c s an . l e s t a c a v a , s r s . P i n t o C . r e s i d e n t e s e m A U b a l a 

abbaclo proximo 
2 5 « a o c o r r e n t e 

d e p o i s d o a m a n l i ã 

hffliigas 
.V in zur m mais 

tr.ii »eriagad, qua 
usar ou-
s-îidm as 

CANTÄNI 
K* a melhor serine 

vacdus inîesliuacs. 
s piiarn.aiias e 

f.c .am s ) as .s;..i.igas 
Deposito gerai 

l u ï a d o O u v i d o r 
R i o d o J a n e i r o 

il 

'Iro^aridíí, 
C - n t u n i . 

H1 

I i a S3« ' J ï i i 
Vcn-ie-ic urra lic.ita i i-j 

cum o sr. Joüo I -i 
cia, n. 4'J. 

E r i e i . r - :mio l e m :iido v e n d i d o pai- div...-r r e z o s n é s to l r n ^ o r t a i : t 6 r a r » j { 
i m p o r t a n t ; : p l a n o 

S C l o K C I - ^ i l O — 3 l 7 . 0 r E Ü , S C t E 
p a s M I O i i A i o a 

m&r 
( Î I T S G ' a \ 

, s t e g r a n c l o p r e m i o t.^j.. 
I N T E Q U A E S 

" : : i d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r -

s, t ím muitos outros d« 
t a n t e a g e n c i a , s a b b a d c , i r i a m a r ç o . 

O j.lun i ' . i ' ; ' I >tcrl ; * iii^iranK '• : ovi ;i • u . i a ' m i]o prci.'iij de 2f>0 ronte 
imjiortanch. .1 v a peius '<• ri ;o 0*» 1 ;l:i-t s <: distribui j r "n:i s ni lmportaocia di 300:'XK)8000. 

(>•- p<> i ! i< !os <îu i n t o r i a r » î e v c . n t so • <Ii; i ; j i ( l i » s :>'» a i j n n t u ( j m ' a l o a c t u a l r o » 
p r c s c n l u n t » <Ii» < > > i - : | J : n i I i i n <!o l - o < i r i u s \ a « - î < > i i a o s <!<i î ï f i . s i l : 

1 3 u a D i r e i t a , 

Phosphoroa marca ' O l h o ^ 
AVISO AO COSIMniino DO I.vrEKlOB co i i i fn t r io 

DOS ESTAD08 
Tctiilo ülio^ado ao conhecimento do 

abaixo-nssignado que alguns négociantes 
aviadores das principacs praças Jo Iira-
sil costumai^ informar aos seus fregnr-
zes do interior, que llirs pedem ilu pro-
ferem ia piiosplioros marca .Oilio». quo 
esta fabrica já nilo existo ma s ou que 
niío lia no mcreailo plusplioros dessa 
marca, e isto com o fito do dar sihida 
outras marcas, quo compram ainda mais 
cm couta e que ainda alcançam vender 

o preço por que so vende a marca 
Olho -, pelo presente aviso previno ao 

commercio cm geral quo a sus f.-tbrica 
nunca deixou (lo fuuecionar doado que 
foi 'etUbelecida c quo rstii sempro appa-
relliada a dar vai,lo a qualquer peuido, 
pur mais important« nue seja. 

Iilo de Janeiro, -4 de março de 10»>lî. 
Vi t to i i io Miiimoha, 

proprietário da fabr: 
nmrca «Ullio». 

do nhosphoros 
(4s 51 sab.) 

A - . 
Protesto 

qualidade ds credor de Francisco 
Augusto da Kosa, residente ora SJo fío-

?ue, da quantia dn quatro contos o oito-
entos mil ríis, aldm dos juros conven» 

çlonados, conformo tudo consta do titulo 
<le divida existente em poder, para sal-
vaguarda dos meus direitos e stieneia de 
terceiros, protesto contra toda a qualida-
de de alienação, onus ou hypotbeci s quo de 
«eua bens faça o meu dito devedor, por 
isso qne, nesta data, constitui mens ad-
vogados, para iniciarem a competente ao-
çío em jui/.o, os drs. Benedicto Roiim 
Junior o Julio Preates. 

8 . Paulo, 20 de abril de 1903. 
B—3 F r a n c i i c o O n n i r t t i a 

MOLÉSTIAS DA PEIXE~ 

S y p h i l i s 
Orgams geuitaes « urinários 

DR. VIEIRA DE HELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a »yphilis e as moléstias 
urinarias por processos effioues. 

CmmUort» i RetUmci» 
UCA » « u i A , 65 IRCA >. j o í ü u ü i . 3ú 

»U«. n 540 (m) 

Scffrc do eatomago 
Só quem n3o conhece o 30—25 

E ! L I X i r i O I K T T R A 

nevralgieas 

Pfitoral 

É
naíes de aroeira, angic., e mutsisba 
parado de effeito n r a a t i d o nas affsc-
I ds» Vits respiratórias coma eatar-

. 5 " Í Ü Í T L f 1 ' 1 0 í í « r sn ico . bron-
f», fs^flshcfei asthma e toss« no-

s t a r a s . 
• a m s l — F a n l o ( m ) 

' Ê S 1 

onhecMo que • terrível 
« a d o por 
Mor. to, . 

' ^ B T i t f r o q«"1 « ' í 

C A S A B A R U E L C. 

^âÊkÈÈËË^ 

Ah nevralgias são,muitas vezes, 
nitii dolorosas ; ellas atacam ora 
do um lado, ora de outro lado, 
na cabeça, nos dentes, nns cos 
tellas. O frio, a humidade, as 
provocam. Quando são fortes, 
não só pôde dormir dc noite. 

Noste caso, aconselhamos o em 
preço do Xarope de Follet. Com 
effeito, o uso do Xaropo de Fol-
let, na dóse de 1 ou 2 colheres, 
das dc sopa, basta para ador-
mecer, em poucos minutos, as 
mais fortes dores e para dar 
muitas horas de repouso, do 
Homno e de bem-estar. As pes-
sflas grandes podem tomar até 
3 colheres, das de sopa, nas 24 
horas, sem o menor inconveni-
ente. Para as crianças, bastam 
só 3 colheres, da» de chá. To-
ma-ae um gole de agua por ci-
ma, para tirar o gosto um pou-
co acre do xarope. 

A' venda cin todas as pliar-
maciaa. 

Deposito gpral : 19, rua Jacob, 
Paris, e Rio de Janeiro. 

Producto fabricado no labora-
tório da casa L. FRE'RE, (A. 
Chain pigny £ C., Buccessores); 
no Hio dè Janeiro, pelo pliar-
maceutico «la mesma casa cm 
Paris, formado na Escola .Supe-
rior de Pharmacia de Paria. 

Soffra do etlomajj: 
84 quem nlo conhece o 30— 25 

O I B I T R A 

Fsbrea latermittentea 
Cnram-se com grand« rapidez, usan-

d o - « os strdadelros licor e pílulas C A f r . 
BEIRÃO ; milhares de pessAss têm sido 

" • » a s o » nre-
SA.VrO RE-

de reeo 

ias . De* 

rastabalacidw com e s t a 

EÍeKíTV BÍTRAO, e 

D r i t i r i i Bf j r lo • • P t W u i 
IA I ß * 

F E R I D A S 
Ctira-so a ferida, por inais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dns depu-
rativos—o Elixir M. Morato,que so ven-
de em 

S . P A U L O 

N a c a s a B a r u e l & ( ! . 
30—37.. 

Agua ds Colonia 
TRI BOI. LET 

Garrafa de litro, 10£000. 
AN TIO.i CASA LF.miF. 

Rua Direita, 2 30—2.. 

S 
e r u m a n t l - o p h l d l c o prepara-
do oo Instituto «erutíttharapiúo <io 
o Paulo, contra as mordu iura« 
d« cascftval, jararàca. jar&racti;«} 
e urutû. A von-J.i nas principaok 
JrsiailHá« (U a. Pal^i.-

Soffro do e s t o i n a g o 
cJó quem não conlicce o 30—25 

S L I X I f l . C I N T R A 

R H E U M A T I S M O 
Cura radical do rheunialisino, toman-

do o Elixir M. Morato, que se vende em 
8. Paulo, na casa 30—27. 

l ia m e l «V C . 

GTmnasio do Jundiahy 
INTER.VATO E EXTERN ATO PABA ÜENIXO» 

Cursos completo», primário e secon 
dario. Pe«gôal docente <*scolhi'Jo. Vasto 
prédio higiénico. Clima saloberrimo, 
nunca attingido por epidemus. 

Enviara-se prospectos. 
O director, 

1 5 - 8 . . Da. Famía Tavaues 

3E3 D I T A B ® 

Peitoral 
de flores de aroeira, antign e mntamba, 
preparado de effeito garantida na« affec-
i.ùes das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, azudo ou chronico, bron-
chites, roqnelnebe, aathina e totas no-
t turna. 

B a r u e l — 8 . P a n l o (m) 

A crias da desgraça 
Vai arruinando «M a sa ule puldi«®. ó 

9 que parece nelo augraento da pro«*nra 
«fãs Pílulas «ndorificas de Loiz Carlos e 
dos genninos Pós anti-Iiemorrboidarios e 
da prodigiosa Injecçio de Mende» e on-
troa preparados de Loiz Carlos, qne «e 
rendera na Drogaria IfarnH k C. , cisa 
Lebre, e geralmente em toda« as phar-
macies. e em Campinas, na Ptmrraacia 
Salles. 8—7 

S o f f r a d o e a t c a u g o 
8ó quem nio confce^ e 30—25 

I U 

CITARÃO í-OM 30 DIAH DH PUAZO 
O dr. José Maria Bourrotil, j n i d o Di-

reito da segunda vara commercial des-
ta capital uc S. Paulo. e tc . 
Faro saber aos que o presente edital 

virem, ou dellc noticia tiverem, que, por 
parto de Domingos iíacf.liiani, foi diri 
gida J er,te Jui/.o a petiçio do theor se-
guinte : IÜustrisiirao e excellentissimo 
ur. dr . juiz de Direito da 2. ' vara. 
\y.7. Domingos Racchiani, por ^.ii procu-
rador infra assignado, qne. nilo tendo si-
do possível effectuar-se a clta^fio do seu 
devedor Pedro Nanine, por a ; ar-sc em 
iogar incerto e n3o sabido, o que affir-
ma a cert idío exarada na peti»4ilo iniciai 
que a esta vai inclusa; <*. ea'-i para re-
querer a v. exc. se digne admittfr que 
aeja justificada a aasem iu Uo supplice-
do, cora as testemunhas infra arroladas, 
em dia o hora que forem designados 
pelo escrivão do feito (Io officio) por 
determinação da v. exc., para o fim de 
posteriormente ser feita a c i t a d o úo re-
ferido siipplkado Pedro Nanine, por edi-
tos, com o prazo de 30 dus , depois do 
qual lhe ser A SMsignado. em audieucia, o 
Jecendio lega!, para dentro doll« pagar 
o titulo ajuizado, cu HÜegar, v r via de 
embargos, as exeepç- e; e «. ia que 
lhe assistirem, sob a< penas de revelia e 
lançamento. Nestes termos. Pede-se de-
ferimento o íuncçSo desta aos untos. E . 
K. mercê. TestemunLas : Honorio lît 
beiro da Silva c Joüo Rufino Barhoia 
S. Paulo, 18 do abril de 190.3. P . p 
JoSo Alfredo de Camargo. Estava de-
vidamente tel lada. «Despacho». — J 
Drsi^ne-se dia e hora. S. Paulo« 18 de 
abril dc 1ÍÍ03. Bourronl. Petição 
ciai : Illustrissime e excellentissimo «r. 
d r . Juiz de Direito da 2 a vara Diz 
Domingos Dacciiiaoi, por seu procura 
dor e advogado qne esta subscreve, que 
é credor de Pedro Ganine pela quan-
tia do 700^000, proveniente da le-
tra da terra já vencida e a esta inclu-
sa. 1£ como não tenha o supplicado 
feito o pagamento ^ío vencimento, é esta 
para requerer a v . exc. s í dign« man 
dar citar o referido Pedro NVwnine rwira 
vir á primeira atidienrfa ordinarie oeste 
fnizo, posterior d citarjo, v^r-se-lbo as-
signar o decendio legal para dentro dél-
ie pagar a referida quantia e mais ju-
ros da móra e emstes, ou allcgar por 
via de embargoe, as excepções o defesas 
que lhe assistirem, sob pena de ficarem 
assignados, á sua revelia, os dez dias 
da lei. Nestes termos. Pede-se deferi-
mento e distribuição por dependcncia ao 
t° officio, n autuação. E . li. Hercft. 
Acompanha uma letra da t«»rra. S i e 
Paulo, 16 de abril de 1003. H . d<» Ca-
margo. Kstava devidamente «cilada. 
«Despacho: D. ao 1" antuada, sim 
Sào Paulo, 10 de abril de 1003 — Iíocr-
ROUL. «Distribui« 3o : Ao l 3 officio 
Sio Paulo, 10 de abril de 1003. Peio-
pidas P . Ramos. E tendo o supplicante 
provado snfficientemente a ausência do 
snpplicado em logar incerto e não sa-
bido, proferi nos antos a seguinte sen-
tença : Jnlge justifienda a ausência 
p a s s e m e r f i t a e e . S3 o Paulo, 2*.) de abril 
de 19^3.—Joss MARIA Bon :no r / . . Em 
vista do que, cito e chame ao devedor 
Pedro Nanine para vir k primeira au-
dienoia deste Jnizo. qne fizer, após 
exgotado o preso do présente edital, vtr 
ser-IIie proposta a presente acção de-
cendiaria, e s«r-Ihe sssiguado o dê endio 
legal, para dentro delle pagar a impor-
tância do debito, juros a custas, ou al-
lcgar por via de embargos, ns excepções 
e defesas qne tirer, sob pena de correr 

çilo a sua revelia, e ser. afinal» con-
de ma ado ao pagamento de pedido, juros 
da mera e c i s t t t tudo sob pena de re-
velia. e na romormidede das petições 
neste transcriptas E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de todo«, man-
dei possar o presente edital, que «eri 
affixado no îogar do costume e publiea-
de pela imprensa. Dado e pa-«am nesta 
eijtitaí dc Sae Paulo, aos 2D de abril de 
HB8. Ea , Cicero Ferreira, escreveats 

irameata»o. o es«*revi. Eu. Franc íaro 
'•rios de t l i J H è , escrivio. eabe-reei 

—Jmi: H a b m B n u r e e c t Está eonfer-
mtt O cetriràtA, à'rttffcisc& Cmriot dt 
Amírmu, 3 - 3 

« ï s i l t© Anilines d e A b r e u 
) C a s a f i l i a l » r i u ü o T à d B O u r o , 5 

CORREIO, C A I X A 7 7 — S . PAULO 

mi o 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . S 2 1 

ma í i escaseadores de chapas e es íefras 

A v i s a n t s ana no-sos nmîgos i- fregi^zcg que introduzi-
mos um melhoramento i m p o i t m t e 110 pystemn de chnpaa paia 
descascadoioa ü< 

1") Nas iiov . 
mesmaj para com 
molas. 

2o) P.'.«le-s<? alem disso fazer molas 

caiu, eons:stin>!o no s«5.? 
is chapas podemos cra-J 

a esteira ir.fle>>fudente 

i.iitr 
1 al-
la e. 

a pos:<, iO 
nstk-idade 

ma's mo! '3 011 
•xige o cafi-, independente da po.-i<;ão 

das 
das 

du-
das ras , c o c t o i í n e 

chapas . 
Graduam-se as chapas molf.s facllmont-í com os dedos, 

não precisando chave com trabalho penoso para esse fim. 
4°) Tor.» a superíicie das chapas 6 ela-tic.i , o que n l o se 

d a v a nas ant igas , nas quão* ,19 cabceas dos parafuzos q u e -
bravam Cué . 

5°; A chapa é d o aço, dobra;,'a e temperada, to: n ilido Be 

de f'»ima 

e í * s í 

que dura quatro ve;oa unia verdadeira couraça , 
mais quo as ant igas . 

li") Devido d s- l idez, a3 ehapa3 não alteram b::» posição, 
\ isio não poderem deformar-se com o peso do caio—condi-
ção o sencini par.i o bom descascamento . 

7") O systema de chapa-couraça podemos applicar a qual-
quer sys 1 ema de deseascador, de chapas e esteirai—seja da 
nossa fahriração ou de outrem. 

B o « » p o s t o r e s u l t a q n e o « o e s o d e g c a i c a d o r , o o n i c o p o r c a u i » 
d.i ' ' x c e l . o g - r a d u a ç S o e x t e r n a , p o r m u l t e s l a v r a d o r e s <í conf i ide r l t -
tlo o m e l h o r o n i s t í u t o ; c o i n r. appUcaçfLo d a s n o v a s c h a p a s - c o n r a ç a s . 
n£Lo t o m m a i a r i v a l , p o r ^ n o r.íto p o d e n d o aa c l f p a H m a i s d q f o r m a r - s e , 
tomar posição «iescp;!!»' «h-!« ni-so do <-af<\ a g r a d u a ç s o « x t o r -
UA e x s r o e s u a f u n c ç l l o c o m aeg"ui-a:iça c o b r e a p o s i ç ã o <l;*s c h a p a s 
p a r a c o m aa e s t o i r a s . 

O O e s c a e c i i d c p c e ? r 4 e s s a s c h c s j i a a p ó d o 
s e r w i s i o c i m S . F a ü S o . 

Para preços a mais informações, os srs 
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pretendentes devem dirígir-ge 

b i o s s J á f f m o 

^ L i m e i r a 
t P A B â T 0 2 Ö S 

<ií» Ü H l a i l o < I o > í i > 1 ' a u l o » , 
« O ( ; n ! i i r n c r « - ' o «lo S ã o l ' a n 
l o » i» o n C m ' i - c i o l ' a u l l « ! « -
n o » , I « m l o n i - s « ; I f i î l o s t r o 
|>OI' 

2 0 0 r é i s 
l ' o < ; l l i i l « t<»<1 iw o s x o n ; ! c 

d o r a « «Io L i m e i r a . 3—-J 

ESPESIASS (COM SfiOLA) 
l ' a r a t o m a r l i a n i i o 

114 , B u a d o O u v i d o r . II l 
R i o de J a n e i r o 10-0 . 

s . Pau lo Ra i lway 
Company 

ar.^TAttEr.FCIMENTO DO TRAKEno MttTO 
COM A COMrANHÍA CILÍ9 SOBUCABA-
KA E TTtrASA. 
1'ira cmh»! iroi-nto dm interm»iIoi , 

pablico que, confirme n accòrih 
ÍjrraAdi) fom a Companhia Vnl3o Soro-
cabana e Vtuana, fica, do dia 20 do 
corrente um deonte. restabelecido o tra-
fego moino para passageiros, mercado-
rias e teiegramnia*. enlrc aqnclTa e esta 
Çompar.íuj-

f a r a os despachos de e pura n ser-
ilf Ytttnua. lia op( ia de r ia , pudendo 

is cargas, en"Oinmeiidi.s etc., serem ef!-
aminliadas .via Jnndlahr, on via Mar-

r:'ik>. confórme a vontaeie dos expedi-
Lores, o oa í dere ser declarado no acto 
d» deapa lho. 

""Éperintenden< ia. S Paolo, IS de 
^bri! dc 1903. — WHUmh Sperr* sn-
^•riatandenf e. 6 - 2 . . . 

Pape l d e 

emb ru l ho 
N « < « « H r i p t a r l « . ( 7 | a 

Unico apriroTado 
piUAcademlod-Medicina Íí Paris 

iüiWlÄ, CfilOROSï', DïBiLIDADI 
ÏUetr 0 nils 11 "Unrjn dit Faïricanti" 

l i , EacdeaBeiiu-AtU, ."it u . 

E N N E 
O mats ccononilco, 

o unico Fe r rug inoao inal 
t e rave l nu3 [ ai ses quentes 

PXIciin O SSLI.O o A 
Union dos Fabricants' 

m s m i t ã 
ANToms KOLI.IAI:D 

l " x - j ) r o í p s i « ( i r <Ií» l ! s c o l n 
t l u M a s « í i ç j < > i n <!<> 1 ' a r i s , 
l e i i i i o e x e r i - i i l < ' s u a | i r i > í i * i -
sii«> n o s p r i n c i p a c s l i o s p i -
t a » > s < l a c | t i e l l a c l i l a H e , l i - m 
a i i o i i r a <ic p a r t i c i p a i ' a » 
p n i i l i t - u p a u l i s t a > | t i c a t t o n -
e l e r á a < | i i n c K < | i i c r c l i a t n a -
i l o s d c p e s k i i i i s q u o < l o ~ c -
i o m e x p e r i u i c n t i i r « s hc-
i i c f i i - i o s i l e s e u t r a t a n i e n -
l o . I i a s e m l i » e m ( i r o c e n i o s 
M e i c n l i l i e u N i n i i i t i » . » p c r / e i -
ç w a d o s e e n a u s o n a I . ' t i -
r o p a . 

T < - i i i I i i e s t a d a n o l i i o d o 
• J a n e i r o d u r a n t e o i t o m e -
x e s , c o n s e g u i u e i i r a « i n a -
r n \ ' i l h o « a s e m e c r l a a i n o -
l e s t i a « . c o m o p o d e r á p r o -
v a r c o m n t t e s l i i l n s m e d i -
e r .M c p a r t i c u l a r e s < j u o p o s -
s u o . 

l ' o s « « i : > * d e v e i s - , « | i i 0 s e 
r e s i n l a a t d e l r » i | i i í i í g e -
r a i , m e s m o s e m m o l é s t i a 
a l g u m a , e n e o n t r a r A * e m 
s e u t r a t a m e n t o u m p o i l e -
r a s o r * c < i p e r a < l o r d e f o r -
ç a s e t i ( | o r . 

K s c r i p t o r i o : r u a 
< i i i * \ « n a z « s . a . O i . 

8—7 

n (j :» t* i:11o uünio, e ainda'nffo 
i?»1, do vinho Co! lar cu, da Q,ain 

do Miranda, fompcido .i jui 
Firmino Simões, i roa da 
qua vende a.i -iuzias h 1:8, J ' • 

cimos, quintos f j ij n-j. c o - .inidero um 
dos memorai viulios do puslo quo v* ;n 
de Portugal . 

E' vinho dc fraca gra-!aa«;&o alcoolica. 
de exccllenle «•onstiM,!-,,!.», .!.',- acido ape-
nas normal, do sabúr franco, approxi-
mando-sc moito dc perto <lo.i meLi.crcs 
•Bordeaux» 

Reputo-o em fào mrrecida onta, que 
mio hesito em r : jmn.cn .ai j a j a meus 
amigos c clientt.s. 

30—4 Pr f r fíarrrf,m 

i M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS Ce PALANtf 
CE CHLORATO DE FOTftSSA 

r; D'ALCATRÃO 
Appfstafa.- P'le. Junta áe hygienr 

do Iíiü»de-Janeiro 

E o remédio mais ra[>ii7or 
c efficaz quo se conhoce para 
combater aa moléstias da! 
boca, tae? como a inflamma-
r.jt) rias gpngivas, as aphtasj 
a «occura da lingua o do! 
paladar, o egualmente as 
molo*tiafl da garganta, como' 
a inchaçáo e ulcerações das 

l y g d a l a ^ c|a campainha, 
|a roiiqiiidlo, fetfi. Élis - -ao 
muito piOcufSdaS pelos < ui -
to ips c advogados , pe lns p re - j 
ga<lores de "eriuào e outi-o. 
oradores publico«, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E E n T >DA9 A3 F UARMACIAS 

R sn'ra i l de iiontem: Í
Ceaten i . . . 1 
Deidii.1.. . 
Orup-? 

J a c a r é 

G R A N D S O f F I C I H â 
CE 

CALÇADOS FINOS 
BE 

G « i u > CiaunpoLími 

H u a d e S . B e n f u , 2 3 - » 
8 . P A L U J Cm) 

A LLECTRíüIDADE 
Tetpliciies, 

ncie to Us tods* . 
Fwttm-K 

campaiiihss, p s n - r i . i l 
s o r t W u t o roiaplaia 4« tsdas M mite-

in tes • m i pcrtcoci 
i c i ' i i l i v ^ i e conrsrtM 

L a a r i l o h a n i n s k ! 
largo it (mridtr, 3—Caixa peitai Ml 

t . PAULO im) 

1 ÜROTROPINE^ 

Kfnemo ntaotm "mm m RomçAS 
Bi 11 S, k BEXIGA e * PROSTATA 

B U f f O I M N A O f A t — C T t T I T B 
GOTTA-RMtXlfATISMOS-ALMntramA 

mmmmm» r r r w i M i 
P A R I S - ; / . H a e t â n t m g m . î b M A I * 
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O F a c t o r 

m a i s 

I m p o r t a n t e . 

O oloo da, fígado de } 
bacalhao tem sido do- ; 
tado pela Naturezas 
como o factor mais ini- 3 
portanto da rt constitui- 3 
çao do organismo hu- í 
mano. Scott & Bowne j 
tem aperfeiçoado * com 5 

í: Jirtc a obra da Natureza ; 
j: enriquecendo as athrii-q 
juráveis propriedades do 3 
C •oleo, fazendo-o 1 

1 
l E m u l s ã o 

d e S c o t t 

de Oleo de Fígado de 
Bacalhao com Kypophesphi-

tos de Cal e Sada. 

agradável, digerirei c | 
assimilável e comple- + 
t a n d o s u a b e n é f i c a a c - 4 

3 çao com o augmento i 
t:dos hypophospliitos. 
[ ; S e m p r e q u e o o r g a n i s - 1 
£: 111 o e s t e j a d e b i l i t a d o , X 

a s s i m c o m o e m s e u pa- í 
• • d e c i m e n t o r e s u l t a n t e , a ̂  

n e v r a s t a n i a e 110 c r e s c i - 1 
jf m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o i 
í: l e n t o e d i f f i c u l t o s o d a s t 
£ - c r e a n ç a s , c o m o n a c o n v a - X 
• : l e s c e n c i a d e q u a s i t o d a s ? 
>;as e n f e r m i d a d e s , t o m e - s e j 
; ; a v e r d a d e i r a e l e g i t i m a 4 

E m u l s ã o d e Scot í . c o m % 
* t o d u c o n f i a n ç a . ^ 

A' venda nas Drogarias e Pharmacia. 

SOOTT & BOWNE, Cliimicot, Nov» Yuik. 

10P 

0 Peitoral de Gamíiará 
é o mais energico debellador «la« tosses 
agudas c chronicas, asthmas, coqueluches, 
affecçòcs pulmonares ctp. Exija-so nos 
rotules a iiriua de S. Soares. 

3". 5* o sabs. 

M O L É S T I A S 

DO 

Estomago e dos intestinos 
A M a g f n c f j i a F l u i d a de A . M e n d o n -

ç a é o único remedio que cura. cm pou-
co tempo, %a azia, a irritação dos intes-
tinos, régularisa a digestão e previuo 
cólicas. 

Vende-se em todas as pbarmacias e 
drogarias. 

DKPOIIT* OLHAI. T. FABRICA 

J a e a r e h j — E . d s S . P a o l o 
1 5 - 1 3 . . 

»»•VA DELLI c m ' 

Porfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a cabeia fresca e limpa 

Cuidado com as imitações c contrafac^Se« — Exigir sem 
pre fcoltrc o rotulo o nomo dos produotores 

M I G O N E & C . 

12, Ena Torino—MlLâEO—Bua Torino, 12 Doro LA CUFA 

ü k í ; Y r ç í o P K A IODO 0 m n m 
P«posiiocacasa jä-. bcoe^esl-XjiX—largo fio S. Eenío, -3 

E h l F C F . a ö U N I W E r e i â L 

t J 

I3>3L^*€íStiao ä l f j - i C l I 
B s t o m a g o 

D y s p e p s i a s 
A e x c e p t o do cancro, sorâo debelUdas f curadas todas as moléstias do rs» 

to mago o dos intcstir.os com o digestivo Mojarricta surpreendente descoberta du 
dr. Javier Mojarriett a, sendo suílicieote o usj de 0 a li? tubos do seu digestivo 
para a cura completa.' Não ú p a n a d a . 

i D e p c s i i a i i o s n o B r a s i l 

SILVA ARAUJO & COMP. 
R i o b ' e j B K t í S p o — R u a I o d e B e 3 

(c) 10-1'. 

W 

SE f ü l l M á l M 

Loçüo a Violeta de Parma 

U p í i n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
é i n f a l l i v e l f i a c a s p a e q u e d a d o s 
c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u n i p e r f u m e d o l i c i o -
Eo e v i v i f i c a n t e . 

Is 

DEPOSITO E FABRICA 
KA 

i s n Í 9 S 
Importadora de perfumarias 

Rua do São 
S , F A U L O 

•S* ' W i y V . v •> * I £J 

lavraria wagulMfó. 
R u a d o C s i i m i c p c i o , 2 1 

ACABAM r t BErCBEIl 
A s u l t i m a s i M í b l í t a ç ô e « 

S A r F o e t n s C o n t e m p o r â n e o s — v 
Mello Moraes KIII.o. 1 vi t imo ornado 'O: 
0 retrato do auetor, e:irt 3$'.)t 
2 ? ~ H i s t o r i n , d a A m e r i c a — p a r a tf 
-ias escolas primariim, 1 vol. ornado " 
immrro>oH Riav:i: :h. < :irt 1^'v' 
S a r G b r e s p o c i i c a c do riaiidioMarin, 
da C'isía : unva tfliçào, ' in tendo a f ii 
pressão do ijui' < c xjíi i-icdito ou a>í'' 
esparso, o uni <s tido sobre sua vida, ] 
João Iiiurii j : vo!á. nití.latr.onU i 
prcRjíPH, br 4§0 
j Ê í r - V i a g e m a o A i t t g n p y B , pulo ; 
ncral (Tomo do Mapiiiiile», ront í ído 
dcsiripçfio pittores. a dtst'.; rio, procedi 
tie considcraeõen a imitiistrativas o oc>.ri 
ir.ir.is íc : rca do Futuro d-t#su:t navega;' 
Publicação dirigida por Josti CòuU» 
Magaliijles c dr. Couto «In Mn^allilr« s 
brinlio : 1 vai. nit! iatif : tc iit-prcsso > 
Paulo. lWtó'.lir. 58. . a : 6» 
íJr-Oa Guoyaiir tB- • conto l.istovic-» k 
bri; a fuiuiai^o de Paulo, pelo p i 
rai Couto t!'1 Mng.iiiiàefl S. f.tulo, líl '.ii, 
1 vol. oiti S". de XXIV, 11ti j .ag. t.iii-
datnente impressas ítetJOO 

IV o ' orreio. muis ."ittt i . | r r vd'..:r.", 
ou lií 1 em (|tta:;ti:is buiicfiorcs a õà , l 

A' venda n.i 

L S w a r i a M a g a l h ã e s 
— ' . t , i l i i t t <:••> í i t i ü i i n e r o t i i , ^15) 

! ' . \ t ' I .O li)—? 
R — H 

1'sem os confeitos do menthol d-
[ Bongnc. 

Casa Moreno 
Haa do 0'jvíácr, M 
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ara 

VilSa Mmzna 
P R O C T E I B â S 

T e m o s s e m p r e c o a i p l e t i s o r -
t i m e n t o d e s t a s p l a n t a s , t a n t o 
i i a c i o n a e s , e o m o e s t r a n g e i r a s : 

H i O S S I E í A S 

T e m o s a c t u a l m e n t e a m a i o r 
c o l l e c ç ã o d a A m e r i c a d o S u l . 

De 30 nítidas para cima, fa/,einos pre-
ços muito reduzidos. 

•li tentos algumas mudas do ro^ i r a s 
recebidas cm 902. 

T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 
t o ú a s e n x e r t a d a s . 

Plantas ile oiiiauieiito, cs(ii-
tii, iiarqiie, avenidas e Jardins, 
t emos enorme sortimento. 

Reniettem-.se preeos correntes pelo cor-
reio. (jarantimos bõa enibailageni para 
plantas que tenham de embarcar. 

, N o s s a C h a c a r a fica a 1 5 
m i n u t o s d o l a r g o d a S é , 
d e o n d e p a r t e m b o n d e s d e 2 0 
e m 2 0 m i n u t o s . 

T e l e p h o n e » : 
H s c r i p f o r i u , í t " » 3 
C h a o a r a í ! 5 < 

80— 

S , P a u l o R a i l w a y 
Cosr p â i i y 

F R E T E SE CA r i 
No próximo mez de maio. • tarifa do 

café d* Ubella 3, nesta linha, continuará 
I t(T i redueeío de 10"[«, Tis to a cota-
t i o efficial da mesmo genera na praça 
Be Bastos ter sido, na nédia, inferior a 
MM 00 por 10 kilos. As tar i fas desta 
estrada n l o «5o sujeitas á taxa eambial. 

Hoperiotf nden.-ia, 3. Paolo, 30 de abril 
it wm —Witlifm Sften, suferinten-

( I x p l o r r . d a p c L i C o m p a n i i i a X a d o n a ; d f I . o í o r i a s d o s E s t u d o s ) 

r » r a c o n l i e c i m e u t o d o p i j b l i c o . e «losnoss-oa agent-a n o i i i -
t e r i o r , d a m o B e m Eeguifla ii ordem das extraegõej do a f e i * 2 2 
tíc 1 0 0 3 , c h a m a n d o rua especial attençâa p a i * i os novos 
e n i a g u i f i c o B p l a n o s : 
I O i O O O $ — e m 2 3 o 30—Inteiros, 7õ0; qniatoj, 1 5 3 rs. 
1 0 : 0 0 0 $ — c m 2 4 , 2 8 e 29—Inteiros, 7 0 0 ; q u i n t o s , l t O r s . 
I 2 s O O O $ — e m 25—Inteiros, 750; quintos, l . jor i . 
I 5 S O C O $ — e m 27—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

Todos cs prémios sJo integrara, assim conto no i re.p dos b i M e s de iodas " 
loterias já está inclnido o Eelio do imposto decnnsunio. 

Os pedidos seríio attemlldos jiromptaniente, desde rjuo ventara a c o m p a n t i i n 
dts respectivas importâncias. 

Acceltam-se agentes cm todas as localidades do Brasil. Aos pe lidos da 
para cima cm CADA ESTHAC^AO, dá-se b',a eoimniísáo. 

As remessas de listas gentes, datas das extracções, prospectos, eaitaíoi e 
informações, terllo gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commtim com qualquer outra uo Estado de Sjrgipi 
1'odoa es prémios s lo jiaiíos integral e liuiuedialamcnte. 

&g~AVISO IJIPOKTANTE—iiaveudo localidades de cgual wone. ás t- t.s até ua 
no mesmo Estado, é dc toda ri coiiveuiencia qua «KMiMfK nos pedidos sej.> 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, eu ']i.al,.i . ..':.! instrucçao, 
de 11,81.eira a uáo liaver a menor probabilidade d. « xtravi i da remessa. 

T i d o s oi; j edidos devem ser dirigidos <i C « m | 3 í j r » ! i s : a f t * a » 
c S o n e i d e L o t e r i a s l i a a d s t a t i i a s 

iAixA DO conitr.io, mi-UW DE JANEIRO r!."."> " s) 
Enieret» lelturaphico: .r.oTttsrADcs. — r.io 

O dircctor-thesoureiro, Augusto da Rocha illoiitciro l ial lo 

l i e p i i r a d v o d e W e m o s l 
DE 

limitas Ca livra brasikir,t 

Cr:ra ecii.i'letiii'er.to as 
L l e c r t i s u l . r o i i i e a ^ 

D a r l i u v i w 
i e / e a i n s 
í e r i r f a s 

H I i u i > c r . a t l s i n i 
i « t i » 

r ! J t j i ! r ( ) i ! a i ; i J M » l o s <]• 
t i< | a< íu » <!u I » a ç o 

e a s t t i i ( | i n t i s <lo p e i t o . 

_ Tpci j iaa aíí(cç5cs_ da. r.'s/.i «ja» 
fé incr.nestani em pessôas qua ti-
\ ( i l m tyjihilis ou rhcuiiiiili^híff. 
fcûo radicnliíiento curadas . jin esU) 
ïcùercio I'medio ve»et;ii, 

l.l.I'OSll't 
S t u n <i<iH O u i ' i v c s 7 ; { 

t. •) 

- u 

C ß C R , «Bo i i J LË 
Fûnsmïâs 

DEPURA TI Vi>. 3 
G Regenerador öo tangua 

A1 VENDA 
in todts es pharieaeias e di.igarias 

do S: '»:! t . . , . ) 

m m o . gr. Antonio Pinto Nanes Cintra . - ImmensamenU r r s o pelo 
do qno obtive com o seu optlmo preparado, Elixir Cintra, ou Elixir de Fnonnry 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dsr-lbe os meu» parabons peia 
»11,. iXculientu descoberta, que velu beneficiar largamente a hBmanidaae. Asarm o 
que eu, estando já lis tempos soffrendo do rstemago, Isnçnndo ins tan temente sem 
appetite nenhum, podendo alienas tomar o leite, o Isto mesmo a custa de suppor-
tar dlftlcllllmns digestões, o tendo as foneçõea Intestlnaes Irrogulares cora granao 
prisflo do ventre, nó podendo evacuar com purgantes, fiqOíl completamento uom 
com dons vidros apenas do seu Elixir de Puchury Composto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entender deito minha carta.—Amparo, J uo ja-
neiro dtU(J3— Conrad lo M. i'Albuquerque. 

m í 

— ( I n d o osstr» o o n e l i o r r » *? . . : i O — 1 - ï 
— S ó I* l i «-o a t m i'A a p e w a i | U O U'-i' o o l t o s l a « l o a e l n m . 

w 

7 B E L L 0 N 
PSK:'.I»E*TS rH9SfKCi!*ÍD 

pu» 1er; tento et metkere» remuâtes 1 
em ei ensaies faltos peins 

CcleSriiu-tes Méritées Francesas e 
r.:s hosfUaes rie Parir, 

Cíntia cs riancai ïtgulntes: 
l.'-URA£THKNIA 

rn^CALHO EXCfiSSSVO 
COMVALEBCïNÇA 

iDSTSfäC/.l» »ORCSOIVCN-. f ' 
CHLOnO-AW£MtA 
FHOEPKATU.IIA / / 

CiAQF.Tas , ' s 
etc . 

Compagnie des Messaeariu MârlttlR«| 
P a q u e b o t s p o s t e - f i r a n ç a i a 

O o n p l e n d i i l o p a q u e t « p a s t a i 

A M A Z O N S 
esperado do Dio da Praia em Santos, 110 dia 5 de maio, t ak i r i p i ra 

Idsbôa e Bordeaux 

O p a q u e t » p o M t a l 

â m i T I Q V E 
esperado da Europa em Santos, no dia C de maio, sahir í para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Previne-so os s n . passageiros do que, na agencia em 3 . Paulo, rua de 9 . 

29, vendem-se bilhetes de passagens para todo» o» vaporei, quer [içam escali «o 
tantos , quer partam directamente do Hia. 

Para mais Informações, com os agentes: 

ANTUHS3 DOS SANTOS * C. 
E m S . P a s s l o — H u a d e 8 . B o n t o , 2 9 . 
K m S í r n t o s — R u a 1 5 r l e N o v e m b r o , 3 ã . 

m k 

m 

Œorè îe ï i i sdser L loyd B r e m e n 

O v a p o r a l i e i i i ã o 

L B E R O 

i -(»c-ti. • • » r'i.;•»•-, i t f-ryr,.» rt.-çt-j. fij 
I nullit«, ih :.' .-•«*<•»« tn.t . •. •"> í'r;;ii «<. H 
JP.BtLLONt I:'h'*,48.rua PAP.í/ T2r 
ncÄAWc .-fr va xt-̂ îOBv U&& ïyx^wma&BœjKr 

Depos i t a i ios e m ò. Paul" J ABÎ A R A K T E «i C k : — B A R U E L k O , 

1 « 

© 

s s 
etil 
p i 
© 

gs 

4P 
•«âííí 
SI 

w ® 

O 
'««CU 
C « CB^j & 

(Tk 
c u a 

M O I M C I O N A L 

Roa ÚQ e. BSRtOi 27 
A Bi ia p i o p r i f t n r i a e o i n n i u n i c a q i u c o n -

t i n u a r c c e l i e n d o h o s p e d e s e p e u s i o n i s t a s , 
i n t e r n e s o e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s r ? ; ; í i i a t e s : 

Oiaria «»$ 
f o a s S a t s s i c r s s a e S e s i S e . . 
P e r s s S o e x l a s » t » a 
O i i t r o s i i i i i M i n m a i i i r a ( ] i i e | i o s s t t ' : u i n a e x -

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 $ 0 0 0 » g a r -
r a f a . 

C a r a n t " :t l ; ò n o r d e m e a s 3 e i o p a r a o q u e 
s e a c h a s u i i a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a a d i -
r e c e f i o ( l á c: ' . : -a . ( . . . ) 

c r Vi." ' 3 ? ' S t y ^ W 

s ; ' ^ Í W f i s-i 
•J J L*.J, » m 

— a 
I ï 7 £ a s ^ j B E i w ^ ^ f s c g ^ s g a s j a t s g a ^ S i S S ^ i . " . ' g * j 

IsríHide of f ic ina de ei>stnpa 

Dirigidii por um liabil conlraniasír.) 
E x e c i a â a - s e c o n a c a p r i c h o a e a : i í o j ' a 

e j j ü í í s í s s u e s " c i e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMEND 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

F r e ç c s b a r a t í s s i m o s 

HEHRüaíJE EßKIKERIQ (.. .) 

iíisífl Êgegocl© 
ïrnsjinsMi-«^. um b<;m moulalo «stalie-

lec-iiii«nlo—/?'!//• -'77V-—;-(,m bi!l:.ir«» 
monta«l.is p bi'li' li ', POiii 1 o;v « psf-olhi-
da Ingtic/!:», para .'iiidy-.so ao prelection-
l" iT.onn!« i'PSuIta'b'H 

O im'-sü.o estabrl^cinicnto npl»a-s-3 si-
tUi'Id li"» j''»iito u:a:g cintrai «la cUbido 
üarprt d:i Matriz). O j n o t i / j tla vcihU c 
um dt.» socios achar-h» donnto e o outro 
não poder PMtar a testa do n. \ i •. 
da (ns i. 0.« i.rpteud» n l ' s dcvi-.in diriíçir-
r<! :t MLiiLOI.I tic l 'l Í.1TAK0, cm Jun-
diahy 1.J—12 

J, TflBRM0MEÏR08 
S . i ^ra fcb:\-, instautancus gufan-

li ' s 

g L ß S ß S V I O B . ^ N O 

S li Milia «I« On vai or. t i - lJI 

f e b r e s Pa l us t res e Ei i íermi í íen íes 

NEVSiAL^IAS 
C u r a m - s e c o r a a s 

P i l i f c t de Fedegoso e Caferana 
PKEPARADAS PELO 

Pharmaceulifia A b r e n ^ e ^ r â i a S í © 
ti. PAULO 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a s b O a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e i t i c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . i • ã • 

C a i x a , 

B L u n s s u o u 
C u r a - s e p r o m p t a m e n t e , g e m d ô i e s e m r e m e d i o i n t e r n o , c o m a 

INJECÇÃO GLYCERINA [Anti-bienorphagicaj 
de ABREU SOBRINHO 

L a r g o d a I . a p a , x l . 7 2 - R l o 

BARUEL & Ç . - B . P A U L O 6* 

ftiEIAM 
í DÍÍPOIS NÃO SC 

f c f f r r do estômago e dos intoftinif 11 
qvtiií r.ío conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
Prarrhfa— 1 colher de 2 em 2 horas 

e rjiiando houver também fébre. adraiiiv 
Irt-se, fimulfaneametitc eon o Elixir 
Cintra, 2 í íses de bi-sulphato ds q j ta í . 
r t ror dis. 

í . ' irfallivel s enra. e aqaell» qu» al» 
fitei miado nlo pagart cada pola r n > 
die. 

Dírttçío das erlsnças. As rrh.i^a", n-v 
t> <poca. qnasl sempre licara á t a e i l i i 
dc dierrhía, fébre, vomltos, o par» U i i 
nlo ha melhor remedio do que o ü l l ú f 
Cintra. 

Dyspepsia—MU de appatl t* dizasU> 
fiilficll, dâr de estômago, duas, tres ox 
mais coiheres por dia do ELIXIlt iJfN-
I F A ru ELIXIR PÜCHUBY COMPOSTíí 

do pliarmaceutico M w 
finto J>. Cinira. 

Solfre de gonorrbla sd qaen a l i j , . 
iLtie a mfsliivot 

Injecção Cintra 
Ercortra.se em todas as ph iratu i s i 

c i t f i r k s . 

ntA^çAS com DIARBHÍA3 a a r . « « 
Blir.o. «r. Antonio Pir.to "Íaiiís Clntri. 

»-Venho em sbono da verjadi ott lrma-
por escripto que emproguii o Elixir dl 
Fschiirj Composto, porv. s. preparai), 
cm pessoas de minha r tsa e mais crjia-
(as de empregados e vizinlios d i fazmda 
oo neu ir mio coronel LaU d< S i a n 
Leite, qae soffriam de diarráéa a djao» 
leria com fébre e vermes e qms ai» fa-
Bio» a s s i dos dose ou mais casos e a 
qae empreguei. Com estima sobscrs»»-
» • *« > , «tt-, rtr. ef.-fra»cit» 
H ftai» um, m 

Rui*!,SS « a a s f í c i 

l o ü s 

C a ? r . C5] .p i i : : l < ! e ' n - t n i m n t o s t i e c i r u r g i a , c u t e l a -
r i a í i u a , o p t i t . l u n d a e , c a f e t e i r a * o m i u d e z a s p a r a 
p ' i a r m a c i t o d r c g a r i n . 

Ú n i c o d e p o d t o d d t o d o s o s a ' t i g o s p a r a d e n t i s t a . 
R e c e b o t in E u i o p a p o r t ' i d o s u i t a j i o r e s , B o r o F , p a -

i a d i p h t e r i » , t e t i n o , c o q u e l u c h e , t t i e p i o c o c c i c o , c o n -
t r a m o r d e d u r a t i e c o b r a o o u t r o : ? . 

V e n d a s |><>r u t a c a d u c a v n r o l o 
Encommcndus por telt̂ r.iiiiiüa, para a*Europa e 

Rio—Casaiíno i* cito — Kio 
M o r e i B © 1£<IDF?.Í(Í1ÍI) dk, C . 

I'll A IH) O LT VI DOU, N. IM u>'1 

I H u m i n a d a a l u z e l i o t r l a i 
COHMAMOANla; II. VOCiT 

fcabirá d n S a n t o s , e m 6 d a m a i o p < f . | p a r a 

RIO DE JANE IRO , BAHIA, 
M A D E I R A IiISBGA, 

ANTUÉRPIA oBREME í í 
levando passageiros do 1° o .1" classes. 

Preço das passag.-ns do 1* ciasie para A n t u e r p i i t B r a m a a , marcos 4 0 0 , 
E c t o p a q u e t e t e m b ô . i s o a s ra t i a i n t i d a r n a j ' - t c c o m n x o d a ç 3 n 

p n r a p a s s a g e i r o s d e 3 l s S a s 3 0 ] o t e m c o z i n h l i P S P 9 r > 
t u g u e z a b o r d o . 

E s t e paqv.eto t e m e a r l e n d f d a a a : c i m « o d a ç B e a p a r a }itiaaagei.'G3 
P r e ç o d a p a s s a g e m d o c l a s s e , p a r a Lisboa 

i n c l u i n d o v i n h o d o m e s a , r é i s I 3 5 $ Q 0 9 . 
l i o c t b c p a s s ^ g c i i - c n p a r a . ,is X i h i a doa A ç o r e s o tia M a d e i r a . 

P a r a p a s 3 a g e u 3 , t r e t a J j m a i s i u í o n n a ç í s j , s r a u - i s c j a 
o s a g e n t e s 

Z e r r a n n e r , B ü l o v v & C . 
I t u u t i o S>. l i o u t o « 1 1 1 — J » . i ' a u l u 

l . u i ' > ) u l l o i i t e X U ü f j f B , 1 O — S a u t u i. : 

% 

Société Eéná aT3 ii Trsi3?5f!í Mam â Vi.iii: Mimilli: 
o CKr.r.nuE va no u rnA.'iCKA 

P R O V E N C E 
Sabirü, imprctcrivclmonte, no dia 23, para 

G é n o v a o N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 
B- . — • • • 
a* 

r.-.i f i t . 
50Ò fr». 
140 frs. 

A Companhia vcir'» passagens atd Paris, nas condi.'äes s i»a ia t î s : 
Ate Paris, Ida 1* classe, fr» 
Idem dito, idem 2* classe, frs 
Idem dito, a* dita, frs 
Idem dito, ida o volta, 1* ciasse, f r s . 
idem idem, dito Ü" dita, frs 
Idem idem, dito ü* dita, frs 

87Î 
õOi 
103 

1.1'JÍ 

d i t 

Para p&ssttgeus e mais iuformaçdes, com 03 eousigtuUrws 

Antunes dos Sasiíos & €. 
L u i a . P a u l o — U n a ( l o 8 . K o n t o , » 9 . 

ICm M a n t o s — l t u a 1 5 d o X o v n n i b f a , 1 ». 
IVo I ' l o <lu J a n e i r o — K u a I . " <lo M a r y j . 

"í 

H mm 

Mp.nipnlado oí'-liislvain»»nto coin a vf. u p a D Kill a koi.a. d!rf?(ameníe 
importada, distinguw-ac o E L I X I R D E NOZ D E K O L A de 
Orlando Rí .nge l peio boa indlspntivcl valor therapctitico. 
comprovado por (mia a Ci.Ass;- M::u:rA P.it\zii.ru?a quo l 
nccorde cm ronsideral-o um preparado uo primeira ordem ontre 
os spRs Efuiilarei contra: 

A ijcura-ii.rni.i, a hrpor Jiin, n« ncrrat̂ las, jiertmliaç.üe» airntaci 
coin dcjii'tŝ Ao tio 5j-trtna nerroBo, n <i«*bHidude ilo comçíir», us ma-
leniíms <Io estômago in;rfctii)«»s, a niieinl:», o (>gotau)enlo prematuro, 
a rilühetfs, a aib-imlmirla, «h «li.irrhi-uH chronicas (dos tuberculoso*, dos 
cariuftitos e d.n }i»l/cs quente,«. •) a «lyncuieria; empregado com rau-
tavern ii»? Crtiivit'.excfiu;»! dc iiiolehtius ügudus ou cbrouicas, alteraudo 
profundauierite s; nutrição. 

I»'» fmque/a nuiRcular ou nerTOsa causada pelai fadigas, pelos trabalhos 
lutei.cctuaci, etc., é o medicamento uiai» -~c*z. 

Deposito Geral 

A V I f a O S M . A n i T I M 0 3 

Hamborg Südamerikanî cba Danpfsáifffaliptí (M^jaf ; 
l i i i i l u ana IL e v t o b s a ü t o j b nii iDtiaai , o a c i i i i k i ? i , i 

aio Di jAxnrao, BAIIIA e u s * I i 

S P A U L O 
B A H I A 

TATÛ8ES 1 Sint i 
21 de miio 
27 d) Ulli« 

0 riat.-F.Tr. AU.EMÍ» 

E T R O P O L I S 
Ca pl. J. E Fe] <1 mann 

aaliiri, io dla 14 de maio, para 
Itio do Janeiro. Bahia, Llsliîi e H,i,n!ia^j 

Preçm d a a p t m n g a n a da 3 ' e l a * « « p a r a U i b t ) , 1 : 1 5 $ 
Todo» o* vapores desta Companhia Mra a borla cnlahsUi p a r t a n t * rorn- . 

cem vinlio de mesa aos passageiros d< 3* classe. 
Iodo» oa paquete* da Oompaahia S»j ds conatrei.jlj moderai, iiluminad« a 

luz electrica, poaniado esplendida aeooiuaodatSes par» paMtíeirM k i ' < i > c l u i e 
«"ara frete», paangenl e atai» inforaaj í« , c m os agent«*: 

{WA PO V Q 4 U W Q M U - * í i M U 1 

Lfvorpsß!, 3?asi5 and River Plaía Síai ?i v ï 
X . J 1 1 U U L a m p o r t A i E X a l b 

«navîço Dit r u s u s n o s P i m v b i v - t u i 
BYRON, de .Santos 

do Rio . 
UEVELll 'S, do i'vid . 

23 II nlli 0 
do juuiu 

o P A Q u s r s 

1 E M M Y S O I I 
I l l o i n l u a i t o a l u a o l e a t r h a 

Sahir.i do Santos, 110 dia 29 do corrente, e do Rio do .Isneiro no dia ' 'li tÜ 
maio, pa ra " 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - l f O H K 

Feceus pau ige l rM d« 1* e 3- c ia is - , p a r i o, portos i . i m i 1 p i r i 
B A R B A D O S 

Ea!« paquete prupareioaa ao» pusa^slro» t«d« ® e i n f i r t i n i : t i i i r i i : )» 
«agem mau rapida qus via iagUtsrra e asa 11 m . i veaisntss ds b i l d s i ; U 

Preço da passagem, era 3« classe, da Ri» d* J M , í r s ; , t t i . t i t í i r A » 1 " 
líollara, raoedi americam) o de Siatos, ®5O". 

Os paquetes lennjsiim e Hqrn 1 têm lambem camarj t i s s i i i r l o r u i i l* 1 1' 
classes, enatando mais * ! S " em 1« ciasse, e »15»' «ai V ciais j' p a n u l i i a d i l í i . 
l W ^ n o m i ü i n l o r a a ; » « , t ra t i - s j ; 
t m tj. PAULO, com 

« 7 B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s a b r a d a ) 
Lm SAMOS, com o* agentes 

F. S. Hampshirô & C., L i Rua 15 d« Xovembrj, 
b Et UO, com o* ageatea 

1 NORTON MEOAW * a , LU 
BUA rumiuao D a MÁHJJ, h 

Inoffensivo, de absoluta pureí», cura 
• dentro de H Q R A 8 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o n t r * « ^ 
s e r n n n n s d e l r » t a m í n t o c o á 
h i b a , c u b s l i e s , o j b i J m injeci jo??. 
S u a c í f l eac ia í u u i v ^ % « l p 9 u n t e re-
c o n h e c i d a t u 8 a t M t g " 
n a c y s t i t o d o c í j p . f io cà t a r r t .O 

v e s i r ã l , 11a h e m t t S V i a . 

Cada Capml* u m impr«MO e f e 
, tinta preta o nomo 

PARIS, 8 , roa Vtrlema», . m M u a » " — 

É « i T í l i r t i l i I 


